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Parte ofoial.

Ministerio de H acienda.
ifjey  :¡c0 ncedieiido Uo  ̂ créUifos ex tra o t-  

& ^arím  al presvypiiesto del Minis-- 
ferio  de la Úohernáción para el pago 

d éfic it producido en el H ospital 
del R&y, de Toledo, en el año 19'20-2’i ,  
4} (úüva gastos de publicación de la 
'"'(fuia O fieia l de España'^ en el p r i-  
M e r  trim esti'e del año 1019; e igual-- 
7nente créditos extraordinarios a ca- 
p itu los adicionales fiel v igen te p re ­
supuesto- de Gastos de las C ontri- 
.Imciones y  lientas públicas^" con 
'detino a las atenciones que se in d i-  

... can,^—Páarina 1200.
P tr a  concediendo créditos extraordina- 

fio s al 'presupuesto de gastos del Mi- 
[n is tério  de Fom ento para pago de 
tsei^vicios a la Compañía de Vapores 

:^^et>rreos In terinsu lares Canarios y  
■'a la ComnoMa- Trasailántica.— Fági- 
Ma

Ministerio de Marina.
^leal 'decretó disponiendo cese en el 

destino de Géneral Jefe 'de la Sección  
:'dte Jjnstrucción el Contralniiranie de 
la  Arm ada D, Adolfo Gómez Hube,—;

' Fdgina 1200.
ptñ'o disponiendo quede destinado para  

eventualidades del servicio  el Con­
tr a lm ir a n te  de la ÁJ^m-ada D. Adolfo  
JG ^m ez B.ube,—Página  1200.

■ / ,  M in isterio  da H aeian d a.r
^ecd decreto nombrando Subgcberná- 

del Banco Ílípotecario de E spa-  
^Mgc a B. Fél^ix de Llanos y  Torriglia, 
dqx Biputcido a Cortes y  Letrado en 
'fe actualidad del referido  Banco,— 

y.r^dgm a  1200i.
o declarando jubilado a D: Mmiuel 

, ^óm ez Cotta, Jefe de A d m ü ^ trM in n  
tercera clase, I¡ñspector reipm cd  

^  j^dwanas eíi 'Valtaclólid;. ót&rfán- 
honores de Jef e superfór  AJ- 

lihtes^fdé g ts tá s .
Paginas y  
^ 0  n o m b r a n d o  i n s p e c t ^  P é g 0 f M  d é  
A duanm  m  h  m M r

g o r ia  d e  J e fe  d e  A d m in is tr a c ió n  d é  
te r c e r a  c la se  a  D , A n to n io  de  S a n  Ro„. 
in á n  y  B e r á s te g u i ,  a c tu a l  A d m i n i s ­
tr a d o r  d e  l a - A d u a n a .d e  T a rra g o n a ,  
P á g in a  ,i2 9 1 .

O tro  n o m b r a n d o  A d m in is tr a d o r  d e  la  
A duo jta , d e  T o x ra g o n a , c o n  la  c a te ­
g o r ía  d e  J e fe  d e  A d m in is tr a c ió n  c i ­
v i l  d e  t e r c e r a  c la se  ̂  a D . G á b r ie l  C a­
ñ a d a s  y  M a r tín e z ,  a c tu a l  V ís ta  d e  la  
A d uaran^de  P o r t-B o ib , J e f e  d e  N e g o ­
c ia d o  dC' p r im e r a  c la se .  ■— P á g in a
m i .

O tr o  n o m b r a n d o  J n te r iy e ñ to r  d e l D e ­
p ó s i to  fr a n c o  d e  B ilb a o , c o n  la  c a te ­
g o r ía  d e  J e f e  d e  A d m in is tr a c ió n  d e  
t é r c é r a  c ia se , a  D . D a n ie l  F e r n á n d e z  
d é  lo s  M u ro s , a c tu a l  A .d v ú n ís fr o A o r  
d e  la  A d u a n a  d e  C a s te lló n , J e fe  de  
N e g o c ia d o  d e  p r im e r a  c la se ,— P á g i­
n a  1 2 0 r.

O tro  n o m b r a n d o  Jy fsvp cto r reo^oA-íni Uo j 
A d u a n a s  e n  B a fc e ló n d , cb fí Id  
g ó iá a  de  J e fe  d e  A d -m m is tra c w j)  d e  
t e r c e r a  c la se , a  D . R ic a rd o  R ie ra  y  
L é v e z ,  a c tu a l  S e g u n d o  J e f e  d e  la  
'A táuana d e  P o r t - B o u ,  c o n  ig u a l  c a te ­
g o r ía  y  clase.-— P á g in a  1201.

OíPrñ n o m b r a n d o  s e g u n d o  J e /e  de  la  
A M uana d e  P o r t-B o u ,, c o n  la  c a té g o -  
H a  d e  J e f e  d e  A d m in is tr a c ió n  d e  
t e r c e r a  c la s e / a  D . M ariúe l M a sc ia s  y  
P dera , a c tu a l  In s p e c to r  re g io n a l  d e  
A dÁ m nas e n  B a fc e to n a , co n  la m is m a  
c a ie g m d a  y  ck té> é ,^P d g in a  1291.

M im éterio  de !a Gobernacfén*
R e a l d e c r e fó  n W tih ra n d o  C o n s il ia r fé  

d e l R ea l P a tr o n a to  d e  la s H u r d e ^  á  
j )  Yrnj>ntc d e  P fn ié s  y  B a y o n a ,— P d -  
g m a  1201.

M ínfgterío de Marina- '
R e a l o rd e n  d is p o n ie ñ d ó  s e  c ú n v ó g u é n  

o p o s ic io n e s  p ú M ic a s  e n tr e  D o c to re s  
y  L ic e n c ta iú s  en  M é d ic in a  y  C iru g ía  
p a ra  p lix ias Ué T e n ie n te s
M id ic o s  á ú  (Juevpo 'de S a n id a d  de  la  
ArmMa-.-^-Pdgina 1201.

O tra  é^próbandú d  R ^ g la m m fo  y  P ró -  
g rm tM  p o r  lo s  q u e  h a n  d e  r 'cg irse  
I m ' p w a  in g r e s o  e n  e l
C u e i'p o  d é  S a n id a d  d c  la  A r m a d a .—  
P á g im s  1201 a  !2 0 4 , <

M inisterio  de Hacienda* 
jieM  m i m  prpr/ógandú pon 'Quínm

d ia s  la  l ic e n c ia  c¡ue. p o r  e n fe r m ó  se  
e n c u e n tr a  d is f r u ta n á o  D . J u lio  N ie to  
R o d r íg u e z ,  J e fe  d e  N e g o c ia d o  d e  t e r ­
c e ra  c lase^ A d m iñ is tr á d o r  D e p o s ita - ' 
r io  d e  S a n ta . C ru z  de la  P a lraa .— P á ­
g in a  130-4.

O tra  d ic ta n d o  r e g la s  m c a m Í 7iac%is~li 
r e g la m e n ta ^  d e  u n a  m a n e r a  a d e c u a ­
d a  la  c e s ió n  h e v h q  p o r  la  E a c ie n d a  
a  la s  C á m a r a s -d e l  L ib r o  d e l  reca rg o  
d e l  100 p o r  lOO d e  la  c u o ta  in d u s - .  
t id a l  e s ta b le c id a  p o r  R e a l  o rd e n  d e ' 
l'S d e  N o v ie m b r e  d e  1019 a, lo s  e d i ­
to r e s  y  l ib r e r o s  q u e  e x p o r ta n  lib ro s  
al e x t fa .n je v o .— F á.g ina  13<)4 y  1305. 

O tra  d a n d o  d is p o s ic io n e s  r e la t iv a s  a l 
p e r s o n a l  p a r a  e l s e r in c io  d e  v ig i l a n ­
c ia  para, la  r e p r e s ió n  d e l  coñJro fban- 
do  d e  cer iU d s, fó s fo r o s  y  a p a ro Jo s  
e n á e n d e d o re s .— P á g in a s  130'5 y  ISOO.

Ministerio d-e la G’obern.acicn.
R e a l o r d e n  declarranldo e n  v ig o r  p a re  

to d o s  lo s  e fe c to s  t íd m in is t r a t iv o s  e\ 
R e a l d e c r e to  d e  13 d e  É herG  d e  lO lS  
r e la t iv o  n  m to H z a ó ió n ,  p o r  d e le g a ­
c ió n  d e l M in is tr o  d é  e s te  D e p a r ta ­
m e n to ,  a l  D ir e c to r  g e n e r a l  d e  Co­
nreos y  T e lé g r a fo s ,  p a v a  e l  a c u erd o  
y  f ir m a ,  co n  e l c a rá c te r  d e -R e  al or- 

Óde d e  lo s  e x p e d ie n te s  q u e  se  m c n ^  
c io n a n .—D  a g in a  1306.

Adíministración Centtki.
HACiENm.‘«MDireC’Ciúni general do Ri 

Péuda Y Oiaseí? pasiivas. — BeñaJa- 
m ie n lo  a e  p a g o  y  e n tr e g a  d e  v á to r e s .  
P á g in a  13Ó6. ' L

R e la c ió n  de  la s f a c f i i fd s  ~de 'p r e s é n ld -  
c ió n  a l óobro  d e  c r é d ito s  ae  ü t h a -  
m a r  e n  e l  tu r n o  p r e fe r e n te  q u e  h a n  
d e  s a t i s fa c e r s e  p o r  la  T e so r e r ía  d e  
e s te  C e n tro .’— P á g in a  i 307» i

rNS'mTjCCióN PÚBLICÂ  Subsecretaría. 
R e fí l i / íc a c ió n  a la s  p la n tü lá s , d e l  p e r ­
so n a l su b a lte r n o  d c l C u e rp o  M cn era l 
d e  lo s de  e s te  M in is te r io ,  e l a e í I n s ­
t i t u t o  G e o g rá fico  y  d e l d e  la s  ü n í -  
v e r s id a d e s  d e l ñ c m o ^  in s e r ta s  e n  la' 
■G-ACi'yPA d e l  19 d e l m e s  ac/i¿aL— F á -  
g in a  103^.

Direvíciún g>exieral dc Bellas AHes. --í’ 
. . '.ĝ Bieral dé la Propiedad in- 

a l.. —  O b reís ir is c r í ta s  en  
R e y is i r é  g e n e r a l  'd u r m tc  el- Lercyf, 
f i r m s t r o  d M  a ñ ü  a ú ñ i á l i ^ P á g r } 0
i m . ...........
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P A R T E  O F i C I A L  

fSEülEKía DE CMSEJi

S. M. ei Rey Don Alfonso XIII 
íq. D. g.)j S. M. la R e i n a  Doña Victoria 
EoiRenia, S. A. R. el Príncipe de Astu­
rias e Infantes y demás personas de 
la Augaista Real Familia, continúan  
sin novedad en su importante salud.

DEYES
D o n  A l f o n s o  XIII, por la -gracia de. 

Di?ois y. la Oonstitución, ¡Rey de Es-, 
paña;

A todos los qne la  presente v ieren  
y entendíenen, saibed:

Que las 'Cortes han deeretado y  
Ñ os sancionado lo sigu iente: .

Artículo 'Se conceden dos cré­
ditos extraordinarios', im portantes en 
■junto 39.061,32 pesetam  ̂ 'capítuliois 
adicionales del vigente ,presupuesto  
de gastos del ^Ministerio de la Gober­
nación, con  destino al pago de las 
oibligaciones siguientes: Para enju­
gar e l déficit producidiot en el Hospi­
tal del Rey, de Toledo, en el año 
Í920-2Í, 36.000 pesetas; para gastos 
de publicación de la “Guía Oñcial de 
España”, en el prim er trim estre de 
1'919, 4.001,32 peseta?.
■ A rtículo 2.° Igualm ente se -conce­
den créd itos 'extraordinarios a capí­
tulos adicionales del vigente p resu ­
puesto de gasto,s de la Sección 11.'' 
“Gastóos de Las 'Contribuciones y Ren­
tas púb licas”, importauÍÁC en  junto  
29.399,07 pesetas, con destino a las 
atenciones sigu ientes: Para abíonar a 
D. E zequiel García ‘Mlartínez, icomo 
apoderado de D. Enrique Levasseur, 
intereses de plazos devueltos por m i­
ada d de venta de varias fincas de los  
propios de Lorca, 16.762,77 pe.setaís; 
para abonar a D. José Raggio S-algiie- 
'̂ 0 y  otros el imíporte de los in tereses  
al -5 por 109 siobre cantidades devuel­
las por nulidad de venta de dos fin­
cas, 3.6-36,30 pesetas.

Artículo 3.° El importe de los an­
ted ichos créditos, que es de pesetas  
59.160,39, se cubrirá en la forma 
dispuesta en el artículo 41 de la ley  
de -Administración y 'Contabindad de 
la Hacienda pública.

Por tanto:
Mandamos a todos los Tribunales, 

Justio ias, Jefes, Gobernadores y d e­

m ás Autotridades, así c iv iles com o m i­
litares y  eclesiásticas, de cualquier 
oíase  y  dfgñidad, que guarden y  ha-, 
gan guardar, cum plir y ejecutar la  
presente ley en todais sus partes.

Dado en Palacio a vein tisé is de 
Diciemibre de miil novecientos v e in ­
tidós.

YO EL BEY
E l M inistro de Hacíencla,

J o s é  Ma n u e l  P e i)r.eg a l .

D on  Al f o n s o  XIII, por la ¡gracia de 
Diiois y  la Oonstitución, Rey de Es-, 
paña;

A todos log que la  presente vieren  
y entendierien, sabed:

Que las Cortes -han decretad o y  
Nos sancionado lo sigu ien te:

Artículo 1.® -Sie ooncede a u n  capí-  
tulioi ladicional -del v igente presupues-, 
to de gas'tos del M inisterio de F om en ­
to los -siguientes créditos extraordi-' 
narios:

Piara -abonar a la O-ompañíá -de Va-: 
poreg 'GorreciS Interinsulares Oemarios 
el comipleto de la subvención del ser­
vicio  de com im icaciones acordado en 
ru ie v o  o o n t r a t o  durante los m eses de 
Enero, Febrero y ñiferzo de 1922, 
3'24.53'8,50' pesetas.

Y para el pago de los serv ic ios de 
la Gom pañía Trasatlántica en los m e­
ses de Enero, Febrero y Marzo de 
1921 y todo ;el añ-Oi económico de 
1921-22, en virtud de' revisión del 
contrato de 1910, 23'.3'4-6.9'57,3-5 p e­
setas.

Artículo 2.  ̂ El im porte de los an­
tedichos créditos extraordinarios, que 
asciende en junto a 23.671,49o p«ese- 
tas con 85 c-éntimiois, se cirbrirá -en la 
formla dispuesta por -el artículo 4ii. de 
la ley de Adm inistración y  Contabi­
lidad de la Hacienda pública.

Por fáiito:
Mandamos a todos los Tribunales, 

Justicias, Jefes, Gobernadores y d e ­
más Autioridades, a.sí civ iles corno m i­
litares y eclosiásíleas, de cualquier 
clase y dignidad, que guarden y ba­
gan guardar, cum plir y ejecutar la 
presente ley en todas su? partes.

Dad o -en Pal a c i o a v e i n t i S'é i s de 
Diciem bre de m il no-vecientos v e in ­
tidós.

YO EL REY
El Ministro de Hacienda,

Ma n u e l  P e d r e g a l .

HilSTEH m  tul

RE.\LES DECRETOS
A nropue-sta del Mtitlstro de Marina,

f
Vengo en disponer que el GontrailÁ' 

mirante d.e la  Armada. íD. Adolfo Gq '̂ 
mez Rube -cese en el destino de Gene'^ 
ral jefe  de la  D ivisión  de Instruccióif 
en 9 de Enero próximo:, ipor cumpUrj: 
las condicio-nes reglam-entarias de maná- 
do en dicho día. í|

Diaido en Palacio a veinte de D iciení^  
bre de m il novecientos veintidós.

ALFONSO:
qi Ministro de Marina,

Lum. iS ilv ê l a .

A pr-opuesta del Ministro de MarinsíJ 
Vengo en disponer que el Contral^i 

mirante de la  Arm-ada D. Adolfo Górá 
mez Rube ¡quede destinadoi para eVentf 
tualidades del servicio. ■ |

Dado en Palacio a veinte de D icienfá  
bre de m-il novecientos veintidós.

ALFONSO
E/I Ministro de Marina,

L u i s ! S i l v e l a . .

i i i r a o  m  MCI

REALES DEGRETOS 
A Ipropuesta del Ministro de Halár 

cienda, aceptando la del Consejo d |  
Adminictraoipn del Banco Hipolecaricl 
de España, en conformidad con lo dis4  ̂
puesto en los artículos 3.** del Ileal do.̂ ' 
creta de 2-4 de Julio de 1B75 y  36 d^ 
los Estatutos de dicho Establecimiento^^ 

Vengo e-n nombrar tSubgobernadoií 
del mismo a D. Félix  de Llano.? y Tefe 
rrigliap Gx Dipuraido a <k)rteg y Letf'aa 
do en la actualidad, del r^ erid o  B'dmOi 

Dado en Palacio a v^intiséisi de Di^ 
ciembre de mil novecicntoís velntlcló|í:'

ALFONSO
El Ministro de Hacienda,

J o s é  M a n u e l  P e d r e g a l

Vengo en d eclarar jubilado^ c&M 
el haber que por cjasificaoión  le co-« 
rresiponda,, tpor haber cum plido la¡ 
edad re-gdameiitarla, , a D. IManuetí 
G ó m ez -G o 11 a , J efe d o Adm i n i s tr a--* 
ción  d e  tercera c lase , In-specior r e -  
gionaíl de Aduanas m  Vallado'] id,; 
otorgánd'o-le al ¡propio tiemipo, eií, 
aten ción  ¡a su s d ilatados servtóOiS*,̂  
lo s h on ores de Jefe superior de A'd>̂  
m in istración  e iv ii, libres tíé -to'díií 
gasto, de conform idad  con 1© dis-* 
puesito etí e l p 4rra fo  «¡«gmidé del! 
artícu lo  18 d e  la  ley del
im puesto  sobre O rand em s y  TMulcSi 
G ondocoracioñs^ v  H onores, textd



Gacela "de Madrid.-Ñútfí. 'sdí' S7 Dícíémlíre 192^ 1291 '

r e fu n d id o  en 2 de Septiem bre ®el 
Corriente afío.

D a d o  en P alacio  a veintistéis' de 
fM-ciembre de m il n ovecien tos v e in -  
tldó-^.

ALFlONiSO

El Ministro de Hacienda,
Josá Manuel P edregal.

Vengo en nomibrar Inspeotoir r e ­
g ion al de A duanas en V alladolid , 
con ila ca tegoría  de J e fe  de A dm i­
n istración  de tercera  clase, a D. An­
ton io  de S an  :Román y  B erástegu i, 
actual A dm inistrador de la  A duana  
de T arragona, con  la  m ism a  ca te ­
goría  y  c la se .

Dado en P a lac io  a vein tiaé is dé 
D iciem bre de m il n ovecien tos v e in ­
tidós.

ALFONSO 
El Ministro de Hacienda,

José Manuel P edregal.

V engo en nom brar A dm in istrador  
de lia Aduana de T arragona, con la  
categoría  de J efe  de A dm in istración  
de tercera clase, a D. Gabriel Ca­
ñadas y  M artínez, actual V ista de la  
Aduana de P ort-B ou , con  la  ca te ­
goría de J e fe  de Negoiciado de p r i­
m era c'la,se. d 1
• Dado en P a lacio  a v e in tisé is  de 

D iciem bre de m il n ovecien tos v e in ­
tidós.

ALFONSO
El Ministro de Hacienda,

José Manuel P edregal

Vengo en nom brar In terven tor  
dal D ep ósito  franco de B ilbao, con  
la  ca tegoría  de Jefe  de Adiminis,- 
tración de tercera  c lase, a D. D aniel 
Fernández de los Muros y D íaz D el­
gado. actual Adm inistrad.’or de Ha 
Aduana de O astellón , con  la ca teg o ­
ría de J-efe de N egociado de p r i­
mera c la se .

Dado en P alacio  a v e in tisé is  dé  
Diciem bre de m il novecien tos v e in -  
Üidós.

ALFONSO
El Ministro de Hacienda,

José Manuel P edregal

Vengio en nom brar Inspector re ­
gional de A duanas en B arcelon a , 
con la  ca tegoría  de J e fe  de A dm i­
n istración  de tercera  c la se , a I). íRl- 
.éardo Riera y  López, actu al seg u n ­
do Jefe de la  A duana de P ort-B ou , 
éon la  m ism a ca tegoría  y  icilasé.

Dado en P alacio  a v e in tisé is  de 
D iciem bre de m il novecien tos y e in -  
itidóé.

ALFiONSO
El Ministro de Hacien«^

J o s é  M anuel P s o r e o a í

Vengo en nom brar segun do Jexé 
de la  A duana de P ort-B ou , con la  
ca tegoría  de J e fe  de A dm in istración  
de itercera cüase, a D. Manual M as- 
cías y  R iera, actual In sp ector re g io -  
nal de A duanas en  B arcelon a, icoii 
la m ism a ca teg o ría  y  icilase.

Dado en P alacio  a v e in tisé is  de 
D iciem bre de m il novecí'entos v e in ­
tidós.

ALFONSO
El Ministro de

José Manuel P edrEgaé

HIWEEID OE U  fiOBEEKCiti

REALDEOR©TO
A propuesta del Mnlistro de la  Go­

bernación y  teniendc en cuenta las eS:-: 
peicialea y  relevantes condiciones que 
conourrén en D . Vicente de P in iés y  
Bayona,

Vengo en nombrarile Consiliario del 
Real Patronato de Las Hurdes, creado 
por Mi Deicreto de 18 de Julio de 19;22.

Dado en Palacio a  vein tisé is de Di-: 
ciemibre de m il novecientos veintidós.

ALFONSO
Ed Ministro de la Gobernación,

Ma r t ín  R o sa les

MMil

REAilJEiS OanBNiiS 
Exicmo. Sr,: Pa^^a cubrir vacantes' 

reglam en tarias que existen en el 
Dueppo de Baiiidteid de la Armada,

S, M. M Rey (q. D. g.)', de co n ­
form idad con Jo p rop u esto  por la  
Jefa tu ra  de S e r v ic e s  san itár io s , se 
ha s;ervldo d isponer q u e se convo-. 
quen op osicion es p-úbllicas  ̂entre 
D octores y L icenciados ^n M edicina  
y Girujía, para proveer 25 p lazas de 
Ten i enl e s Médico s d d  ex,D r e ?ad o 
jGuGTpo, con  su jeción  ai m -
to V program a aprobados por Real 
orden de esta  fecha. El p lazo  p a r a  
la  p resen tac ión  de scilicitudcs ter­
m inará a Lois n o v e n ta  d ías .de la  fe -  
ciha en que se publique esta con vo­
catoria en la Gaceta ds Madrid , y 
io s  ejercic ios d a r á n  com ienzo en el

día, hora y  lugar quo oportunamonW 
te se  dlesígnarán,

De Real orden lo digo a V. E.
Sfui conocimiento y eJectoiS'. Dioá 
guarde a V. E. mucboe años- Ma^ 
drid, 22 de Diciembre de lf^?2. í'

:BILVELA 1

Beñor Inspector Jefe de ;ki¡s 
dos sanitarios' de fa Arimada. 
ñor Almarante Jefe deil Estadq 
Mayor Centrall de la Armada. B4 
-ñoreiS'...

Dxcimo. Br.: B. M. el Rey (q. D. g.)'̂  
die acuerdo co n  io  p rop u esto  por l£| 
Jefatura  de Servicios san itarios dé  
la  Arm ada y con lo' con su ltado port 
la Junta superior de l'a m ism a, s'# 
ha servido' aprobar los uinidos Re-,' 
gjlamento y program a por los qitéi 
h an  de reg irse  las op osic ion es ipaE î 
ingreso en. eil Cuerpo* de Sanidad dl^ 
Ja Arm ada. |

De Real orden iq digo a  V. E. ip ari 
su con ocim ien to  y efectois. DiO'^ 
■guarde a V. E. m uchos años. 
drid, ^2 de Diciem bre dA .1922.

H LVEL A
1

Señor in sp e c to r  J efe  de loís Servi-i 
cios san itarios de :Ia Arm ada. Se-< 
ñor A lm irante Jafe dél E stad o  
Mayor Gentrail de la  Arm ada. Sei 
ñ o rea ...

R eglam ento para fas op osic ion es  
in greso  en eS Oucrpo do Sanidad^i 
de la Arm ada.
Artículo i.'' La convocatoria p a rf  

las aposiciones de Ingreso en el Guer^ 
po de iSaniidad de la  Armada se efec-j' 
tuará de Real O'An,, expedida por e |  
Ministerio de Marina.

Artículo 2 °  El anumcio de la  coa-^ 
Voca Loria se  publicará en la  Gaceta  
Madrid y  en el Difirió Oficial del Mid 
nisterio de Marina," expresándose é | 
número de plazas que han de cubrirse, 
número que, a tenor de lo dispuesta, 
en la  ley de 7 de-Enero- de 1908, no po-i 
drá aJmlpJiarse por concepto alguno, y  
fijándose un plazo, que nO' bajará d¿  
tres m eses, a contar desde el día 
que tenga: efecto aquella pubtlicacióhj; 
para la  presentación de solicitudesv 
Esl^«; se entregarán, bajo recibo, en la  
Secre^uría de la Jefatura de los Servi-i 
olo¡̂  sanitarios de la Armada, de oncé 
a tfece, y el Secretario no admitirá 
exped-^ente allgimo en el que falte 
quisra de lois dzvíumenfijs prevenidos 
o esté, exiendldo en la forma ái¿d 
puesta. o 

' A cGnt!nua;i,ión de citado anuncio ^  
>D.'ertarán ñegjaraento y prügrMM^ 
a f ’Kv han de sujetarse los ejercicio^ 
que coust’tiiyen las ^̂ pr̂ -sicioneípt.

.t i lea’o 3J Para poder tomar 
te en U íi.s  son re t̂i Bitos indispehsá^ 
b h s : ser españoR Doctor o Licen^ia^ 
tío on Idedichú-a y Cir-^^i, no 
cumiplido la edcíl de '-rotóa años *61 C'% 
que expire el p azo  ,ñjado por couu 
vo-catofia, tener aptitud física n é-



T 5 ^ '2 "27 DíciémHré Tg2S
Sesaria y  no estar comprendddo e>n al-, 
^nna de causas de incapacidad de-*? 
terminadas en el artíoulo sim ien te.

Artículo 4.° Bon causa d e incapa- 
bidad:

1.“ Tener antecedentes» penales pro-, 
venientes de deliitc. ¡

2.® No h.at>er ebservada buena con­
ducta o no gozar , de buena opinión y  
fama; y  < ^

3.® Estar procesada o haber sido 
bxjpulsade, por fallo de Tribunal de 
'biónoT, d'e algún *Oucrpo dél E’stado.

Artículo 5.® Los que deseen tomar 
parte en las aposicicnes deberán soli­
citarlo deil TnrtDector Jefe de los Ser­
vicios snilarios' de la Armada, dentro 
del plazo de la convocatoria, po-r niK  ̂
dio de in'Stanicia suscrita por el vSoli- 
citante, extendida en el papel sellado 
’CorreSíPendiente y  acompañada de los 
siguientes docum entos:

1. ° Ge r t i no ac i ón len f  orm a diel a ct a 
de inscri/pción de nacimiento, expedi­
da por el Reg'irtro civil.

2°  Testimonio notariall dcl títu lo  
%Q Doctor o Licenciado en Medicina y  
fiirugía o oertincación do tener apro­
bados los ejercicios del grado para  
obtener el tftvrlo, si Men en -este caso 
deberán acrcdijtar los' interesadas, den­
tro de los ocho díías siguientes .a ía  
cha de la publicación de la  propuesta 
deñnith^a fo-rnitulada por eí Tribunal, 
Qáje han efectuado et. pago de los de-' 
fechos de expedición de  dicího título, 
f  ¡Dresentar testim nm o dol mismo en 
^  püazo de dos meses, a partir de dt- 

feciha; entendiéndose que io s que 
no lio hagXm así iperderán Ios -derechos 
idquiridos ¡miediiante ha Qjpoislción.
: 3.® Cerf ifieación deil 'Reigi'stro c'en- 

 ̂ feal de Penados- y Pebeildes,^ compren- 
' Síi>a d’e los datos que consten en el 

propio Regis-ílro respecto del so lici- 
•ante.

4.° Gertiñcacilón del respectivo A l- 
)a;ld0, en que se acredite que el in te- 
ííísado no está comiprendido en el pun-

■ h segundo del artícuio 4̂ ®
*5.° Dectlaracidn jurad^ eñ la  que 

3 solioitánte m aniñeste -que no se 
ialla procesado ni .ha sido exipu.Is-ado, 
;)or fallo- de Tribunal de honor, de 
(3-ingun Cuerpo -GÍeil Estada.

6.° Docujinento que acredite lá 'si­
tuación en qtie el sbiicitante se halle 
para el cu.nqdlmiiento del servi-cto m ly  
Titar. si por In edad lé correspondie­
re . Poclfán astaisní^o presentar a la 
yéz cerlificadQs referentes aJ ejercicio  
de íacprofesidn o q-uC'acrediten serv i-  
'pjo'S pres tadoiS al Estado y m éritos 
lí'cadémieos.
_LoiS dbcumentos exipedidos fuera del 

territorio de la  Alidtencia de Madrid 
habrán de esf^r legatizad-os en ddbida 
form ^

Artículo 0.® Al presentar la ins­
tancia y docujmísntación procedentesv 
tos soSicitanies aored'itarán, por medid 
cien oportuno recibo, que han entrega­
do en la Caja dé la- Ayudantía mayor 
d el Ministerio ila cantidád ée  cincuenta 
pesetas  en meíá'l'ico, la cual se inverti­
rá en satisfacer los gastos de material 
y  las dietas regilamfnt aria Si que oca­
sionen las opos'fei'onesi.
; Los aspirantes que por fniitilidad  
f ís ic a  no pudieran ser declarados 
opositoras o que antes del día seña- 
tedo para-celeInAr la-prim era sesión  
|)úbliOa so liciten  en debMn- form a díe- 

de ioniiar iparte (en la oposición,

tendrán derecho a la devolución de 
la cantidad entregada.

A rtíoiilo 7.0  La Jefa tu ra  (Te iSer-r 
vicios Sanitarios do la  Armada exa- 
miinará los expedientes y  declarará  
opositores ía iquiienles los ¡presei^ten 
bien docum entados, publicándose en 
láOAGETA Ds Madrid y  en e>l Diario O fi­
cial del M inisterio de Marina la  lista  (4© 
los diefinitivaímente adniitidoa.

Articulo 8.® Ei térm ino do dos m o- 
se s  iquo señala el número 2 J del ar­
tículo ñ.® para la presentación del t i­
tu lo  de L icenciado o ,Doctor im Mé-- 
dicina y  C irugía, d esp u és d’e haibersé 
acreditado el p ago tíie lo s derechas 
correspondientes a la  expedición da 
asie floaum&nta, podrá prorrogarse^ 
por justa causa, a p etición  del inte-> 
res-ado,

Lois dem ás plazos Establecidos- son  
imiprorrogablíe», y  bajo concepto a l ­
guno se  íconce^derá dispensa de ellos, 
ni de las condleiones ni docum entos 
e x i f id o s ’p-ara poder tomar parte en  
las oposiciones.:

A rtículo 9,0 Expirado el plazo dé 
la -coTiYocatorla, se designará de Real 
orden el Tribunal dé oposiciones, qu© 
lo con stitu irán: un  Inspector de éa-- 
pJdad, Presidente; urt Coronel M édi­
co, Viceprelidiente, y  tres Jefes  Mé­
dicos. Yooales; .actuando el miás 'mo­
derno com^y •Secretario.

Se njom/hrará, |ádem¡áq, otro J e fe  
Médico Con el carécler (le A^ocal su-: 
píente, el cual foirniará -parte del T ri­
bunal, presenciando (iiariam ente lo s  
ójercicio-S. sentánd ose en el puesto  
qu',e por an tigú eq ai le corresponda; 
pero temando parte en las votaciones  
sólo cuando no a sijta  alguno de los  
V ocales propietarici's o tenga que re­
tirarse 'del Tribuna], en ejercicio para  
e l  cual sea necesaria la  votaci(5n.

E l Vocal Secretario del Tribunal 
con stitu id o  continuará desem peñan- 
do sus- funciones-, aunque con .poste­
rioridad enfj^e a formar parte de aquéll 
un J)efe m ás moderno.

No podrá iOrmlar p-ate idel Tribunal 
n ingú n  individuo que tenga paren-- 
tesco con cualquiteira dé ,los- op osi­
tores.

Artículo 10. Term inado e! plazo  
de la convocatoria y declarados los 
opositores que (puedan, tom ar parte 
en los ejercicios, la Jefatura de^Ser- 
vicios Sanilarlo^ de la  A^rmada rem i­
tirá al Presidente del Tribunal rela­
ción de loe admitidos, en unión de los 
experlientes de los mismoE.

Artículo 11. El Presidente' clel 
Tribunal, han lue^'o como reciba la re ­
lación  de los opositores, convocará al 
Viceprea-idente y  Vocallesa sesión 'pre­
paratoria en el local die'stinado al 
efecto.

'E n  esta sesión, el P resid en te de­
clarará constituido el Tribunal, y -se 
tem arán todas las dé terrnii nao iones  
necesarias para su reunión e¡l primer 
día díe sesión  pública, ¡acordándose, , 
adem ás, los dJas y  horas- en que 'han 
de vcriñ'parsé el reconocim iento de 
aptitud f ís ic a  y  la  primiera sesión p ú ­
blica. -f .

De la  constitución  del TribÚnal y  
de las fechas y horas señaladas para 
didlio reconocim iento y para el oo- 
m lenzo de los lejercicios, dará cuenta  
el Pre.sidente ¡al Inspector J e fe  de lo s  
Servicios 6'anitarios de ia Armacla, 
ouien lo ánuficiará en el B iañ o  Q / í - .

Gacefá Ma-drid.-NitñTl 'gOc
' -t ' ' '' ' ' ~ ■ ■ ■ ■ ■ . - —«4

cial del M inisteno de Marina con ocho’ 
días KJé anticipación , por lo m enoé, 
la primjera de aqcellas fech as.

Artículo 12. De todas las s-csioíieS 
públicas y  reservad-a*s que e l Tribunal 
celebre extendérá acta el Secretaria, 
autorizándola coa  isu ñrm a y  visán^  
dola el Presidente. M  acta’referente’ 
a la propuíesta de oposito<r6S so au^ 
torizará com o determ ina ql artícu'^ 
lo 2'Oi. !,/
 ̂ A rtículo 13. Antás dé qué ¡prin­

cipien los ejercicios, lel Presídem e del 
Tribunal d ispondrá que sean  recoiio;- 
cidos loo opositores por tre^ Miédícoi 
de l?v Armáda nombrados a l  efectoi 
quienes certiftcai'án acerca la ap« 
titud física para ©í serv ic io  áe la MaE 
riña, ¡con arreglo ,al oiia(lro .de inutm  
lidádes •físicas del personal de fMari-: 
nierfa, cuya certiñ cación  se  unirá ál 
expediente general dé la oposición^.'

Los opositores que sin  caus,a justi^  
ñoada, -a juicio del Tribunal, d ejen  d®, 
presentarse a suifrir lel reconoc-imien«^ 
lo en el d ía y  hora señaladas al efocs  
to, quodai'án exckiídós de los ejer^ 
cic ió s .

A rtículo 14. Constituido el Tribu­
na] en sesió'n pública el día qu-e -al 
efecto se hubtjro-ro señalado, el Prert-í 
deníje abrirá ^  séá ióu  disponiendo  
que el Secretario lea La coirvocatoria’ 
publicada en i.a Cu\ci5rÂ  la Real orden 
designando los individcos que fomaen 
el lo?ibunal y la relación de nspiran-s 
tes adm itidos para txíma.r p-aiTe -ieri 
leus oposiciones.

Acto seguido se .procederá al sorteé 
para determinar oí orden en que los 
opositores han dê * pract icar ló« ejer-: 
ci ciois.

Este sorteo sê  efectuará po-niendé 
los iiomibres de los opo-.siüo.re4 en una 
urna y  en -otra tantoe» mimeros co-rré-? 
latÍYO-3 como nomb-re.s haya, e:clrayAn-̂  ̂
dolos separadamente el Secretarlo pa­
ra forn m rja  relación por el orden nu«s 
miérico con que, a partir del número í, 
han de practicar los ejercicios.

La relación así formada se publicíiP' 
rá en el Diario Oficial del M inisterió  
de Marina y  se fijará, además, en la 
puerta del local en qiie se verifiquen 
las» o’posiciones, siendo autorizada por 
el .Secretario con eí “Visto Bueno” del 
Presidente. '

Artículo 15. -Al 'día sigu iente,'hd  
feriado, de veriílearse el sorteo de los 
opositores darán comienzo los ejercí-, 
oíos de- otposición. Esto.9 serán tres:'

1.® Lo constituirá una operación, 
sacada a la  suerte dé entre la-s que ñ- 
guran en el adjunto programa. Antes, 
de -pimceder a practicarla el o,positor, 
e.Xipondrá de v iva  VOZ!

a) La oper8.ción que l»a haya ĉ -- 
rresipondido practicar;

b) La anatomía topográfica de la 
región, a'Sií como la descriptiva de ios 
Órganos que anatómicamente la cons*̂  
tituy'en; ¡

cj Indicaciories de la bper¡ación y 
orí tica de la m ism a;

d) Técnica dé cada procedimiento 
quirúrgico y razonamiento (leí que sé 
escoja para el caso, exponiendo los 
detalles con la  suficiente núnucíosl^ 
dad; , "

oV Preparaélóh (id  enfermo para éí 
acto quirúrgico y  prec-auci oneít preo-  ̂
peratorias, operrtortas f - poeeopofrto^ 
rías:  ̂ .
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f) Apósitos que puBtlati emplearse 
;e)̂  '(79.da pa-so y  orí tica de ellos;

,g) Elección del iiistrupaental necp- 
^ario' ¡para ejecutar cada iñiei^enoión  
. y  p r ep ar aci ón d e l m i sm o ;
' ñ) Determ inaoióa y  coídcáolón de 
des Ayudantes que de]}an auxtliartes.

Terminada la exposición de todo !o 
■que va .rela;ciouado anteriormente, con-' 
Jiiiuará el ejercicio en el ainñteátrD o 
d-eipariamento anatómico 3el Hosipitaí, 
4oWJe 9i opositor procederá a practi­
car -la operación sobre el cadáver, ter-- 
Tnibadai la cual ¡describirá y colocará, 
en  lo posible/, el sjpdsiio co-nvente^- 
y m anifestará la'̂  curas sucesivas que 
podría necesÍlár''bT operarfo. ......  '

Tor ningún concepto dejará de cum~ 
iplimentarse todo lo que previene e! 

-artículo anterior, suspendiéncfose Tos 
ejeciojos el dícv o días necesarios hasta  
que hubiese cadáver disponible para 
operaf.

Artiiculo. 16. j2(.® iConsistirá este  
ejericicio en la contestación á” cuatro 

-temas, o sea uno dé cada uhá de las  
og'í’up ación es en  que se divide el cueS'-' 
•iionario, que a este objeto contiene el 
progTaíma. Un 0:pO'9itor, designado por 

‘el Presidente del Tribunal, irá sacañ- 
"  do ilas papeletas referidas una des-  ̂

pués de otra, según las vaya contes-: 
lando él actuante, quien necesitará in ­
vertir en las cuatro cuarenta m inutos 
como tiem po m ínimo, sin  exceder el 
m áxim o de una hora.

El Pressldente no perm itirá que el 
actuante se  salg^ del tema que le ha‘-  

•ya eorres|oondido, debiendo ajustarse 
^o¡n pie lamente al asunto de que trate.

El que no invierta el tiem po m ínimd  
en la exposición de tas cuatro* M p e-  
l(3ías, quedará elim inado de la oposi- 

'ciim.
Das ¡papeletas, una v 025 extraídas, no 

volverán a ser introducidas en la urna 
para los actos sucesivos de la misma 
scsicui, ^siempre que esto sea poSibTe 
a juicio del TribünaL 
• Artículo 17. 3.0 üonstituirá éste  
ejcu'cicio iiñ caso práctico de Medicina 

•o Cirugía, sacado a la suerte de entre 
los enferm os que el Tribunal haya e le­
gido con anterioridad en Jas distintas 
•Clínicas del Hospital; al efecto, se  in - 
ároducii'án en una urna, o en una bol- 
"$a, tantas papeletas corno sea el nú- 
inero do'ej^fermos designados. En cadá 
una de c^Ia$ constarán la Clínica, el 
nfunoro ds la cama y el nombre del 
eufermo a ífulen se réfíera; uno d’e los 
■o]>ositores, q m  no sea el actuante de- 
^^Dnado por e! Presfidente del Tribu­
na]. sacará una que- leerá en alta voz, 
y  el que ese será el enfer-
ino al opoMlor qu© va a ac-
ituar.

Este pitH>ediimientO se reipetirá en 
■toada na.í?o, Imxtnarido las papeletas so­
bre q\?e m  haym disertado a-nterior-

Af̂ o seguido el actuante pasará a' 
’,4a CJteica; doridâ  examinará al enfer- 
;|ne en preHé^hcia de individuos dé! 
|TríbunaI, del c-e^niríncaiite y de los 
jcpoaitores que quieran concurrir,ádu- 
|rknte el tiem po m áxim o de cuarenta y  
jvincd m inutos; dCvSípuíáS'dé: lo cual, p o ­
jará quedar aislado en una habitación, 
M  así lo desea, para coordinar y  apuñ­
a r  sus ideas, l is te  áislamient'o no pon­
drá exceder de qu ince .minutos, term i­

nados los cuales se le trasladará al lo­
cal donde se verifiquen los ejercicios, 
y  a presencia del Tribunal, contrincan-, 
fe, oipositores y  público, ¡hará una ex­
posición detallada jd'el caso, con orden 
yimétodo, explicando la etiología, diag­
nóstico, pronóstico, tralam ientQ ante­
rior, actuall y  e)l que pudiera coiiyenir 
en Lo sucesivo, añadiendo después las 
reflexiones generales que se  le ocu­
rran; pudiendo invertir en todo esto 
quince minutos co>mo tiem po mínimo 
y treinta ciomo máximo^. El actuante 
que no invierta eti la exposición del 
caso clínico los quince m inutos, por lo 
meno's, quedará desde luego eliminado 
del concurso. Le argüirá un opositor 
por el orden de la numeración del '.sor­
teo, empleándose en el argumento y 
réplica de cada uno diez m inutos como 
nráximo.

Las bincas para éste ejercicio se 
formarán en el 'momento de empezar 
el mismo, antea de ir a examinar al 
enfermo^ con los opositores que hu­
biera presente*^, siguiendo el orden 
mencionado; de modo que si, al em pe­
zar faltase algún argumentante o con­
trincante, seguirá corriendo la num e­
ración hasta llegar a uno que esté 
presente.

Artículo 18. Los opo-sitores serán 
llamados y se ipresentarán a Iqs ejer­
cicios por el orden que resulté' del sor­
teo disipuesto en el artículo 14.

Si alguno de ellos dejara de presen- 
.tarse sin causa justiñcada, cuando por 
su turno fuera llamado, será dado de 
baja en los ejercicios sin recurso al­
guno.

El que por causa ju stificad a , a ju i­
cio  del Tribunall, dejarax^e pro&en- 
tnrts*e en  su  turno, actu ará  cuando  
él m ism o  Tribumal lo  acuerde, y  si 
dejara die contcurrir a este segu n d o  
llam am ien to , cuajtquiera que sea  el 
m otivo  de auisencia será elimimado 
de la  lista  de ojpositores, s in  u lte ­
rior recu rso .

Amiíoullo 19. T erm inado el ejer­
c ic io  de cada día, el T ribunal p ro ­
cederá, en ¡sesión seicreta, a la ca li-  
fiicación de lo s o p o sito res que hayan  
actuadlo en aquál; exipresándo'se el 
resiuflitadio del examion die cada uno’ 
de 0)11 oís con un  númioro com p ren ­
dido entre el “0 y  10, ambois ih c lu -  
íúve.

La nota  dé caída ópoisitor se  h a ­
lla rá  dividí endto-la súm a de las ca -  
.lifitoaciones nuimiéricas votadas res-: 
poeto  al m ism o por el núm ero de 
individuos díel T ribunal.

.Los oipositores cuya nota-.sea in ­
ferior a tres, quedarán excluidos dó 
loss ejercic ios . Las, notas que obten­
gan, lo s dem ás en lois exárnúnes co ­
rrespon dientes a loíS' ejercicios p ri­
m ero  V segundo, g.e pubdicarán cada  
día en únía re lac ión  que sé  fijará a 
las: puertais dél local én  que el T r i­
bunal actúe.- L a s caílificaciones y  
n otas num éricais correjs}pondie.nteiS' al 
tercer ejercic io  no se p ub licarán , 
ni con starán  en acta, sino que s e  
con sign arán  cada día, cori la fecha  
resipéctiVa, én  una hoja rubricada  
(por todois los indivi'duois del T ribu­
nal, y  quedará, bajo sobre cerrado, 
eh ihoder del Secretarió.

Artícüílo^ 26.- F inalizado él tél*-. 
icér éjeroicio, .él Tribun^^ se co.nisti- 
tu irá_en  éeéióh  secreta , in m ediata­

m en te desipué'S ide lievantaída la  -pú­
b lica  y proicederá a señalar la n o ta  
final de cada o p o sito r , q u e  se ob - 
tenidrá 'dividi'éndo por tres la su m a  
de las n otas p arcia les que haya oh-, 
tenido el intere'S-atíó en los e je rc i­
cios. . ;

S PÁgu id amvemtc s e  a cor dará 1 a p r o - 
p u esta  d/8 los op ositores que deben  
O'cúípar las plazas- an u n ciad as en la 
convc-eatoria, por el orden que re ­
su lte  de los puntois obteni.do'S p or­
cada uno <en su  nota final. Si dos 
o m ás Qipesitoras a lca n za sen  la mis-^ 
m a nota finál, él Tribunaíl d ecid irá  
el orden en que deben co lo ca rsey  
p ara  lo-s finéis de la 0]posiición. Una) 
vez acordada la profpüesta, se des-s 
tru iráu  la s  hqjaa d é n otas cor res-;  
ponidien.te.s al tercer ejercicio . En e l  
acta d/e G.sta sección , que firrmarán, 
tod os los individuos- del Tribuna!!,/ 
no constarán dichas notas, ni la final, 
ue n ieg ú n  opOiSitor.

Arííicñílo 21. 'El día sigu ien te, no  ̂
feria'do’, atl en que se haya, ateordadó*- 
■la prcipuosta, eü -PresM ente del T ri-. 
bunal la rem itirá  a)I M inistro dé, 
M arina; fijámdoise a ¡la puerta del 
'lo:cail en que se b-eiran vefrifrcado 
oiposiciones una re la c ió n  d é-lo s in ­
di viduoG iciomprendlid'os en aquélla".

Artíicuílo 22. T erm inadas las'. 
Oiposicione.s, el Présidénite dél T ri­
bunal rem itirá  a la Jefatura, de Ber- 
v ic io s  sanitario-s de la  Armada, para  
éu  archivo, el exped iente general 
de las mismais y  los exped iéntés p er-  
(Sionales dé ló-s apositoreis.

Si durante^ lais- ópioísiciones a.lgún 
oipoisitor dádo de baja o excluido de 
lo;s ejercito i-bs redramiatsé lois docu -  
mc(nito.s qué húbiéste presientado con' 
la S'olféitud., le serán  dévueltO’S p-or 
0il Sleicretarío, previa  orden verbál 
del P residente deil T ribunal, fiTmaim 
do él “rec ib í” el m ism o opositor, o 
p erson a légallm ente aiitorizada al 
efecto._;

D'esopuété qué las Oípoislcióñ'éa ter­
m inen, la  reciém acTón :d!eberá h a ­
cerse ipíor medié' de- in stan c ia  al Mi­
n istro de Marina^.

Airtficulo 2T. Aprobaídá lá  p ro-  
puíésta q3.or Reaíl orden,, se n om bra­
rán T en ien tes MédlcoiS de la A rm a- 
d'a y cubrirán im  vato<antés que e x is ­
tan, lo-s individúe® comprendidios en 
aquiélla, 'sígiuíendo é l orden num.é- 
riicé. ' i

Artícirio' 24. La^á dudas qué oicú- 
rran en la  aplieatoión de éste Re orí a -  
■mento s-éráií reMiélta^ por él . T r i­
bunal d é ofpésIcJohevS, sin  quié éo n -  
fra Im  arúérdo's rM m iám o queip-a 
récuirso a lgu né.

LOS EJETOf-
IMS "OPOBtaiomms a ijm-  

ÚBEBÚ tL'
mñú BE Lñ MRmMDñ

TEM .\é PARA EL .í^íV rER  ÉJERCTCIO

i.» Ligadura de Ja arteria faidhil.
3 .° Idem de la  arteria ilTngual.
Sw*" [Tdam de la aiterila cárótid'a in ­

terna.
4.® Idem de lá ídem íú. externa.
5a .Idem de la  ídem íd. prínaith^
6.° ídern de la Mcm subclavia.
f /  ídem  de la  ídem axilar.
8.0 Idem de ía ídem humeral.

, Idem de la  ídéml radial-
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It) Idem de lai ídem cu tiía l. 
l í !  Idem del arco palmar suporíl-.

Ci 8-1
12. Idem de la arteria tibiñil 'ante-:

rior, . >
13. Idem de la arleria tibial pos :̂

teriox\
14. Idem  de la arteTía peronea.
15. Jjd^m de la arteria poip'lítea.
16. Idem de la  arteria femoral eai 

el eanal de Hunter.
17. Idem  de La arLerj-a femorall 

en ]a bas^ deP, trián gulo  de Soarpa.
18. Idem de la arteria  iliaca ex­

terna.
1*9. M em  de la arteria iliaca  in ­

terna.
26'. Idem dK3 la arteria epigás*- 

trioa.
^1. Idem  de la  arteria  rnaimaTia 

Interna.
2)2. Suturas arteria les y ven osas. 
23. I>0S ar ti cu(l ación  simuLtánea 

m etaearpo-fal angina de las cuatro  
ú ltim as dedos.

2}4. Defear'ticuilación Tadlo-icúbi- 
to-carp ían  a.

25. Amipiiilaición ddl antebrazo
¡por ouallquiera de su s punto'S ríe
dilección.

:2i5. D a^ rtiic i|ian ión  asCíaipuIo-
'huniíeraiL

27. Ainjjnilación del brazo por 
contiínuid'ari.

2/8. D esw tkniilüoíón sim u ltán ea
do 10)S ciraí/íu üfHdmos dedos diel p ie .

2)9. Mam do5i prim er m etalcirsla­
ño con el deéo gt-ueTO del ipie,

30. Idem tai^so-ínntaLarsiana.
3 b  I>ís<ablKiu{b*ción 'libio-.lalr-

siana.
3.2 . A m putación de la pp^rna potr 

ouaíquiom  de to-s p a c to s  de e'lê o- 
olón.

3-3, iDQganüonliíHíión de ía ro -  
dilM .

34. Amputaciidn del m u slo  por  
c u á lq u w a  de- \m  p un tos de e^ee- 
oíón.

3-5. r>6'S'a r i ac i án  oax o - f-aan o -
ral.

36, tibio-caleát3éa 
tedplásrtlea do pimgof.

37. Artrotemí^s en general y en 
particular U  rodilla.

3% Taiiotoradii^ T(««c*rrafiás y Tc-j 
noiplastks.

39. ñm m ^í6n  fî iâ oial del co^o.
40. Mftm total del codo.
41. M mú (h  1% exiremidad inferior 

»el oübíio.
42. Idem do la extrem idad in fe ­

rior del c ’óbiLo.
 ̂ 42. Idem de Ja extremidad míe-' 

ñor (Jel radio.
4 3 . Idem  do 1-a cabeza del h ú -  

anero,
44. ídem  de la cabez-a del f6m%r,
45. Jdam de Ja rodilla.
46. -Idem del tercio in ferior de 

a tifoia.
47. Meim del tercio- in ferior  ■d’eíl 

|)era»é.
48. M em  del terció supnrior del 

peroné.
49. M ein dol prim er mietarsiiano'.
50. Oiperaeión de B.?ilaiider,
51. íHeBeanión de la extrem idad  

in/terna de la olavícuila.
>52. Idem de la extromádad exter­

na de la

53, Idem de ia  ponción mentonian-a 
del maxlllar inferdor.í

ídiem de una mitad del maxi-: 
lar rnifedor,

5 5 , Sutura de la  rótula.
56.. Idem ósea del m-axilay in­

ferior. 
éiT. GraniiectiOimfá.
5'8. TrepanaiCíLón de ’ los: sbnois 

m axilar  y frontaíl.
5i9. Idem  de La ap-ó-ñai^̂  m a sto i-  

dea.
60. flraqueotamía.

> 61. Esoifago'tomía externe'-
Píleur otom ía.

63 . L ap arotom ías.
64. .Suturas tegumentaTia'S’. A u -  

lioiplias-tíaiS 0 injertiois.
65. Idem  i n  test in a les. '
6i6. Kel otom ía. D esbridam iento  

en lais hern ias extrangu ladas.
67. Em.u ele ación  ddl globo d’ell 

o jo .
■6'8. T a llas.
6<9. E xtirpación  del apéndice ver  

" m icular.

O u espión ario  pa¡% el secu n d o  
cJeio, o sea  ol de preguntas.

PRIMER GRUPO

EIBIOLOGIA E HIG-IE'NE OENE-RAL 
Y NAYAI. Y PATOLOGÍA GENERAL

Lección l.'̂  F u n cion es. digestivas'. 
M asticación. — Insalivación."'—  D e­
glución. —  Digestión estomacaL — Ac­
ción del jugo gástrico .—..M'oiiiidad 
del ¡estóm ago,— Influencia del s is ie -  
mia nervioso sobro la ml.S'ma.

Lección 2.  ̂ D igestión en el in ­
testin o  delgado. — Secreción pan­
creática .— Car a-c i erjes fís ico s y q u í­
m icos del jugo paiicreátieo'.—Acción  
de los femnieritos pancreáticos sobre 
los diofarenies a lim entos.— Conse­
cuencias de la falta de función del 
páncreas.—Jugo intestina,!. — F enó­
m enos de la digiistióii en el u itesíino  
grueso.

Lección 3a Sieereción billar.— Axi- 
ción -0% la b ilis  sobre los alim entos. 
Papel de la b ilis en los actos d iges­
tivos.—F  ano ion es g licogénica y an - 
tltóxie<a #6l b%’ado.

Lección 4."̂  Fenm m tos d ig esti­
vas.— C'̂ Mâ ôsíici du' icpiiinioa.—Fe/nnen- 
M'S de Im  substancias album inoi- 
deas.—Id de las substancias liiclro- 
carbonaílas.— -Id die las grasas.— F er-  
m enta-at^ies inte.stina les de natura­
leza m iorobm im —^Pioductos g a se o ­
sos de k  d igestión .

Deecién 5.» AbsorDión. —  DefinD  
ci ón— general es  de la ab­
sorción.— ^Fuerzas que la deterim - 
nan.— Absorciién inte^Linal.— Sitio de 
la absorción d igestiva  y vía.s de la 
mism,a.— Formias bajo las cuales soin 
ábsorvidas Ins substancias d ig esti­
vas,— A bsorción de las grasas.—^Pro- 
ductos absorvidos por los quilíf¡erós. 
Idem por las v en a s .— Absorción in ­
tersticial o de lu itrleión.— M ecanis- 
nifO de la m ism a.—^Absorción cu tá ­
nea.

Lección 6.» líem atosis pulm onar. 
►Mp'Canismo de la miism/a.— Absorción  
del oxígeno.—Exhalación de ácido  
carbómeo y vaipor de aguo.— Cir­
cunstancias que inñ,uyen enT os c.amr- 
bios resp iratorios.

Lacetá 9é Ma(3rid[,-Núm._ ¡ ---------- -̂---------------^ ^ —  ------- y
Lección 7.*̂  G)ióbulos isaaguíneos;,’̂ 

Gonstitución quím ica del bem atie ^ 
propiedades físitcas del infismo,— 
papel fisiológico.— ^^Glóbulos blanco§i|- 
F u n ción  fi.siolóigloa de los - mism,os 
propie dadles..—Paipel de ofros ele# 
mtentos de l,a san’gre. i

LieCfCióní 8 » ítespiI^ación.— MecáA 
nlsm'o ,'de la mismia-.—̂ Centros ncrviO’á 
sos que regulan  la resp iración .—̂, 
Niervios y órganO'S. que integran lá  
función  respiratoria. í

Lección 9J G irculación. —  Alecás 
nism o d)0 La misimla.—^Presión artieB 
rial.— Îdemi en venas y  capilares.--^  
Yielto.ciidaid circulaMri4---^Gircun3|tan^ 
•oias que la mpidiñcan.

L ección LO. In ervación  cardíacá¿ 
T eoría .aicerca de la injisma.^—^Inerva-i 
sión vasom otora.— N ervios vaso-coiis-á 
tiáctores y  vaso-dilatacíbires. J

Lee c i ó n ! 11. 'Bangr e ,•— C ar act e r e & 
tfí'siicoa.— Eistuidio m i  fenóm'eno^ M  
la coagulación.— iGomposicdón 'quími^ 
ca. —  Espectroscopia. ^  Constitucióií 
¡histológica.

Lección 12._ Linfa.-y^Garacteres fí^' 
si'CO'S y químicos.— 'Origen de la lin-  ̂
fa._iGírcu>laoión linfática.— M ecankma 
de la m ism a.—-^Influencia de  ̂ la pre^

■ sión arterial y de la función  
mo-tora en las propiedades de la iin-í 
fa.—^Papel de los ganglios linfótico.^^ 

Lección 13. Nutrición.—Del líffuis 
do nu tri t ivo. —' Fenómenos qiiírn i 00̂ ' 
de la nutrición.—^Metamorfosis de la9| 
substanci?vS nutritivas introdircidas ea¡ 
el organismo.—Elem entos minerale3[< 
'Substancias orgánicas.—^Estática quí­
m ica de la nutrición.— Cantidad 
elementos nutritivos para el soslcum 
miento de la vida. '

Lección 14. Calorificación.— Oríges 
nes del calor animal.—^Límites en qué 
o sc ilad a  temperatura humana.—  Rbj? 
gulación de la .temperatura ]jor el sis-5 
tem a nervioso. —  Centros térmicos y¡ 
funciónj térm ica 'del simipáLico. — Ins 
fluencia de la contraccdón muscular., 
Tonumometría y calorimetría.

Lección 15." Gontraoción muscular'í 
Movimientos voluntarios e invotimtas . 
ríos,—^Orig’en químico de la fnnciórí! 
iinuscular.—^Gontractlilidad -e irrhrhi^  
íidad m usculares.—'Modo de veri-fícvar  ̂
se ei aoortam.iento del músculo diis 
rani.10 'La contraeré.ion: duración y 
ríodos.—'Gontraceión de los músculo^ 
de fibra lisa.

Lección 16. Tonicidad y  f>]B$'LtcL» 
dad m usculares.— Fatiga m uscular.—3 
Venenos musculares.—^Persistcneia d'd 
la contrccctilidad .algún, 'íiempo dess 
pué'S de la m uerte.—^Riigidez cadavé-a ■ 
rica.-~Energía eléctrica de los m^úscu-’ 
dos.—^Análisis gráfico de la fuiicióií 
m uscular.

Lección 17. Becrecion.es externas., 
Función del riñón. —  Producción dé| 
orina.—Mecanismo de la misuna e ins 
fluencia de la presión sanguínea.—a 
Gurso de la orina en los tubos urinf^ 
feros.— ^Actividad secretoria del epite.3 
lio  tubular.—-Papel del gloimériilo.

Lecició.n 18. Glándulas do secrecióii 
interna,—^^Glándulas de secreción mix^ 
ta. —' ¡Siecreiciones internas e.xc.it.an'S 
tes de las glándulas sim ilares.— Îdeiií 
ídem id. de las gilámidulas sinérgicas.— 
Secreciones internas antaigónicas d®’ 
o t ras s ecr ec i o n BiS ,— Rorim o'n a s - E s ti'-? 
m ulinas homólogas.—EstimT.ilinas ,5»̂
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in^i-glicas.—/G o n.T|pl em &n t os.—Q uinas as.

Lecoilón 19. Secreoldnes intsrnas.-H  
Cápisiiilas Ba.i;pr.arnen«a‘e3.--S u  papel en 
el organismo.—iGlánduías tl_roicleas_^ 
¡par'atii’oideas.—‘Hiipóíisis y  timo.—
M  fisioSófico. —  Fa-oíó!a 'orgánica del 
l'aeo.—iPapel rteil «mismo en la# iiifeo-

 ̂ ‘0S
Leoci-óB 20. Y isión.— Función dê l 

0 iol>o dei ojo.— Rsfra'cción. — Del ojo 
icnBS'idorado como lente. —  Formación  
geYirnágenes.-— Aparato 'central de la 
vásión.—^̂ -̂ ías senisorialcs ópticías.'—
Neuroma'S vi-snales.—^Reflejos _oicu;la- 
P0G,—iCentro corticaJ. d'e la visdón.

Leccidn 2'1. Mecanismo de la au- 
dición.— üs:c« del oído externo. Pa­
pel del Olí do medio y  del órgano de 
Qorti.—.'Teoría dé la percepción del 
tono y 'del tifrnbre de ■ los sonidois. ^  
#unctiones del laberinto estático.

Leccidn '.22. Leyes de la  vibración  
. ner vi o s a — Exc i tan te s no r v i O's o s ,— Ex- 
éitación d éctr ica .— Eifectos cionsccu- 
tivos a la excitaoión nerviosa.— Fatiga  
rierviosa.--^De la acción refleja .— In-: 
fluencia del s is tem a  nervioso sobre la  
im trición. . ' ■ 'J

Lecctón 23. Mecanismo de la sen- 
‘̂ ibilidad y  de ta mutlilidaid generales. 
iYías senisitivas, imicdrilares y cerebra- 
3153,— ŷ̂ ías y neuromas de asociactión. 
Centros especiale-s. — Sueño.—  ̂(Teoría 
Sel mismo.

Lección 24. Higiene.—  Defmiciión. 
Hiistoria.— Concepto general y  divisio­
nes para el estudio de cada una de 
(sus especialidades.—Higiene naval.

Lecciión 20', Estudio del isu. el o des­
de el punto de Austa higiénico.—E x- 
itructura geoilógiica: Gonifiguración:
:l|]eigeia'Ción. Pormeabill i dad y  pom -
isidad de lO'S terrenos para el agua y 
él aire.—  Oircunstancias que modifi­
can las propiedades de los terrenos. 
Oiliieníac/íóii.— Lugares vecinos, v ien ­
t e  tío-íT/iiiantes.— Su importancia h i­
giénica.

Lección 26. Atniósfera en general. 
A'tro atm osférico.—^Propiedadés f ís i­
cas .—iC í Aiuíp os ici ón q Li í rriiic a.—  Gausas 
generalas de kníiguriíi.cación del aire y  
meditas do crvltarlas.—Aire confinacro. 
Ecmnien ]>ad.eriológico del aire.

Lección 26.— Vida dé mar.—íiifluen- 
d as dependientes del meáiio miaríti-
mlo.—'El n íar— AtmiósXera marina;__
Meteoros.

Leccióií 28>. lOílimatología en gene­
ral.— Concepto y divisiión de los c li­
mas.--iEstud i o d'e cada uníO' desde el 
püidc* de visla  higiénico.—^Acliimata- 
■c ió 1 ‘.—C osm ô ) ol i t isrno.

Leeaión Tnsiiumentos y  apa­
ra tf>s umadots en Mcf -̂o rol cjgía rnécMna. 
Lecb.v''a y oorreooión barnméírica.- 
A]/i i r a d o ]  harórní>tro.-~-Tsiar(5>^ 
rnet» y T̂ ôdo de deducir
iS/s dííistúií^: clasfís de humedad at-: 
niasf'éiica.— A ncmó me t.rm.—• Anemés 
cnp'0>?.. - - A' a p ovim  e f. r o s .■ — Êl c o t r ómíe í.r os. 
íPer imVmetr os.— O z onó s c op os.

Lceción 3.0. Olfimatología tropical. 
F a cto rp i'in c ip a le s  de los climas cá- 
jdos,— S ol lu2'. temperatura, higro- 
rootria, presión borométrica, viento.s, 
‘ ‘ , e s l íw- i-ofí.os.

Locción 31, -Consideraciones ge-  
mc.rates %] aMma infíertropical.

! , * r i M 01 irhas conti- 
rcntales.- vr¿̂ .$ ina-u%r»s 

r.iec-c{ÓTi Sd» 4^ Éíií

 h
troípioales en el organism o de ios eu-- 
ropsés'. Aélimratatóaán.’—íGond'icio-
nesifi si alógicas ex'igibtes para la a ^ is  
mlalación m  los países cAlldos.— Gos-.- 
nr^opotitimio.

L ección  33. Higiene de las expe-- 
dicioneis icoionialea.—^Elección de s i ­
tio. —  Epoica de v ia je .— A lim enta­
ción.—rVestidois.—^IMlarchas. — A cci­
dentes ocasionados por la3 mismias.—  
Heridas, in so lac ión .—Diescansos en 
la miarGih,as>.—-Lugar para establiener 
los éamp,amjentos.

Lección 34. D efinición de las pa­
labras contagio, infección, en ferm é- 
dad endémíiica, esporádiica y  epidém i­
c a  .—<Oo ns t i tu cii ón e'p;i d én^i c.a.—E s tu - 
dio c-oímparativo y diiférenoiial entrie 
la infección y el contagio.

iLección 3i5. E p id em ias.—:Policía 
sanitaria.— Ŝu historia. — Cordones 
sanitarios.— Lazaretos. — Cuarente­
nas.— Patentes ide iBanidad.—^Porta- 
dores de gemmjen.— Pnecauciones que 
deben to miar se ccn  los individuos 
que prociedan de puntos epidemiiados, 
Considíe ración es gen era les sobre la  
profilaxia de las enfermjedades exó­
ticas-—V isitas sanitarias. —  Le’g is te . 
ción v igen te  sobre estas m aterias.

Lección 36. Profilaxis de las enfer-: 
míeidacles exóticas.— ^Profilaxis gene-: 
ral.—^Profilaxis especial,— Enferm é-,
dados trasm ísibles p or lo’s insectos 
parásitos dtel flomibre y de los .aníma­
les.—^Enfermedades transm,isiibles les- 
pecialm/ente ,por los mosquitos.*— 
D estrucción de éstos— Protección
con tra  las picaduras de los misrnos- 

Lección 37. Proiñlaxis lespecial del 
cólera y de la fiebre tifo id ea .— ^̂ Ve-: 
hículos del agente infeccioso. Bujetoé 
baciMíferos, activos y latentes.— în­
vestigación  del agenté m icrobiano en 

aguas potables.— r̂viJedLias h ig ié -  
níicas que díGiben a d ó p te se  con las 
m ism as— uAislana'iento " dé lois ataca- 
d o g.— D es ini e cci ó n .—Y  a cunac i ón.

Lección 38. Higiene de nuestras 
p'o.sicioines del Gol.ro de Guinea.'— Ro- 
glas generales do profilaxia.— Reglas 
especiales.

L ección  3i9-. Vestid os.— PrinclüS- 
les m aterias de »u coviposición .—lie-: 
iglas de elección ségim  prapie-: 
dades y  condiciones para su* 
Apiicacione-s dé esto e^tudiq en h i­
g ien e naval.

Lección 40. A lteen to s  en .g^ene- 
r,a.l— ‘Clasiñoación de ríérnnm :—  
Princip ios kifrrtíe'étate.— Papel ñ-stio-- 
lóglocAde im  albArmi'ndkiímí,

nerale^s.—^Examias oofn/paratlvq de la 
oompoí^í'eión q u to jm  de las prineípa- 
\m  subsfaíBci^í? —‘Hacidn
aliniientioia de sottenfmlenia en él 
adulto, é e  traDaJo ondiintóo y de 
bajo forzadío.

In cción  41. CaiméS y  pescados.—  
Procedimiiento de conservación.—' 
Exam en de las carnes y pescado-s de6v 
de el punto de vistan h ig ién ico .— Ga- 
ractenes de su buena calidad.

L ección 4'2. Frutas y legum bres. 
Diferenteis clases de legumlbres— -V̂ a-: 
lor alimienticio. — O onservaoiln.-— 
Frutois azucarados.— Frutos  
lentos .--F riitoe oleoso s .— Val or h 1-̂  
giéiiiico dé  las müsmos y su 
vn ció n —Gafé y té— -Valor b ig ián ico .

\

L ección 43. Cereales,, ^haidnas 3̂  
fáculas.—Trdigoi y otros 'cerea le» .-^  
C onservación.— Extnacción do 1-as ha^  
riñas— ^Ex-amien y conxproíbaGión 
tas mtism^as.—iQualidades, alí^raciiOfA 
nc€¡ espontáneas y adulteraciones dí| 
],ás te r in a s .—Bu conservación.—  
p 34i .— Teoría idc la panificación.—  
b ric,ac i ó n d e i p a n— Op e raoiones.-^  
Cuajlidades del p a n .—'Alteraciones osé; 
pontánea-s y adulteracao.ries.—r'Gon.%5 
servaciión y transpoirte.

Lección 44. Leehe.— ^Compo^sició.i| 
y car a c teres.—  ̂Añul l era<flo n,e.s—  
ner.a de ■d'OSDubrirlais.— V̂̂ alor de la Ifei 
chiei com o alimteTdx).--HProocdim:i'ento^! 
hii’gü óni eos d e e o ns er vaoió o de la Lo- 
idhe.tefEiLfcrnilectadé# * tt’a n s m is ib l^  
por-: i a mismé'.—^Deri vadée do la  léM  
cbev— y  m{aí*tecas— Adu'ltey  
raciones y m)anjei;a dosciibrirlas..—h 
Kéfir y Ivunm^ Pomo alimento. ;

Lección 4o." Mimentírs utilizabdCí^l 
para la  m arinería--R ación  líáutica.-te 
Sus condiciones.—Calidad, viantidad 5  ̂
variedad. ’

Lección 46. Yallor nutritivo de \ú 
ración náutica.—Modificaciones de Ife 
ración según los cHimas.—<R,aciones 
p ee tales- ' -

Lección 47. Imporljaneia del 
■en, la aliimentaoión.,—GondicionéfS 
deben reunir las aguaf potablas.—Lítís 
onites de potabilidad.—Medidas gené^j 
rales de protección de las aguas cíe b-0-1- 
jbáda. — Enf^cmedad-es transmis ibléll 
por las mismas.—Ex^rni^m de laa 
potabiles.—Propiedades fíaica^s.—
■sayo hidrotimiétrico.— ̂Numeración d^| 
gérmencs.^— ravesti>gaclán de las mpQ̂ <4 
cies patógenas q sosp0ífl2 0sas.--HÍVin^ 
cipales parásitos intestinales de I ^ |  
aguas. ' I

Lección 48. D istintas proceden'iSÍ^ 
naturales del agua destinada a 
da.—Agua de manantial, pozo, río, ll0«i 
Via.—^Estudio higiénico de cada unfci 
de 'ellasí y elección do la m ás conven-! 
niente.-—Diñcuribad de 'un buen 'abast̂ íj 
tecim ienío a bordO', según la. dumciáti'^ 
de las nav-egaciones, mares, 'puertos ^  
costas.,  ̂ I

Lección 49. Debidas íd âTíó!liC2 s.--4( 
Yin o, oervcizva, iSidra, «ainiar di ante, IM  
cores.—ñú v^lov h igién ioo.—  Indloa*! 
cte ié s  y .^contraindicTOoné:^. —  Crítíéa? 
de la féoj’ía de lo t  glim entcs de ahOA 
irro.— Aii/eracion>es y aduO tm nnosM  
vino.—íMedio« Ipara corregidlíu*? y con^^ 
probahlat^.

Loctaión 60. Ei stgua pottólo a hútn  
d o .— Métodos d« d c |
agua destínad'S a h w id a .—  Precedí-^ 
m ie n te  'quteicos.--PiM 3cedimkuiLas fí^ 
sicoa. — SlmiíBaidn. —- Â|->a-T a los. 
FMlraoión, DesírHaalAn. . Aiv;íra^
t e  d‘cstüaidnras.— Esterfl i p o i j  
el o2?on?o y  por lo» Raiyiot U.ttravíoiétá%  ̂
■Grítioa de cada uno y  nlineióvti '(^1 
mlás adecuado.-— --Bilí 
vación.

Lección 51. -Policía brom'játí ó̂gicá;, :̂ 
Bu imiporiancia y DbJ'&ta.— Recond^  
cim iento üe víveres.—im portancia d e í  
voto p ericia l.—-Maneí’as de efectuai^ 
las distintas de reconocímientoi^
f/6rioMes.--LíCgíslación vigente en 
matom--€i?-'ítíim de la ’níisma.

Lección 52. Higiene y sancamieiatcí 
I de las pabO»ionog. imiportanciá
I socicá.—^EV'aciMeión de ilos excretas en. 

las 'poMaciun-ííísi. — Métodos m.i&
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xIo«. Ĝríti'Cia comipiarativa do lo,3 más
prirLoipales.

Leoción 53. Higion-e kie’ la habiia- 
üíón.—iSu imiportanoia social.—-Venti- 
lEición do loc*atl63.—iDí stintas días es de 
venti'laoión.—> Prin’Ciíp'alos sistem as _d© 
ventiilación.— Juicio crítico de loŝ  m is- 
p̂ o,s. —  i\.luimbrado. —  Sus clases. —  
Principales procedimientos de alum ­
brad o.^ E stu d io  h igién ico  de ios m is -  
rnos.--G'allie.facción.—̂ Estudió ‘crítico dé 
¡os diYBíitms m edios emlpiíeadoár para la  
calefacción local. —• Principales siste-. 
mas ‘de calefacción central.—Su des­
cripción y 'juicio crítico de los m is­
mos. i ' . - ’

iLección 54. La vida a bordo deolos- 
barco'S de guerra.— Ejercicios.— ^Praba- 
jós náutiico'S. —  D ivisión.—^Preceptos y  
reglas gon-orales a  que débon ser ■some- 
ijdos los trabajos en mar y en rpiiorto*. 
ílegilas higieniicas especiales para regu­
lar el trabajo en las distintas pro-fe- 
biones náu t icas.
■: Lecioión 55. Buques.—'Distintos ti-- 
|̂ :g0  ide buques.— Olasiñoación cncial de 
éstos: en 'la Marina de guerra española, 
im portancia y  necesidad de la inter- 
'\^emoión de la M giene en la-s con&truc- 
üiones navales.
A Lecciión 56. El buque como Ihabitn- 
bión.— ^Gondiíciones de 'lU2;, aireación, 
iernperadura ’y humedad en los distin- 

'|ó s "deipa'rt.amj'entos, ciii las' diferentes 
.Cjláses dé buques. —  .Ditst.riCoución inte­
rior en cada uno de ellos.

Letcéiión 57. Ventilación artificial en 
¡los buques.— Dascripción de 'los d ife- 
^ontes sistem as que s é  usan con esto 
iobjeto.
f . Lección 58. Bañóos-.— al’or higiénicó  
,éo)n:|parativo de lô S' baños fríos, calien- 
ies,. de mar, turcos y  rusos.—-Eíecto-s 
iñ'siolóigifcos generales de lo s  baños y 
^ucbás.—-N ataciión.—Efortos bigi én ico s 
j Lección 5i9.—(Desinfectantes, antis-eip- 
"ticosy d-3sodaníéi3.—'Estudio de los-des- 
Iqifectantes gaseosos m ás importantes y 
l e  los ajparatos- nnás generalizados para 

producción, 
t' Lección 63. E stufas de desinfección, 
ju ic io  críti'co acerca de los principales 
jlnorMos.

Lección 61. jDesinfección-en los bu- 
'^ e o .— (Sistemas naturales y  arttñcia- 
/|es' para obtenefrlla.—^E>e-3oriipción y crí- 
p c a  de es'too últimos. 
i Lección 6-2. Hos,pitales. —- Diversos 
fepos d'e construcci|ón.—iCrílica de cada 
' .̂iio de ello&.---Hospitaíli|zación de u r-

féncia.—^Tiondas y bairracas>-^ondi­
so n es' a que deíben sujetarse.
Lecc'iÓn 63. Higiene nowcom.ial.—  ̂

®bap ií al es e,sp ec ial es.—^Hospit alizaci óñ 
f e f c ‘3 tuberculosos.—'Regias espocifales. 
^gSipeniSarios y  sanatorios o nmnico-v 
^|iqs.— Gons'idier aciones genera les.
/ Lección- 64.. Construpcrón y  organí-- 

ción  d.e Los Hos,pitMe^'.—<»i tú ación,.. 
erial, forina; estructura y  serviexos- 

•enerailes Ihiigiénicos- (lóa'léfacción, ;\ien- 
pílación, etc.).

Lecüi ón 65. Enferm.ería' d'd 1 os:, bu- - 
júes en tiém po de p a z .—'É nf^jnéH a  
| e  combate,-, su  p rep aración —ulrans-r 
filórte de liéiúdois,-mjedio para ello ,—^

Plpcas -de ujpgenéiá y  defl'nitiva.s. 
Itecelón.. éib. Arsenales y  astilferos.. 
^ a b a j ‘o  en. íoé mismios. —> Obreirois de-, 
tecn a 'fes; i^oSbílidad y  inórMidadl--^ 
cfdeMite^' dér to b a jo . —  É.u>ié!g,isilat- . 
tn.

-ióii 67. iCons-truiCíMptí y  cn^gani-

zación de ios cuarteles. —  'Situacilón, 
lúiaterial, formia, estructura y servi­
cios. igeneralie-s th%iénicos|^(caL£ifac-. 
ción , ventilación, etc .).

Lección 68. Ejercicios multareis a. 
bordo y en  tierra.^V aIor higiénico do 
los .mlísmo$.--Ef6ctofS fis-Mógicos del 
ejercicio.

Lección 69. Patología general.—* 
Generalidades.—Definición de la Me­
dicina.—Concepto de las pa'labras sa-: 
lud, enfermedad.—La enfermedad y  la 
afección.— L^9 causas de la enferm e­
dad.—iDivisión de la  misma^ según el 
agente patóígeno.— X̂dem segiln su ac-  
ció-n sobre el organlsimo.— ^E-specialidá- 
des.—Bases do la Tera|>éutic/a.  ̂ '

Lección 70- Deñnio-ión m edica de 
los agentes mecánicoís.—'A.gentes m e- 
oániéos actuando por presión.—  Con- 
tusione.s, picaidúras, heridas.—Gonmo- 
Cflón.—iGompresióni.—< Agentes actuan­
do por disteiusión.— Reacciones gene- 
nates.—^Influencia de los m ovimientos 
pasivos.—jMareo o mal de mar.

Llección -71.̂ —‘Ager>?sr físicos.— La 
pre-3k>n atmosférica. —  Influencia de 
sus vartaciones.—nMal de montañas.=— 
La cura de altitud.— Efectos de la 
presión en el trabajo de los buzos.—  
Éi calor como causa de enfermedad. 
Quomsidura.— Insolación y  asfixia por 
á  calor.—'El frío.—^^Gongelacióm-— La 
luz: efectos Locales y generales.—  ̂La 
electrici-dad como asente morbígeno.—  
Fix'lgu r ac i ó n y  s ido r ac ió n.— El ec L r oc u - 
éión.

Lección 72’. Agentes químicos.—  
Los icaiisticos.— Los tóxicos.— L̂ois ve­
nenos exógcn os.— Venenos alim enti­
cios.—Venenios del aiire; intoxiicació- 
nes profesi on.al es.—' Tr-ans f o rm ación,

: éHmtnaciión y acumulación de los v e ­
nenos.—Eiquivatentes tóxicos; sus va- 
n acicncs,—Hámbito*y tolerancia.

Lección 73.-—^ó^enenos endógenos.—  
BaíLíiartos defe-nislvos del or.gian.ismo.—■:

' Aparatos die depuración origánica.—  
Función antitóxica dél hígado.— F̂uiih 
ci.i;ón rsna-l.—Ohsuñ'Cienicia de estas  
cTucfÍQnniea.--)Toxiio.idad urInaria.^-D/e- 
tensi ón el orurada.—R eíons i ón uraí ca 
'consítante de Am.bard.----^Bu deierm ina- 
ción y ■aplr.oac'iíones.

Lección 74. Agentes animados.—  
.Parásitos y agentes infecciLosos.—  
toria.—-^Antigua idea do la generación  
espontánea.—La obra de B'pallanziani, 
t)avarino y  Pasteur.-—íDíivisióri de lois; 
agentes patógenos vivie-ntes'.— ídem-, dé  
Icís patráisátos animales.— ^OLaslflcJacióni 
d e-éstos-y  de los vegetales; ideas ge-  

» nérales'.
JúCccliÓn 75. Agentes infecciosos 

■pi‘opi-a.nmnte diohos. —r B acteute>-^  
Etíiô Iog'fa?- general de la  infección.-— 
Ocncepto- moderno de la  misma.—día--, 
tébo y' autóbnfécción.—^Puerta dé on- 

■ tradia;—‘Reacoi'o,nés loícales provocadás 
én- el .punto- de penetralcióh de los 
irdisrmos.—‘Protección del organismo 
•contra Ici  ̂ microbios.

LLecelÓn 76. Patogenia de la infec- 
^óm -yA cción tóxlica d e , los agentes 
iñíécciósoS' y  efectos generálas en el 
órganism o.—  Jimp or tanc ia d el li íga ífo=; 
Slasíéyy pulm ón 'en las finféccíon^;— 
A&dióit íSioSre la- riutiiicii-ón) y- el 
'^.a-n^Vioiso'. sobre la

 ̂ y baeterermjíi. '
ptoc-ióú 77, . de ,

Gaceta de Madríd.-Núm. 3#̂ .- ̂  -----
infeooiones y die su s  u gentes.— A so-  
■c i aciicnes m/Lcrobianas.—̂ Di f  eren eras
entre La infección lúsixta y La -secun­
daria— hAocíóii do la.'S in fecciones aso- 
cíiadas sob re la priincipal.

L ección  78. InTOtunidad e  inm-iuiií- 
z/ación.—ínra,ianid!áir| natural.-—iR.es ís- 
tenciia y  predisposición.— Teoría'S de 
Mletchtnácoff I&.dhnter y  Bordct p.axy\ 
explicar la inmuni'd.adv— -Teoría de Im. 
cadenas Latterales do ÉrhLiich.-—‘Armo-; 
nización de d ich as teorías.— Inm uni- 
dad aidlquirida aAtfva*. y  paa-iva,— 
todos de inm uiúzadón.

Lección 79. Eyol'udó'n: de las eji-: 
f erm'ed a des in f  eccio.sa»— -Incab^cddú;., 
Sus variacioíios.— avamán.— Períbdo 
de estu d i o .—>Mbiú f esf bícIones Ióaa,ics; 
y goneanles.— ^Diferentes iipo.s de ñ e-  
bne-.—^Fornms ciín k as tdé k s  dnifeccio- 
n es.— ^Ten^mdna^!?iónaSc---Grl^ —  Con­
valecencias.—HRecatd,a3> ly r©o-icliva.s -
Paso  al estado críSuta).— Gomo sor- 
breviene la m úeide >en las enfe-rmíeídia- 
des infecciosas*

Lección 8'0. E vo lu ción  d é las en­
ferm edades no iníécolC'Sas.—E volu­
ción de laa bi;to.x.icacion!e(s.—-Idem 
Las afecototaes vits-ocrales— ^Intermi-^ 
tíen'oiiiaj ptorí:od ĉ¿dla(|.<—-Siifermeda-iK
des la teu tés.— ifec .ia 'míetá^stas.i.$'.---l>0- 
lía curación  y  de la m uerte en gem ^  
ral.

Lección. 81. Aliedios exploratorio'^- 
Gi4 generad.— În térro gat ario.—E xtr  
nws que ab¡a.rca.— .Eyamén dél énfer-* 
m:o.— ^S.ín.to.maa srrmjimstrado.s.. por elV 
hábito: e x te r io r , actitud, dccúbiicxs, 
vQlu-míen del cuenpo,.-es^taida de la  -p-ioT, 
etcétera.

I..er;ción 0 2 . ExpLoración- de lá 
sen?;i,l) 1!T d d : eistesió'.mjñtvo.—8fn('o-mia  ̂
sum.in i : ra']o-s por las- laltéracioiries. -de 
la m ana.—^Exartciclcin, diémínució'n. 
•abolición y peino3.rs-iíanes sen sitivas.—
Alí.Ci’aci on e s , d'el mloaúmdontc.— Am-.i o-• 
tén.ia.— AJ-dnesia. —  Perver.sion?es d.e 
La -coríilrRcLiM-d'ad m|uecular.—Rigidez  
■oontre-ciura, temblor, caLambres, car- 
folo-gía, oonvuLs'i-ones, .efC'*

LGOoicm 8-3. Exafmien clínico do los 
reflejos.—^ExplGiración 'eLéctrioa d|ei los 
uer^/ios y d'e los m/úsculos desde el 
punto d.e v ista  ‘olfnico.

Leicción 84. E xploración dé La in­
teligencia.-—íE'xaitaicióin dé. Las fa.cul- 
tades inLelectuales.—^Peryarsíón de 
leas rníism’a.s.--~-Dísm)inución o iaboli- 
cián  de las faou,ited-cs itatcl'octuales. 

Iteración es del vsueño.
L ecdó.n  &5. _ Expío ración de l az 

fun'oiones d1ge.stiv,a,'S.—^Piintois que . 
abaro-a.—^TCxplónación: dleil estónia.gc. 
Expl'orca-oión del abdorúen.— ^Síntomas 
sunaimstiuado.e por laipalpaoión y -per- 
cúsión  d-el misipo^ :

L ección 86 . Exlamen de I,a,s -fun­
ciones in testinales.— Síntom'a-s sum i­
nistradlos poir Las -alteraiciones de las 
miismias.— Exainíen m¡acro'S-có’p-ico tíe 
las heces y dato.3 que suministra,.

LG?ccdón 87. Ajoarlato ci ron la torio. 
Exploración cfel corazón-— Percusión,  ̂
paji^ación, auscultación,-—^Ruidos nor­
m ales y anorm ales.—-.Sí nto mías recoi- 
gidos p or la ex^dloracíóti dól corazón.-

Lcc*ción, 88. Exa.rn.ea de ‘Las arte- 
DaíOE sumiuistra.d '05 por el exa- 

, mén del p u k o.—E xp loración  tíispLâ  
i temió-u -arterini: aparatos.— Varia- 
I cm nes rr^ófbesas 6vi pulso.— Hui-dos'
! de bm vercfis.-—
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VaríacioiTe^s de voltim en.— Puls-o venio.- 
ôu—^Ausoul í̂ ación dte las veiias.—i 

¿xamfen díê  lo-s 'carpilancs.
Lieciciióni -89. Hmmfaiologia clínica. 

©'eterm îniafCtién die-i núm ero do glóJna- 
3os rojos.—'Idem  ̂ d/e los lenep’citos.—  
v̂ î aír-iedades de leucocitos.— Oínos ele-- 
jmcntos de la  sa-rúpre— Hatos sumiinis- 
traídos por lel eramíen d e La ^aingite.—  ̂

• l̂ídeas .generiales de la  i-iwestigaciión d e  
Ijas l)acterías en la sangre.

-Liecoidn 99 Exploración del nipa- 
írató reppiratoirip.—^Examen de la  na-- 

y de la faiiúngn.---Eariingosicoi3aa 
y  traqueosoopia r;eflKúLa/s.—-^íntom ns 
‘̂ eooigidos por lestojs níedios explora- 
,dorios.

'Lección 91. Exam en del púlmió-n. 
^f^iercnsión, palp¡aició,n, auscultaolón, 
.|etcátera.—iStnioinlas que siim/inistran. 
,,Exairnen de los espuíois.—̂ araiciteres 
'TOiíCrosicápieoiá, y  su dignificación e lí-  
picia. . ■

Lección 9'2, Exploración del apa^- 
eato urinario.— Exam en dte lojs r iñ o -  
mes por palpación y  percnsión— Da­
los sum inistrados por lia radlscopia  
y la radiogi’afíia.—^Uretro^scopia y c is -  
loscopia.—^Cateterismo. —  Síntoímas 
sumíinisitroxlos por estos miedios e x -  
|3il oratorios.

Leicción 93. Orina.— Domiposieión  
horntal.—^CGieílcientes y  relaciones, 
íi rol ógí c-a s .— ^Exame li iniacro scópieo. —  
Inveatigaciión de la  presonci-a en la  
prán,a. de los prinxipales' fcilemientos 
^norníales.

Lección 94. E'xploración de la v i-  
piórí.—Examíen extiemo dio los o jola.—  ̂
íxam ^ n  funcio-nal de los mismOiS.—  
i^gudezia visuaL —  Cfâ mípo Yisuál.—  ̂

^S^itido liiiminoso.— fSentido del c o -  
ior.—Exam en oibjetivo deil o jo .— O f-  
Jialmos'coplo.—^Examen ofia lm pscép i-
Oo.— Métodos oftalmioseópicos.— ^Exa- 
nto. del fondoi del ojo.— E squiasco- 

'pia.—^Examen de los m edios rofrin- 
,|*cnt4 s del ojow—D a to s sum inistrados  
lior estos anjedios exnloraiorios.

LetCíCión 9'5. Explo/r,ación d e la  
^ndiciión; examíen fM co y  funicionál 
-del aparato aiiidiiivo.-—^Instrumentos 
Jneqejsarios.—Exploración del aparato  
|i|e la equilibrracióm—tVíjedios em¡plea- 
jdós.—̂ Riearci ón n íst áigmü^:.—-Toorí 
§ue La expLiean.
" Lección M<. Explonafció-n d e  la e a -  

iorifi/cación. —  ̂ Temjpératura narmial. 
\^-eamórni3írí,a dlíniea.—tConeiepio de la. 
^eibr-o.—^Génesis de ta mJsm;a.— Oiír- 
'^os, iipo,s y  formias.— Im'por-tanoia 
'¿)ronóiS:ti,ca de las temiperatupa^ 'Ole-.

— ^Hlpotermíia o algide». 
f '' Lección 97. ÍLos trastornos 'de la  
a tr ic ió n .—D e la  inanición.—'Yana.do^ 
fnes de la nutrición celular en oondi- 
|í>iones fisiólógicas.— Îdem- en oondicio- 
Tpes patológic^g.—D iátesis.—L as auto-- 
totoxicaciones. —  ̂O ra n o s éliminadores 
|y liransiformadores de la s  w bsianoias  
atóxicas.— Papel de las alteraciones del 
ppbo' diigestivo, d!eil (hífadó, d e l pul(mión, 
fóLcétera, en las intoxicaciones. —  Las 
|.a\iiLointoxica‘ciones' en ia s  infecciones, 
í' 'Lección 98. ."Bayos -floontgcn.— H is- 

ia.—Exip 11 cñición de >su gén esis .— IVÍa- 
—Tnstalación de un gabinete ra- 

áfico. —  Producción por máquina 
;ijcia.—=Idem p o r: borvina.'—.Modo de 

acor las radiografías.—Aparato» por­
tátiles.
-  Lección 99.—¡Radioscopia y' radiográ-

fía  clínicas.— Impoidanciía de las mias­
mas y  datos i(pe suministran aplicadas 
a la exploración de los; d istintos apa­
ratos y comoi medio diagnóstico en c i­
rugía.

Lec'ción 100. Diagnóstico médiico.—  
Cuestiones a r&sdlver paira hacer un  
d!ia.gnó!stico completo. —  Yariedades de 
diagnóst.rooi.— Imjportancia del diagnós­
tico desde el punto de v ista terapéuti­
co, proililáctico y sOiCial. —  Pronó'Stico 
médico. —  Bases del proaiéstico.— Ya- 
riedades.— Pronóstico para el poirvenir 
y para la desceiiidencia.— Historia clí­
nica,— ^Partes de que ‘oonsta.

Ler^ión 101. Bacteriología general.
A.pun t0s h iist ór ic es .—^B-acter i as.—'Gla- 
elficación. — ftHorfología y  es truc-; 
tura. —  Formas exceipcionales de 
crecilintiento; form as de Involucilón; es- 
X>erO'S.—^Motilidad'.—iRespiraiCióm nutri-: 
ción y  secreciones de las mismas.—(Re- 
producedón de las haoterias.

Lección 102. Multiplicación de la-s 
bacterias en el organismo.— Actividad 
■quimlca de las- misimas. — Fenómenos 
físicos y  quím icos provocadó'S por sus 
Teacciones vitales. —  Producción de to^ 
xinas'.— Acción patógena de las bacte­
rias.—^Parasitisimo y  saprofí.tismjO.— Îvía- 
tcriales nutritivos necesarios al creci­
m iento de losimlicroorganiismo's.—Aero- 
biosis y ’ anaeroiblosis.~Iníluenc:ia de la  
temperatura. —(Adaptación y  vardeda-. 
des.'—^Difere-iicia‘3 individuales'.

Lección 103. Técnica bacteriológica 
en general,—^Esterrlización dél m áte- 
g îah. —  Medios- de cultivo. —  Prepara- 
ición.— Siembras.—HRecogiidia de f).roduc- 
tos para su em do al laboratorio.

Lección 194. Las antitoxinas.— Pro­
piedades:, constitución y  producción de  
la s antitoxinas. — Bacteriolisinas, h e-  
moilisinas y  ci'tolisinás.—^Aglutiniñas y  
precipi linas.

Lección 10i5. EI‘ suerodiagnóstico y  
sus métodos.-—Reacción aglutinante.'—  
EspeciiRcidaid de las aglutiininas.-—Indi­
ce  opsónico de Writgfht.—'Métodos de 
■desviación d'eil complemento de BO'rdet 
y  Gengou.—Bu fundamtento.— Reacción 
de Wassermiann.— Importancia del sue-» 
rodiagnóstíco en clínicas

SEGUNDO GRUPO

ANATOMIA PATOLOGICA Y TERA- 
PEÜTICA

Lécciión 1.® Desórdenes de sHua-
diióci 'de tos iekmentos. ---^íIipei'&mm', 

■{aniomia y  temiorragiia desde 
de. v ista  anatomopa>OilógicOú---lTroinv 
ho'^ts y em bolia.—^Lesiones y  m eca- 
niuríoL -C onstitudón y  metamiorfosis 
del trombus.— Yariedades de embolia. 
E'fectois en  el (S<itio y  a diistancia de la 
tromboisliS v de la  emboHia.

Lección '2^ Inflamación en gene- 
r a l . — Tnílamació.n en el cnrtílago y en  
In córnea.—rExudados inflam'atorios. 

f iTermiiiiraciión de la dnfíamación. 'Res- 
vfútutio ad ¿ntegrum,—-Bignifioación de 

¿n iinñamaaló'n eomio m edio de d-efen- 
isa del o;rgan:ismo. ^

I Lección; 3.“ Yariedades de ílegma- 
— h l̂egmasviais ¡aséptica, traumáirl- 

ca, parenquiimlatoisa, intersticial, por 
cuerpos extraños y  catarral. —  F leg- 
.miiaslilas ir-fetoiclosas. ^^ Yariedad(^.
M egmasias ^up unan tes.—Bar aeteres.
Lesiones aniatóm;iicas.

Lecóiión ■4.‘‘ Flegmasiias' congestivas.

Idem necros an tes— ildení fíbrinosasf^
■ Idem liintoxiciantes.— fGaracteres anatow 

mopatoílÓgi'Gios de cada variedad.
Lección 5.*" Plegmasljas orónicas o 

pro'l iiferan tes.—rBaracteres! géneraíes*
Tubér-culo.'— Gonstitucllíón del m ism o. 
Bél ul as gi gian. tes.—-L ep roma.'—^EstudiiO 
anatosmo'-p a.tolóigico.
■ Lección 6.*̂  A lteraciones de volu­
men celular.—  ̂HiipertrofLa.—^Estudlio
anatomop-atoilógioo.— Hliper trofiia p or
aumento de nutrición^ por exceso fun- 
cional, por presíión e inflamatoada.—  ̂
At^cifíigt.—EstuidliO' janat omíop alelí ógi ctoí 
Oau'sats y  variedades.

Lección 7.“ Alteraciones en el nú­
m ero de las células.—¡Tu mor es cji ge­
neral.—  Caracteres macroscópicos^—  ̂
Oaraolcr es m i c r og ?ó fíe o s.— Cu 11'.1 i c i o-
ne genéticas.^—^Etiología — Crecimíen- 
,tio y  evoliiciÓD •—MaiignuA i...—Aoinen- 
claturais y  c-lasificación de lo s  tum o­
res.

Leoción Tumores ep iteliales.—í 
Epiteliom a pavimentoisio y de céluilae 
c i>i indi 'reas.—L gc al i zac ión, caracteres
macroi y microscópncos.

. p -cc ió n  91- Carci'Comalp-LocaHzaA 
ciion del miifemo. ■— ̂Caracterets niícro- 
fe^rañcos.—Yariedades, i .... y

Lección 10. Adenoma. —  ̂ Yarieda^ 
des y  caracteres miicrográficos.— Ŝar-̂  
com ía— Localización,, vari edades y  ca - t 
racteres 'm icrográficos. d;

Lecdión 11. Tum ores beni,£mo-s —  
M igsoma fibrom'a, lipomia, condroniía, 
pst^ima, mioma, angíoimía, neuroima v 
Bnl O'-adenoima.—-Baractere s microigrá-
IlCiOlS. °

Leciaión 13. Anatom ía pnitológicn 
(íe loi9 s'isfieimlafi.—tesion ies del siste-' 
mía vascular.—Alteríacionies de las ar- 
teria«.—Escleroei© arterial.— Les i onea 
dé las.venia;» y  de los Linfáticos.—  
Lesiiones histológ.iicas diel corazón, 
principalmíeinte del cndociardio.

L ección 13. ALtertaciones diei la 
aangre. Lesiiones de los órganois he- 
■miatop oyó ticos, principal mjen te  diel 
bazo— Êl bazo en  I¡ais ánfeccioneí 
aguídias y  cró'nicaíS.

L ección 14. Alteraioionie'S y  lesdiu* 
ules práncípalcs en los huesos, cartí­
lagos y articulación.—Lesioares de los 
irtueculos,

Lecciíón 1-5. Plrincipales lesione.^ 
xíeí fstsíf)em*a nlei"viO'SO.--A.|teracion‘e.‘̂ 
del eTíCéfalo, niéduia, mbniuges y cor* 
dones nervio SO'S.

Leoción 16. A'lteracaones del sis* 
temía eerosej.— Lestiones diel píeritoneo, 
pleuria y pericardio— ^Br.ír¿clpale.s le- 
eiohes did las m ucosas y especiatm cn- 
te del estóm ago y  del intestino.

Lección ill7. Alteraciomes d'e tas 
glándulas,— ^^Principeales loaiones del 
P'ulmóin.

‘LC'COfión 18. Principales s,Itera­
ción es del hígado y del páncT-eas.

LeíMoión 19. rTinci-palcs aPeírauio- 
nos diei riñon y glándulas sii'pra.rre- 
nates.

J.ic'coiói’i 20. De lo-s méto'dois ícra- 
péusí.i:r>os— Con ce p i o y dii vi si óii.— T e- 
rapéutica patogénica, etioló-gi'-a. na­
turalista, siní.o.iTi;áüca, fisio lóg ica  y  
•omip'í r k v a A -c c i  ó ri 1er apé u t ic a .— D o-. 
fi'niición y división.— .Acción n ied ica- 
mienlos-a; física , niiocántoa, quíinica^ t 
faiuDta'Codinámii'Cta y p,sí quien.

Lenctán 21. 'Diíorenioias eníre ati-. 
mieuíU', naiedic,amento y  venena.— A c-
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ti^rapéuticia f  acic!j'5.tí éóxiaa |d)̂  

p s  m'0dii-c atiQt3‘n,to $,— o s.oteg'í 
i ip ta s  iCiLâ fî  dO‘Si'S.--^GÍPOUfrisfei--, 
p a s  *que nijodiñ'ó.aTi lia aoción  tór.apéu- 
fcfca, reliatm^s al emfermo, a la fo r ­
m a  de a(tajiiná.sti>acíión, ,a la d osis y  la 
M oaferiivit^dlad.
f  fljeioolón 22. 'De- ila asO'OÍ2.oióii

!iiicíaiYí}3iitoísa.—€ómo> y 'On qué caso  
iobeiL as'C'Cla.rs)e los .niiedk>a!aiíen.los.-H 
Sinergia n’:)dd!ic.a.maiUo-aa.—Xoco-mipa- 
I ¡3 Mí diaid 'rnícd icainii ea to sa.. — Inc 
IÍ3Ífidiad físicta, q'uímiiqa.. farrrJaciéUlti­
mó» y fisio lóg ica .—íBiviisión y 'ejeimiplo. 
fcta.g-oalism'o ‘ m^cdiicankintO'^.

I ’'|iéoaió.n 23. A,bsoircióa d¡c lo s  míe- 
piioarcle'iatos^-~iGi;rioiun taaicáas que la 
fe o  difi0B'n.—-̂ 7fas d’e ab.sorci6n.— Âb - 
li&ncüó'n por lia,s 'S-erO'sas y  por las luiu- 
tó a a s , ocuXar, urogenital y fraquíeial. 
WÍas de administraición*—^Vlas gé^stri-- 
MiS y :peióta-l.—̂ Método fhipodérmiico'..--^ 
ModíicaiQÍó.in ánLríayeniOiSia.—dn-diio-aci'O- 
Ijiqs principales ,dle os tos anjé todos cié 
|j^iimi.s:traDiión, —  Piegdas; pidnicipale.s 

sú 'Cmpieo y 'Contraiindicejci'on.és. 
f  • 2i4. iMlodifi-caciones que
tófretii íois imed'ivoand Cintos den'tra del 
%hgia'.ni^o. —  TriaO'SiforniíaiCiion-es por

fnnlbiniacíióri., dewmjpiosioióCL', ex id a -  
ón, neiduociión y  des'dobliamiento.—  
[AouxnullaoiÓTi de ílos ancdicaitienios. 
iicnimulaolón d'e do-sis y de acción.—* 
ffioílerancia^ e :intolerarircda/>—Eretism o  
faed.icksn'̂ ientfO,sQ. —̂ ' Hábito y apiatía

p)&d'i€.a.rnlení;0'Sa.
aJecKStón ‘ '25. Ellimünación de Aois 

hedicanientOiS.'—"Vías de oliin¡ina'cián. 
^Durá'Ción y  rapidez de la elíltormajoiíón. 
^liiniliníaciíón benall.—'Xinportíancia de 

integri idad Piliíminadora de  ̂ rifión: en 
adiAiinistración de . medicamentos 

E'eli'grdscs.
p Eooeión 25. XPdatepapia.—̂ g e n te s  
tísicos emipieadois en el traíam ienio de 
"as enfenmiedades. —  H e rio terapia.—  
y o ió ii  flisMógitea y  terapéutica de lois 

«caños de sol.—^Indieaaion6s.--X’otote-
TOpia y roentgentem pin.—-Xnidicaciiíones'

f imediiOis de aipXi'Oafilas.—íladiüntora- 
lila.— Gonoepto, apliieacion'es y modos 
p e  11 ovarla a la ^crácticia. 
f  -Tieiociión {2'7j E|eolnotiarapiia.--HHis­
toria .—iNQuienes generales de ©lectri- 
lliidad de iaplioaeión a la terapéutica. 

®lectrioidacl de tenstíón.^—^Eieetrioidad 
■fe - oointacito.—tOorriientes eléotricas>
Ipiisies.— A.oG/Í!Óri de las corrientes ŝ-0-' 
f>'re ni organismo isano.— ^̂ Leiyes físicas  
j|ie Xas ooiTienteis eilóctrioas de apílica -̂ 
^ión a  la terapéutica.—iLtey de sacu- 

de 'Píiiger.—El electrotono en 
pí .¡liiom'bre vivo.—Aparatos más usa- 
p as en electroterapia, 
fe Jte'Coión 2̂ -. Yalor terapéutico de 
lía eiectricidaid.—íPrincipios- generales 
fe la tivos al traiam iento 'eléctriitco.—  
porniais máe usuales de aplica el enes 
'^e la e'lectricidíad en ierapéutica.—  
plectrocoagul ación; fulguración, co- 
ífbiientes de alta frocuenciia.—-€alafo- 

—■ Eliectroltis'is. —• .Diatermia, —  
0escrÍ!pdión y ap/liicaciones prácticas 
p e  cada una de tellas.
•' Xjeccidni 29. Glómiatoterirpiia,—^Dieñ- 
‘tijiclión,—'Oonoepto del clima.— Diiciisiioi- 
nies dcíl rniiismo.—El diijna como m e- 
diiip térapéutico.— ĜÜiinia de altura.—- 
(Dfecto.vs fysiioilógiicos y terapéutücois del 
InxLSimio.—Sus indiclacioTies y coniira- 
^ndk^0 ione:s.—<Q)im,a marítimo.—Efec,.-

éy DHemSrg iff2É teaceía 3e Haaria.-Ñúm. 3'6í       1

tois fiisíiicliójgiicois y  toraipóutii}Oois.^Bus 
indiicatdiioaijes y  cOiniteaiaidiícac¿lone6! 
peciojlas.

Lección 30, Xíidroterapia,— ^Forma ;̂ 
de a|p1'icació-n,—^̂ EfectO'S fisiológicos, y  
terapéuticos, seg-ún la forma y  la tem-; 
peratura.—-Indicaciones’. —- Tailasotera- 
pia.—Baños de m;ar.—¡Su acción sobre 
el or;gantsin:io.—Indiicaiciones esipeciales 

Lección 31. Aerote/raipia.— Quiinesi- 
teraip la.— (Miecairoitorapija.̂ , —- 'Gjimnaoiin. 
Juego-s.—Indiicacionesteislpecialeis de eSr- 
iO'S iteedios terapóuti!cQS.-—<Gontrainidi- 
caiciones.— Téc-nica y ajparatos.

L ecc ió-n 32.—iGreno ter ap i a —fClas ifi- 
cación de las ajguaiS minerales por sus 
propiedades ftsieas, por cucom posición  
química, por su acción terapéutica.—  
Principales eat.aMeC'imientos esípañoies 
dé -ca.da gruípO'.— Indiicaciones •terapéu­
ticas' Gsp'Gciáres de los iinás tmiporteiites- 

Lección 3i3. Oipoteraipia. —  .DelTni-r' 
c i ón . —‘H is t o r i a .— Op o te r ap í a e mp í r i - 
c a.— Q;po te rap i a -oi en tíificá.—O p o tora-, 
pia auxiliar, sustituthm  y sin tem áti-  
ek— .̂Estodo actual de la ■ opoterapiá. 
Indi'Caciones y  oon tr a in di eaci-o-nes.—  
Form as de adininistracion y do^is.'

Lección 34. Sueroterapia.-D efini- 
Cíión.— fí i stoiria.— Fu n d‘a inon i o s - c i ent í - 
íleos.—D iferentes clases de sueros.—  
Sueros -citoliticos.—^^Sueros polivalen­
tes.—iS u ero ter ap i a ar t ifi o i al. — Ap'li cai- 
ciones prráctiioais. dé la sueroteraipi'a y  
empleo, do sueros.

iLecc'ión 3''5 . ¡Suero terapia. — ■ Acoi- 
d-ent-es ser le os’.—-Acüiid entes precoces y  
tardíos. —■ Patogenia.—Anafilaxia.— F̂é- 
nómcno’s-de Theobal, iSnaitlb y de Ad- 
tlhni'8'.— recip'itin as y  sensibil is in a-s.—  
P^iuiñ'laxia y tratam iento de los aeci-. 
dentes 'Séricos.

Leccijón, 35. Vacuno/terapia.—^3ind« 
ninii a.— istoria.—^Fundamentos cléñ -  
tí'ficos. — Akciraacliones preventivas y 
curativas.—^Auto y beteiwacuna-s.—¡La 
obra do Ferrán.-^Gríti-co de estos m e- 
d'iois teraipéuticos y su porvenir en la  
Medicina.

Lección 37. Bacterioterapia.—-Defi­
nición. — Fundameniois di entí fíeo s.—  
Bacterioterapia intestina’!.—iBases e|mi- 
píriicas y  científicas de la niisma.—^Me- 
canism ó de- aicción de los m icrobios lée­
teos-.

Lección 38. Psicoteraipla. —  Defini­
ción.-—'Su verdadero fundador.—^Suges .̂ 
tibiiidad y  sugestión.-— B̂u co-ncepto,—  
Hipnoti snio y  sugestión bipniótica.-^ 
Histólogos y esipiritualistas.— Valoir te­
rapéutico' de la  isugestlón y  del ihipno- 
tis’mo.—^̂ Grítica científica de estos m e- 
diO'S íerapéuticos. —  Bus apilicaciones 
prácticas. <

Lección 39. D ietética en las enfer­
medades agudás.— Îdem en las enfer- 
m.edades infeccionas.—^Dleta lájctea.-—- 
E fectos fisioló'glcos y terapéuti-' 
COS. — Indicaciones, contriaiindicaciones 
y signos de intolerancia.—^Régimen d ie-  
tético en, las enfermedades crónicas.—  ̂
Régimen de lo s obesos, diabéticos, car­
díacos y  nefríticos.—Régimen en lo-s 
ar tr í t i c ó s y, -.an t e r i o escl e r o s o s .— G on tra,- 
indic-aciones.

Lección 40. Medicia¡mento.s antitér-- 
m iiC o s G i l  as i ñ c a-c i ó n.—'Ga racteres ge­
ne ral es de los diversos grupos.-—Anti- 
pirina, piramidón, saliipirina^ antifebri- 
na, fonaoetina, criogeninai.— Composi­
ción -química, efectos fisiológicos y te- 
.rapéutlcos. — Bidlcociioiií^. contraindi-

4
eaci'ones y tíosisi de cada ,uno de estos 
cómipuestó’s . '

Lección 41. Quinas.— Yariedades ŷ  
c.oiuposicióiii Ide fliais principales.—^Qui- 
nina y sus sales.—Acción fisiológica.—- 
Aiplk.aciones terapéuticas de los com-: 
puestos de quina y sa-les -de quinina.—  ̂
Forinas de administración de lasi sales 
de quinina.—^^Gontraindlcaciones y doĵ  
-si'8.—^Aldministración de la quinina en 
el paludismo febril y en el pernicioso, 
principales derivados de la quinina.—  
'Gonstituoión química, acción ñsiblógi^ 
ca y  terapéutica y dosis de la euqui-: 
nina.

L ecc i ón 4 2. fui íti esip as mó dilco s. —«í 
Broaniur o s . —  Br oniip ina.—Oomp o sl-.- 
'Ción •químiica.— -̂Acción fisiológica y  • 
tldnap éu tic:a. —  Indi cae ion es. —- Dosi s 
y f.oirmias de adidoi-sitiiajción ude estos  
'CoirÁpue- t̂ois.— Brom idla. •— Yaleria-: 
na, ácido valteriánioo y valerianatos.: 
Éfiect os fi si ol ó giC'ios.— I nd Í!G.aoi o n e s = 
Admiiniistración y  dosis.

XFlpnótioos Ven glenerab—^Mpda die 
¡aiooión.-—^Clasiificación d e los biipnóti- 
CO'S.—iGl'Oral y sus derivados.— Bro^ 
murad, beroiial, sulfonal y  trional.—  ̂
Efectos ílsiGilpgicos y t-erapóuticOiS.— 
Formas de adimindistraci-ón y dosis.— ’ 
índicaciionieís y  -cpntraindicaciotnes.

Lecició-o 43. Medibame-nto-s anesté­
sicos.—Definición y  división.—iGloro- 
formo.— Caracteres farmacológicos y  
oompoisi'Clón química.—Estudlo^ de la 
anesteisia icll-onofórmlica. —  Accidentes 
edoroifórmibois. — Gontr a indicación es. 
EfecijQ'S y .aplicaclóni deil sonnoiformo.—.' 
Eter etííiicoi.—Broanuro y ioduro de 
Otilio y 'éter aimilvaileriániiico.—^̂ Gocaina 
y SUS'sales.—^Acción fisiológica y  tera­
péutica.—^Indiicacionjes y contraindi-ca- 
cioaes.—Eorm as de administración y  
■donls Eucaína. —  Novocaína. —■ Esto-: 
vaina. — ' uón fisiGlcgica, —  Indica-: 
■clibnjeiS, dosis y  íoirmas do administra-: 
O'ión.

Lección 44. Opio y sus preparados. 
Acción fisiológica y terapéutica.— In-;. 
dliicaciiones y  -cibntralndlcaooiies.— AplD:
€ ación es y dosis.—^A,lcéloides dél oipio. 
Bropoirclonie-Si en qu'é se encuentran los, 
aíeálosides del, opio.—^Comparaolón de 
lois eiectoiS: fiisiológlcos entre los diver­
sos alcaloides.—iMorfma, —  Godeína.—  ̂
Hieroína y  dáionina. —r Caraicteres.—• 
A'coión fisiológica.— Efectos terapéu-, 
ticos.'—iApilteacioneiS,, do-sis y formas de 
admdinisitra-ciión de cada uno de estos 
alcal'odides.

Leceión 46. M'edipa'nient'o-s neurotó- 
■niioos es'timull'a'riites-.— Mecanismo de su 
facició-n.--Nuez ' viómijica.—Estrignina y  
sales d-6 . éstrignina.---’Garacteres far-: 
macoló'gieos. — Acción fisioilógica.-^ 
Efectios íerapéiiD’jcos c  indicaciónes.-r« 
Posioloigla y  forma -de adminiistracióh^ 

Lerfc'ión "46. Mediicam-ento-s modiñ* -̂ 
cadores de La nutrición.— ^Fósforo y  
euis coimpue£vtos*—Formas de -adimiinJá-: 
tración y  dosis.—Lecitm ias.—iGompo- 
siciión y do-siiS'.—ÍEndlcáclones y  "contra-: 
iindicaciionos de los fósforcs.

Medlcaini-ento’s ferruglnioro-s. —  E fec- 
liOis fiiSldlóigrJCO'S y acción tierapéutica de 
los m ismos.—‘Preparrados. ferruginbso-s 
orgánicos.—Xndicacioneis y  contraindi-’ 
cacio’nés.— Doisiis y  formas de -adminils-: 
tración.

Lección :4f7.— Arseniiicales. AcciiÓm 
fijsiiollógíica y  efectos terap-éutico-s de 
Iqs mismO'§.j:-::Form,as _ -admiimstr.a-
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Diaig'nió'sti'Oa diifereiiioilal éntre las mis- 
niais.— D̂'iagniáŝ Lioo do ilas tosdoneiS com- 
íhinad^as .-"-frratamiiíen t o.

•Leooidn i'lw ¡Énfemndados de la 
aorta, purais y iCO'mbinadas.-EtioIogíav 
Diagnó'Stioo y  tratamilento— A neiiris- 
m as d'O la aorta.—^Síntomafi,—(Signos 
ffeiic'osw—fD-íp.,gnió.sticG y tratamiento.

Lección 12. Neurosis del corazón.-- 
EiiO'lo;gía y -paíogoniia. —  Sintonías.—- 
Diagnóstico diferencia,} cnn las enfer­
medades orgánicas.— Pronóstico y  tra­
tamiento.

Lección 13. N efritis.— Etioiogíiai.—  
Form as clínicas.—^Diagnóstico diferea- 
cM .—^Tratamiento. , :

Lección ,14. Parotiditis clel adulto:
' simple y  con orquitis iconcómitante.— 

Gomlpilicaciones tem ibles.—Eliología.— 
Diagnóstico y tratiimiento.— Profila.xia.

Lección 15. Etiología en general de 
lias enfermedades del .estómago'.— Sín­
tomas princiipales de Ia& gastropatías. 
Tnajtamiento de las gastropatías.-^  
Principios la ¡que puede subordinarse.

Lección .16.—'Cáncer del estómago,.—  
ülc-era.' redonda del estónjaigo.— Ulcera 
del duod'eno.—'EtiGlIogía.dL.Síntomas.—  
Diagnóstico diferencial entre estas 
afecciones.— Tnaitamdento.

Lección 17. Enterocolitis aguda.--* 
'Causas: de naturaleza orgánica, químif, 
ca y bacteriana.—^Síntomiais, diagnósti-; 
00 , pr onóstifCQi y itratami en to.

Leccipn lé . Apendici tis. —■ Formag 
01 ínicas.—E'tiología.—Anatomía patoló-' 
gica.—Diiaigndstico dlferencial.— Traita- ‘ 
miento mddicO'.—^Indicación oiperatoria,

Lección 10>. Odlusión intestinal.—■ 
Etiología y  patogenia.—1'Sintomas.— 
Diagnóstico d iferencfál.— Tratamiento 
m édico.—Indicaición operatoria. '

Lección 2«0. Enfermedades 'del b í-  
gado-.—^E'Stados congestivos e inflama­
tar i os.—^Degener aci on e s .—^̂P ato g e n i a.-^  
Síntomas.—Diagnóstico y tratamiento 
de las iprincipialles afecciones de .este 
grupo.

Leco i ó n 21. C i ri’ o&i s b e.p á t i ca. —  ̂
Formas clínicas.—^Etiología y analomía 
patológica. r-^Sibtomatología y tnata- 
mieaito. *

Lección 22. 'Henmatismo articular 
agudo o-ipO'Iiiartritis infecciosa:.—^Etio­
logía,. — Síntomasí. —  Eomxplicaioiones, 
pronóstico y  tratamiento.

Lección 23. Oripp. —  Etioilogía. —  
Formas clínicas». — Complicaciones.—■ 
Dia'gnóstico, pronócticoi y fl^atamientO'. 
iSuciintia bistoria d é lias principales epi­
demias padecidas.

Lección 24. Meningitis Cerebroesfpi- 
n al ep iidióm ic a.—H i s t o r i a.— B ac t er i oÍ o - 
gía.—Síntomas.—Diagnós»tico clínico y 
leitobacteriotógico.— l̂’'éc.nicai de la  pun­
ción 1 umbar.— roniósti co.—Tratamien­
to.—,Sueroterapi a intrarraquídea.

Lección 2¡5'. Encefalitús> letárgica.— 
H i sto r i a .—‘Gausais p r o b ab I e s».—'Su id en - 
tidad o no con las formas gripales.—-• 
EstudiOiS de Netter.—Número de casos 
y epidemias deiscritas hasta el día 'de 
esta laifección¿—Extensión en España.—■ 
Di agnósticos diferenciales con la enfer­
medad del sueño y afecciones del s is­
tema n'Brvioso con que pueda confun­
díais,0.—.Resultados obtenidos del estu­
dio dci] 'líquido cófalo- raquídeo en esta 
:ajfección.— Pronóstico y tnatamiento-.

Lección 26. Escorbuto-. — Etiología 
V anatomía patológica. — Síntomas.—-

'l̂ llób y  do'SiiiS.̂ —̂^C/o:mpû tO'S arsénica!es 
(¿;|:)pgáiiilicoiS.—^Acciión tefapécilitca,, dosiils' 

form as de adminiiistracióóa.—Lo'dois y 
';M)duros.—A;eicliión ñsiiológica y tera- 

■f|)éutica.—^Formas de administración y  
Posis.—^Indiciacáones. —  (Compuestos or-- 
íigánieos del iodo.— Ŝu .valor terapéuti- 

—Enumeración de los mismos y
ijliSOS.
i Lecición 4'8. Tónicos ded corazón.—■
■ Digital y  digitalina.—^Oaracteres.—Ac--’ 
ifcón ñsiO'lógica y terapéutica.-—Indica- 
:j¿iones y contraindiciones.— Formas de 
iidm inikración  y dosis. —  Esparteína, 
iestrofanto y  cafeína.—^Acción ñsiológi- 

—Formas de administración y dosis. 
). D iu rético s.,—  ̂D ivisión. — Modo de 
ÍObrar.—Eifectos terap éutico s.— Indica- 
■qioncs y  'dosis del nitriato y aeetato de 
botasio, tactO'Sa, teobromina, teocina, 
^qiuretina y  uroferina.
) Lección 419. Vom itivos..— Modos de' 
'peeion y  teorías para explicarlos.— Îpe- 
ibacuiana y apomorfma.— Tártaro emén 
|tíco.~Aptic.aciones. — Gontraindicaicio-: 
|ies> y  dosis.
' ÍAcrínicos.—■ Mecanismo de acción.—> 
(Belladona 3̂  atropina.—^Acción fisioló- 
■̂ ica.—^^Indicaciiones y  dosis.—Médica’'̂ 
rnentos lailcatinos. —  Efectos terapéuti- 
•c,os y  aplicaciones -del bicarbonato de 
^O'dio, de los cO'mpue&tqs de magne'siá 
¡jT: del citrato de sodio.

Lección ;50'. Purgantes, -r—.Elasifíca-' 
'biiones diversas.-— iaccióñ fisiológica 
:íy tenaipéutica.—^Estudio de los princi­
pales de cada grupo.— Indicaciohes es- 

-¡peoiales y  (dosis.—^Anticatárticos.— Âo- 
Ción &ioilógica,-—^Aplicaciones y dosis 
He las vsailes» Ide bismuto, tanino, tanige-- 

iíno y tanailibina.
Antisépticos intestinales.-—Valor clí- 

b-ico de los calomelanos, salo] y  benzo- 
;^aftol. ;1 , - .
A Lección 61. Antisáptieors en gene-: 

Definición y  el asii fie ación de MD 
e l.— Ĝi asi fie ac i ón qu'í m i c a.—E q u iva- 
,te antisépllico.—^Enuméración y va-̂ . 

r  antisóptico y  toxicidad de los prin- 
,.̂ ilpa'le3 antisépticots inorgánicos, en par- 
ilticular del iodo, agua oxigenada, com- .̂ 
-buestos de cloro y  (sublimado corrosi­
vo  .—Antis ép ticos orgáni eos.—-Deriva- 
lÜos deil metano.—iFormáldebido- o for- 
mol y iodoformo.—^Valor antiséipliico y  

lie aciones. —> Antisépticos derivados 
i^el prcpano.—Antiséptico de la  serie 
‘%romática.~AEnuimeración.~Valor te.  ̂
■frapéutico y ápllicaciones de los tprin- 
,̂ 'Ípipiales de cada grupo. ^
I Lección (5(2. Medicamentois-balsámi-i 

y antisépticos de las muco'sas.— Mo- 
o® de acción.—Ajplicaciones te-rapéu-, 

.-^Administración y  dosis de la 
éosota, guayacol, gomenol, esencia de 
’ dalo y  SUS' afines; trementina y  sus 

ivadois.—Azul de metiileno.
Lección 53. Antisépticos generiaileS'. 

’erourio y  sus sales.—Garacteres' far-  ̂
olóricO’S.—Acción fisiológica y te- 
’uti'ca.— Ŝus .aplicaciones, especial- 

en^e en el tratamiento de la» sífilis.— 
s de los principales compuestos. . 

Acido sialicílico y salieilatos.—Acción 
sioilógica y terapéutica.—^^Tndioaoiones 

admi nistración..— Âsp i r i n a - Gons ti- 
ción químiciai.—^Acción -¿Isiológica.—  

■fecio.s lerapéutioos y dosis. •
.1 Lección 54. Melóles coloidales.— , 
IpojloírlaSaiS.— Mecantsmo d'e su acción.. 

■®fecí„o3 íeraDiéutico'S.— Formas de ad-

miíni'straciión y dosis de lo's princiipalei^ 
•agentes de este grupo.

.L ección  65. Hemostáíiiicoe..— í̂i'Iodo.s 
de acción de cada grupo.^—Indicacio­
nes, dosis y.form as de admiiniistraciiión 
de la ergotina, ergotinina, bidrastiná, 
estiipticlna, hid'rastiinina, em itina,. ge­
latina, antipirina y tremfentina.—E s­
tudio especial de la adrenalina.—Gun- 
traindiicacione® de estos com puestos. 
Cloruro de ¡calcio— íSueroa íiem|o.st4-

' ...
Lección 56. Astringentes.— Aslríñ-.

gentes miinerales.— Sales de plata.— 
'Goimpuestos ongánicos e ónorgánieois.—h 
Aplicaciiones y  doisiis del nítraíx) de pla­
ta.—^Protargo'l y .argiroil.—^Acetato de 
pllomio.—^Sales de zinc.—Doisils y apli- 
caciones. —• Astringentes vegetales.—• 
Acido tánilco.—dDoisiis 'y apli'cacjiioneisu

VER-GER grupo

PATOLOGIA AIIEDIGA Y SINDRO- 
MIES OLINIGiaS' MAS IMíPORTAN- 

TES

{Toxi^ologia y  m edicina legal.

Lección 1.’" Anginas. — Variedades. 
EtioHogía. — SíntOimas. r— Dliagnósticio 
diferenciíal y tr'ataimiento de cada va­
riedad.

Lección 2.® Difter)i)a.— ^Etiolog'ía.—:
Gontágio.—(Diiferenc.iia nasal, faríngea  
y  ‘lar ín gG .’a .—Di'agnó,stii'eos clfnñbo y  dL  
íerencial.—(Sueroterapia anttdiftóríica. 
T'écn)i:oa de la incubación laríng:ea.

Leeciión 3.® Laringitis agudia®.—̂  
E dem a de ,1a glotis,—̂ Laringitis crpiii^ 
'Cías. —  Variedades. —  E tiología. —  ̂
Diagnífetico y  trat.am)i'ento.-HTraqu€ii-- 
tiis y  bronquiitis lagudas y  crónica®.^  
Éticjoigfa. — iSíntomas. —r Oiagnóstico. 
Pronióstico y  tratanriiento.

Lección Pleuritis. —  Etiologf-á. 
Vaitiíedades.— Sintoimatoilojgía. Ana­
tomía patoil óg’iica.--DH:agnó®'tdco.—'Pro-: 
nóstico y  tratamiento.

Leociión 6.®. Pneumoniá fibrfcosá 
típica.—^u dlescripoión clínica.—íGom- 
pill?tcaíCÍoneB. —  ̂fltrata-mlientois. —  Críti­
ca de iloî  traitafrdientOiS eaubl í̂^sdos en la 
mrtsunia. r— Faiimjas atíipácas. —  ̂ rTrata- 
miiento.

Lección 6.® /Tuberculoisiils pulmonar. 
Etéoloigía.—^Papel d el contagio.—Sínto- 
mjas.—^Diagnóstioo do la  pneiuberculo- 
s;is.—Valor 'de lois >stignos precoces.—• 
Dilagnóistdcio de la .tuberculosis.—.Tu- 
bereuiliina: Serodiagnóstico: Oftalmo- 
rreac'Cióui: Cuíá e i;ntr,ad'ermo-rea'C-: 
óión.

Leeciión 7.® Formas cllínícas de la  
tuberculosis pulimiO'nar. —  Proiiuóistico 
da ilois tubercdlílasos pu'lmoínares..—Tra- 
tiam'iento de la  tuíberculO'sis pulmionar 
sqgú.n isiu ¡período, formia clíniica, edad 
del enfermo, etc.

Lección. 6.® Ju'lteî so crítico de los 
principan es miédüos terap'éu ticos em- 
pleadols en lel tratamiento de la tuber- 
culosl'ls pulimonar,—¡San a torios para 
tuberculosO'S.—^Estado lactuál de la va­
cunoterapia antituberculoisa.

Lección.' Endocarditis.-EtilCilo- 
jgja. —: Formas 'elínicas. —  Súntomato- 
lÓgfa.—D iagnóstico diferencial con la 
pericardiíiiis, m^itocarditis y  degenera- 
O'ión igrasa deil corazón.—^Proiióstico.—  
ÍTrata'miento.

Leeciiión 10. Lesiones óricas y  val­
vulares del cO'raizón. —  Etiología.—
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Diagnóstico, diferencial.— Pronóstico y 
tratamiento. . •

Lección B7. Hd-mintiiasis'. —'Clasiñ- 
ca.oiéní.,e h istoria natural sucinta de io,s 
iparésitoe intestinales. —  V-ariedades.—  
p ri riG ípalee.caraiGjter es y  d i f or ene i ación 
decatía eóipecic.—-Síntomas y cpmplica- 
ciones d'e' las enfeTmedades quQ oriigi- 
nan .—aTratami ent o.— Pr o-fd axi a.
 ̂ Lección á8. Nejildtihéhnintos.—E s­
pecies parásitas del hom hre— SuiS ca­
racteres y  diíerenciíaición,— Modos de 
ipCnetración en el orgaüis’ino.— Enfer­
ra eidad es que priginam —Estudio espe­
cial de la  triquinosis y  anquilosiom ia- 
)sis.—^Pronó^tico y  tratamiento d̂e estas 
aif eiccdones.—dProfii axia,

lieoción 2;9 . Lepra. —  Etiol Oig ía. -— 
pii.3 trihue ion- geográfica;. —  Gondiciones 
.que favorecen su propagación.-—Anato- 
'faTapatoIó-gica.— Phumas clínicas y  sin -  
tcimatalogía.—-Diagiíóstico" p ron ósticoy  
tr átami ento.-—tProíl'laxí a.

Lecfción Hahia. «— E t io lo g ía .^  
gíntomas.—Ánatoin'ía'pataló'gica.— Pro- 
riláMa.—' Inncutlaoionied ahtirráhicas.—: 
Pi'onóstico.—-Desoucribim iento de No- 
gmchi.

L ecci ón ,31. Entíerm edades eruip ti - 
uaís.--E)iagnóstiüo diferencia!! éntre la 
ciruela, varicela, sarampión y  escarla- 
liha.^—■Tratamiento en general ele las 
enfermedades 'eruiptiv.as.-^Formas b i-  
pertóxicas y  su tratamiento.

Lección Á2, TMus abdomdnial o fie- 
bre tiiífoddea. —  Etiología.'— Modos de 
propagación. — Síntomas. —• Diagniós- 
tico diiferenciaíl. —■ Fornaas iclínícas.—  
irratamtento.---Va)Ior d e la  vacuinaoiiióai 
a nt i tifoidea.

Lecciión 33. ¡Tifuis exanteinático.— 
Etiología. ^r Cuadro clínicO'. —: Agente 
transmi=!OT. —  dorniplicaciones;.—: Ana- 
tem ía patológica. —  Diagnóstico, pro- 
néstice y  tratamii entio.

Lección -34. Fiebre d e -MaPa.—¡Hls- 
doria y  diistribuoíón .geográfica.— îVná- 
lis i 9 isiintiOimátit{K>.--^Evóilucitón.—FoíTm-as 
y  terminacioines. —  Etiilolpgía.—D iag- 
nóstiGo y  pronóstátco.—iTrataimiento y 
proíllaxla.

Letcoión 3(5. Pailudt'tsmo.^—■Historia. 
Etiología.—dl'^io'nes paílúdícas de E s­
paña.—tDés'criipcáón cíííhiea. ■—■ Caracte- 
ñes de lO'S pPlncipaHes tipos Inlerñaiten- 
;teg.— Pdelbre remíitente y  continua.—  
Accesos pernáoio'soa—Formas co^mplir- 
oadas y  asoc‘'*fa.cioir!es morbosas.

Lecoión 30  ̂ Tajludismo (coiitinua- 
oión).—Form as larvadas del paiudiis- 
mo.—Caquexia paiúdiisca.—■Lesdones del 
paludisnoíQ agudOs d el cróndco y de la 
caquexia palúdica. —  ̂ Biaigrióstico. —  
Examien ide 4a isanigi^e.—iP.rtGnóvSititco..=—̂ 
Tratamsiento en general y  en espeoia! 
de Las formas pe.mioiosas y bemoigtobi- 
nüricas.:—'Prañ'laxiá. *. “

 ̂Lección 37. festreiptpoocia: expre- 
sio<neiS tcíLínii-cas y  Local iizaciones más 
freicuenies de esta -ánifeoción.—Agente 
causal y sus asociaciones bac-terianas 
(ianginas, fí-emones, nrisipeias, enrple­
mas, bronoo-pneuriu^onías, ilebre puer­
peral, ele).—tlbatam-lento de la estrep­
tococia por sueros, y  Yacim?vS.

 ̂Lecioi ón - 5^. Éet4rñlo cocí a : Expro-
sionos 'Olínflcas y 'itecaillzacioams máe 
fnecuonies d e estadiiná'ecoióm— ^Agonie 
causaíL—¡Sus variedades y  .asociaciones 
mi'croib^aanas .(antrax;, . to-
runculosu, acué^ ó^ñrTnífa--

LeO'Ción 39. Pneum ocpci^: expre­
siones clínicas y lopatlkaciónes más 
frecuente&i—-Agente letfÓíó'gíico'.' ¡—  AsÓ- 
olaei ones m icr oblan as. •—• Oompl ioa cao*- 
n es y form as g ia v es o> tiip-értósiilca^.—• 
ÍTratam ionito^

Leccíóni 40. Sdodr-ome pancreátiooe* 
Expresiones C:línitc»as do la •iinsuñcien- 
cia del páncreas.—^Elisioilogía palnlógi- 
ba.— Dlábetes' flaca.—^Opoterapia paii- ,̂ 
ere ática.

Sindronres bipoflsarilos. —= .Expresiilo-- 
ncs díiidcas dp̂ lla bip^er o b ip o -fu n c i^  
tí\poñ.sarla. —■ Fisiíoiiogía patológica.—  
Acroimcgalia. —■ GlgaMisimo. —  S in -  
dru'n>8 adlpó^o-genilal .—  Opoterapia 
bipaflsaria.

Leoeioh 41. Bindroimío suprarrenal': 
expresiones clínicas- de la Miper e b lp o -  

. función de la-s gllánduilas sltip.rarrena-- 
J es. —  ̂E nfei'.nred ad' d e dlsis-on. —  -Opo- 
terapia 'Suprarrenal.

Lecci'ión 42. Sindrama tiro ideo e x -  
presloínes/ clínicas de la lilper e l l ip o -  
función tiroidea.—^Fusiiolpgía patológi­
ca.— Enfermedad! de Basedowl—Miso- 
dema,—-Pequeños s;lndrDm.e-s de biper 
e feiípQ-p'unción tiroiüdea.—^̂ Biincrgias y 
ant»agoni'smos -tiroldianos.— Opoterapia 
tiroii'deia.

Lección 43. .Bllnaromes vago-tónico  
y sámp-ático tónico.—<S1 Sfistemiá n er­
vioso vegetativo en los siiindr ornas 
gilandu/Iarea.—-El siimpático y  -el vago 
ooimo agente de Las bormonas bum ora- 
le.s -en las funciones vegetutivas.— Hor- 
imonas elmpáídco-tónicas (adrenalina). 
.Hormonas vago-tónjlcas (linro-gangii- 
na).—-Exproelones Gilí nicas de ios esta­
dos vago-tónicos y sítapático-tónicos.:

Letoción 44. Bindroimes bemático.s: 
fLsloilogía y terapáuEica fisicilógica de 
estos sindrom es.-—̂ Indroimes anémicos, 
poílloitámicos y 1 euicociltarios.— em o- 
po*y6sii¡s y bémo/Iisis. —r^^Terapéutítca 
práctica de loiS siiin-dromies bemático>s.—¡ 
Oipoterapia bem ática y meduXar,—Hé- 
giimen ál imén tiuD.—^Blndromes b emo- 
rrágicos.—(Su p-atogenia y  e tio log ia .--  
Hemoiflilia. —  Púrpuras. —: Hemcptll- 
# 9 .— Tratamiient-o patoigénice, opot-erá- 
pico y  sero -  miedicaim'ento'so de estoS' 
^ipárom-eB.— ^Mecanismo de la repara­
ción hemiática en los procesos berrío- 
rrágiiícofs.

LeccijÓn 45. Bindromes cardio-vas- 
cuilares: b iperienslón e biipotensión,-—  
Estados anginosos.—^Earactores de es­
tos tiastornos por su origen cardíaco, 
vascular o bemáitiiico.—Tratam iento de 
la b.ipo e b ipertensién.—^^Régimen a li-  
-mentiibio.

Lección 46. Sindrcime mioc-árditco. 
Taquicardia. —  Braquica^dia y arrit­
mia.—Fisiología patológica. —  Tra la­
mento..

•Sliíndr om es asistóLcos.— Â,:s i sto! i a de 
forma común.— ^Auistotia aguda y  fu l­
minante .— Etiol ogía.—Fl&i elogia p ato - 
1 ógica.— edicaciÓn asisiólica pr'ev-en- 
tiva y curativa de los abcesos o crisis. 
Régimen alim enticlo de los apistóHcos.

Lección 47. Síndromes de instiñ- 
oiencia respiratoria. —  Disnea. ^  Asfi- 
xíiia.—F isio log ía  paidlógica.—T os y  ex ­
pectoración. —  FiiSielogia patológica.—  

■ Tratamiento de ésto-ŝ  estados.
Lección 48. Síndromes de auiointo- 

xlcae-ión.—‘Gonsecuencias de la reten­
ción clorunaida.— Îdem de ,1a urétcais—  
Síndrom es bi'droipxgenas. —  .Sínáromesí

' boiS.—Sus asoíciaciones.—Edemas.— P ^ '  
t G.g en i a de ios ed em as.— R ep er c u si ón idé-; 
'e9tos estados en el apauato cardióhí-r 
vas-cúlar y, sus conseicuencías. •

Leicción 49. Tratam iento de los 
dromes de lautointaxiciación.— Régimen 
declorurado. —  Guras de desintoxica^  
oi ón,—'R égi m en al im en t i c i o .— O ¡o o t er 
pia hepática.— O.poíerapla renal.— Mes 
dio ación c*a¡rdiotónica.

Lección 50. Síndromes artríticos.—3 
A rtritism o: s>u concepto y oxpresioiief. 
sintomáticas generales. — .Etiología.- — 
Papel de la herencia.—tMaiiifestacipne^; 
artríticas de ki p iel y mucosas.—Aifec% 
cioiies respiratorias y  d igestivas debiP  
das al artriti-smo (asma, .colitis mucd|-^ 
membranosa).— Tratamiento. :

Lección 51. ManifeiStacioiies visc8?¿: 
railes del artritismo. —  A.fecciones^-d§L 
a/pariato card iovascutar y  síndrome cátó  
diorfenail de origen -artrítico.— Su tratgfc î 
mi-entO'.

Lección 52. Trastornos del metab^,: 
lisiino nutritivo y  toxenia orgánica 
origen artrítico; reum atism o, got|;, 
obesidad, diabelos sacarina.— Pat-ogáj;

■ n.ia.— Tratamiento. i
Lección 53. Arrterioeisclerosis pré-s;, 

COZ.— Etiologíiai y patogenia.—^Litia#^ 
i' ênail: afecciones del aparato urinaanó, 
a que da lugar.—^Sintomatoiogía y  ti^g- 
tamiento de estos estados. '■

Lección 54. L itiasis hepática, an-v 
giocolitís, colem ia familiar y  cirrosis, 
hepática artrítica.—Etiología y piaíq.-. 
genia de estas afecciones.— Ptégimen. 
alim enticio de los artríticos.— Higiene, 
generail de los mismos.:—Tratamiento; 
bidroVníineral. —  Indicaciones y contra-- 
indicaciones, . "

Lección 55. Síndrom es meníngeosy 
cerebrales, espinales y m ixtos.— Hemos 
rragias m eníngeas.—M'eningitis tuber- 
culosa. —  M enin g iti s eró n ica.—  Paqui 
m eningitis cervical hipertrófica.—Bín-v 
dirome cloGharcot y  Joffroy.— DiiagnósH 
tico diferencial. <\

Lección 56. Síndronies cGre-bralc^. 
Doctrina de las localizaciones cerebra^ 
ios.— ÊfpilCip s i.a Jac-k s onn i ana.—  H em ib 
pl-egita: etiología, síntomas, evolución 
y tratamiento. t

Leccc’ión 57. Síndromes cerebrales) 
Valor diagnóstico de la bem ianestesiá  
y bem i anopsia respecto a las locializa-i 
ci onea c erebrail es.—^̂P arál i s is  gl pisolá-5 
bial !cerebral y psoudovulvar.— TrataH 
m iento. !

Lección 53. Lesiones productomg 
de los síndromes cerebralies.— Hemo.-? 
rragias y  reblandecimi-entos. — Abaces 
sos.— Encefal it ia —Tum ores.— Tuber4 
culosis.—Bíñlis.— Patogenia de cada 
sión. ! i . ^ ^

Lección 59. Bíndromes bulbares, 
ístm icos y cerebeilcsos.— ^Parálisis 
bio - gil oso - fiaríngea. ■— OfLaímo.plegiáP. 
nucleares.—^^Síndrcme de Erb.—:Le.sio4 
nes protuberanciailes.— Síndrome dé 
Millard-Oubíer. , ‘ ^

Lección 60. Síndromes espinaleJrV 
mi-elitis sistem atizadas.— Fisiologíama^; 
toiló.gica.--"Exipresiones clínica-s de ia j  
neuronoa moíriceis centrales y peri^-: 
ricas.—Enfermedad! de Little.—rParáBv 
sis espinal infantil].— Parálisis .espií^i 
agiidiai del adulto .— Atrofia 
progresiva (Ipo A rand-D uchénne.-y^#  
tog’ñnia y iblagnóstico diferenciaLííe 
ta^ a feccion es.'
- Lección Síndrome^
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ipor l'8si4 n de lais ne- t̂roiiías aiotrice^ 
íWoailam.--4EÍSi61é^ Meral-amiO’Ürd- 

—^Degenera;í3iéii ,de&c-endeíite de IdS. 
iliaoee piramídiálefí,— Tabes dor-ŝ aíl es-: 
pasmódíea (tipo Srb  Ghapcot)..—D iag- 
iióstieo difereneiaíl de estos .síndromes.

LeiCiCién 6.2 . Síndromes espipailes
por le iien  predornmáfn’t.e de la prdto- 
n-Biirona ceatrípieta..—iTabes doPsal.—
-T t i Olí o.gí a, s intomiat oi] Oigí-a, evoluci én , 
CQaimlî â-íiiones», diagiiésitioo diferencial. 
Tnaiiaimientos. —  ̂Enfermedad de Erieu 
dreioh. — ,J>r-agnóistieo diferenciad dd 
esta  iiaifscoidn.

Lisccién 63. Síndrom es espiínales
por lesiones no siistomatiz’aeias.—^lie- 
Ijfjiis di,ñi:sas, agudas y  crónicas.—iSin- 
‘droimies de Landry. —  Síndrome de 
BrO'Wn'-Sewuard. ■.—.'EfSdlerOiSis en pla- 
oas.—íSiiringainiíieilia. .— Cftlbgnó.stico-di- 

. iorencM  de cada nna de estas en fer-  
anpdades.

¿Lecoidn 64,. Sindromes nerviosos
periifánfoos: n e u d it ia '^  l^íeuralgia.—  
^aráilisis radiicuilanes ^  tronculares.—  
■ l̂ieTiral.gia del triigóraino.-—i.Ciática.—  
'Ĵ arálligiis faciál.— - Etol-ogía, síntomas 
ái’agiLóistioo y tratamiiento de estas
afecciones.

EecciMn 6 '-o. Bindromcs vaso-mo'to- 
res y tróñ'Oos: zona.—^Esclerodernia.—  
^Émiatroíla facial. —̂ Eiitromelailgía.-— 
Asfixia local.—^Gangrena isünétróca de 
las extremidaíjC'S.—-Btíólogía, síntornas, 
Siagndsti'co y írátaanlento.

Lección 66 . gindromes neurósicos: 
cEpilcpsdia. —  h isterism o. —  Corea.—> 
fTetaníia. —  Enfermedad de Parkiuson. 
liS^eurastenia, homioránea y enfermedad  
!de &iBhaber. ;

Lfección 67. Conisideracíioiies gene- 
íiales soíloré los venenos y  envencna- 
•toenítois.—Eosüs tóxim  y dpsis mor-- 
^al.—'Vía de absorción y  éliminación. 
[̂ ‘CCflión áe los venenos.—iDiagnósíico-de 
áa intoxicación en genieral: in vil>a v  
^ost m-oa-’íen.— Examen preliimína-r ^  
la  sustancia sospecboi&a.-^nv.estígacién  ̂
guímíico-lG,^l Antidotas o  contraVé- 
fen os.—ITefafpéutica' en general de los  
fenvenenamientos.

Lección 6 8 . Venenos cá iistieo-g .~  
Su acción en el organismo.—^Lesiones 
que deterinim;an..^Bintonm'S y  trata- 
ibiento de las antoxicaciones prtoduel- 
das por los priíHiOipales, vojvenos de 
bste grupo,—Su invesiUgació-n ¡quími­
co.-] cigal.
•' Leiccfión 6i9. Venenos irritantesTm - 
nerales.—.Lesiones orgánicas que pro­
duce la intoxicación aguda por estos 
venenas.—-Sintoniatótoría y  trataonien- 
td d.0 jcada irnio de tos pidníCipales en- 
Vo nen.e.m iientos.—».Su inv estigaci ó n m é-  
dico-'to^gal.

Lección 70, Venenos excitantes.-— 
Meca-üitsmo de acción de la estrignina  
y sus sales como venenos.—̂ Síntomas. 
•Curso y tratamiento diel envenena- 
niiento por da estricnina.— Ŝu ínveis- 
tigación químico--legal.—  Síntom as y  
tratasmiento de las intoixicaciones prow. 
ducidas por la  santoniina, cantaridma 
y la-s anilinas. '

Lección 71. Venenos paralísanies 
de acción cerebral, bulbar y  esiiDinak—r 
Intoxicación aguda ¡por -el op&o, sus 
Gempuestios y  ailca.toidess, prineipai- 
mente la moirfi.n-a.--BBíntO'ma'S y  trata­
miento de ¡esta :intox;ioaa‘ón.-d4Int(>xi- 
caoión por el ácido clanibídrico, .cianu-

de acción de' estos vonenos.—Síntomas 
y tratamieato¡ úe la imtoxícaoión que 
producen. •Lnvestigaciióii quimieO'-

Lección 72, Inuaxloación aguda por 
l'Gis alcoboiles y  el éter. =—*Su acción  
sobre el origanismo.-^-í.ntomas y  ira* 
tami'ento. —-Envenenam iento por % 
benic'ina y  #  petróleo,—Clómo envene­
nan -estas sustancias.—̂ Bíntoimas y  tra­
tamientos de esta intoxicaoión.r—E n- 
venenarDiientoi por mordedura de ani* 
mial es poinziO'ñosos.—iSíntomas,^—Buero- 
terapia aníipcnizioñosa.

Leoción 7^. Venenos de la sangre, 
rvtocanisnio de acción de estos venenos.
Env en en amientes por el ó;xido de par- 
bono, siíifuro de carbono, bidrógeno 
sulfurado y cloriato potásico.—{Sínto­
mas y ti’'atamiento de estas in toxican 
cioncs. '

Leoció n 7 4. Mu-er te ap arente.—X/ón-- 
sid era cienes generales sobre la  ntisma 
en iaiiigunais enfermcdiades e intoxtcai- 
cíones.—'Muerte súbita.—Lesiones es­
pontáneas que pueden bacer creer en 
11 na .muer-té vi dienta.— ^Gómo sie piie* 
den distinguiir las beridas hecHas du- 
raintel la  vida de las tposteriores a «la 
muerte.

T.̂ r.̂ ‘iAn 7 5 .—p)el examen jurídico'íde 
los boridoBy oadáyeres.—^Distinguir los* 
casos de suicidio, homicidio, y  tacciideín* 
te .—Perif aje m édico legal.—^Docume®-; 
tac i ón módico legal.

Lección 76.—Autopsia.—^Definición y  
división.—D iferencia  entre la autopsia 
dlínioai y  ila judicial.— Orden y  plan de 
la  auio:psia módico legal.—I-nv-estiga- 
ciones ipCeliminareis.—riEsamen exterior 
del cadáver.^— Eyamen in t e r io r .- I n -  
ves<tigacioneiS co«rnpIementaTÍas. — Dío-  ̂
tamen médico judicial.

Lección 77.—ExhunYación.—-Precep-’ 
to-s que marca la  lo}-’ res.fxecto a  este 
punto.—(Reglas para verifltcar la  exhu­
mación.—^Preceptos higiénicos.— Reco­
gida de productos y  pieziag para su^ 
análisis.— Embalsamamiento.— Eu oh- 
yeto,—Jleiseña íhiBtórica.-r-'Procedimlen­
tos modernos para practioarílos.—D ísí-í 
posiciones legales respecto a  tos em-' 
halsamam lentos.

Lección 78.—^Asfixia p or ‘sumersión. 
Eignos 'generales de -la misana.—Aüte-- 
raciones producidas por te  perrñtoeir* 
cía en el agua y  por el contacto Idel 
aire en los cadáveres.—DetermTnar te  

m uerte por sumersión.— Idem isi (ha sí-* 
do producida por un suicidio, un^-^- 
cidente o tin homicidio.—.Determinar 
cuánto tiempo ha permanecido él ce-- 
dáver en el agua.

Lección 7i9. Asfixia por sofocación. 
Eíntomas y lesiones que determina.—= 
Asfixia por el óxido de carbono y  p or  
el 'gas del olumbr-ado.—Asfixia por sus* 
pensión.—Lesione-^s que determina.—  
pllstinción del suiciidio y  del homicidiio. 
Asfixia por estranguíación.— Mecanis­
mo, síntomas y tlesiones.

Lección 80.— Muerte por fulguración 
y combustión humana.— Lesion-es que 
producen 5/a fulguración y  la combus* 
tton.—Mecanismo de acción áe ambas. 
¿Las lesiones que tpí’<3senta el cadáver, 
fueron jivoducidas antes o después 'de 
la muerte?— Muerte por congélación.—  
Signos.— Muerto por inanición.—'Meca­
nismo y signos..

Lección 81.—Etomos que se utilizan  ̂
p^ria d-etcrminar l a

H----------------------------------- *
dividuo,— Îdem para identiílicar un ca.-st 
d'áver o un esqueleto.—^Indicios qué- 
sirven para determinar la  edad, el sexo  
y lia talla.—^Estado laictual de los cono­
cim ientos antropométricos y funtí'a-( 
mentos científicos de la policía judicial 
en este concepto.

Lección 82.— Alcoholismo agudo (eni-; 
briiaiguea).— Eíntomas. —'Responsabili­
dad crim inal de-1 cmbaag-ado.— Datos 
e-staldístioois resip-ecto a  ios delitos de la 
embriaguez.-^Tratamáento médico del 
embriagado.

Lección 88.—tRei^onsabili-dad parcial 
de toiSt alienados.—ilrresponsabillidad ab- 
©oílutat d'e los enajenados.—'Fundamen­
tos 'de una <y otra doctrina.— D̂e la  res- 
ponsabilidad en los estados de rem i­
sión, interm itencia c  intervalos Mci- 
dos.-—¡Modo de determinar e ŝtu respon­
sabilidad.—CÜapacidad legal de los» a lie-  
nadoiS.—  Generallidades.—  Testamentos, 
contratos, miatri-monio.— ^Crítica de la 
l'©gús!lbción vigente respecto a  'Cstos 
puntos.

Lección 84.-—^Carcictefes generaile? de  
los crím enes y  delito<s com etidos por 
los allienados.-^Garacteres particulares 
según te  locura ódel autor.— P^eritaje 
m édico tegal frenopático.— Ŝu impor^: 
tancte socW .—Exam en y  reconocí-- 
m i ento de alienadois.—Dí^osiciones» ie*  
gales vigentes en E stp ife que tienen  
relación een  Í015 ajienajács,

CUARTO ORUPO

PAffiOLOGUA QUURUBGtXGA GENERAL 
• - ‘S  DÉ EIBÍ>'HGL\LID

Lección :1.* Hemostaste, anestesia y 
sueroterapla en cirugía de urgencia.

Lección' 2.*̂  D e lo s  traumatiemos en 
general, con-tu»sión y  heridas contusas. 
H erldas por ia(iT-ancámiénto.— M or'dadu- 
ras, picodur-ajs.—^Heridas por asta de 
toro.

Lección 8.® Gomplicaciones» de los 
traum atism os;.no siú ticas: dolor, he*  
morragia, cuerpos extraños. No siéptí- 
cajs lejanas o geneiñales: síncope, estu-* 
por locall *‘>9chok^’, detirio traumático, 
•tratamiento.

Lección 4.* Ccmiplicációnes séptioais 
de los traprn-atismois: tétanos, erisipe* 
lá, gangrena gaseosa, flemón difuso.—• 
(Traamiento.

L ección 5.“ Cicatoiza-ción o procesd 
de reparación.—iGondicio-ne'S» que la fa* 
vorecen o lia 'retrasan.*-->Reunión por 
prim'era intencióm—iMecan'ismo.—-For-ñ 
macióDi de los vasos en el tejido oimn 
triciial.—'Reunión por segunda inten^ 
ción; citcatrización b a jo  costra.—El 
proceso de reparación 'Cin los diverso^ 
tejidos.

Lección 6.* Procesos de ulceración, 
natomía y  fisiología p a to ló g ica .-^ D  
visión de las úUcerajs.—Et.ioilogía.—Bín* 
tomas.—Variedades v  tratamiento en 
gp^rieral.--Fístulas.—Etiología y  anato­
m ía paiológica. '

Lección 7.'' ■Quemaduras.—D ivisiói^  
jQau s » a s P  atoigenia,— Eí n lomas .— Pro*?' 
nóstico y  tratamiento. —  Acciaente.3 
consecutivos a las quemadultas y  eu 
tra-tamlento en general.

Leccióíi S.’' Carbunco.—Bacieriolo* 
,o.f,a>._Gon;togio.—^Profesiones que ex-: 
non en más frecuentemente al contagio i 
Lésiónes.—  Sin toma-s.—  ̂Diagnostico. -  
Tratam-iento quirúrgico.— Îdem sueiQ-?
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í (Lección 9.* ^'Uimores i)ajo el punió’

Be yieta dlínioo..^— Tum ores benignos.t^  
úvisióD.—^Fibroma, liipomiav osíieoma y  
^ondiroma. —>,Síntomas y diagnóstico.--^

ÍP ap i 1 oúna.3 y >ad eno m a s S  í n tom as- y  
Üiagaósii'CO.—iTrabamiento en .generaL 

Lección 10. Tumores m alignos.—

tdtriliiales, carcinomas y  epiíeliom as. 
njiMiU'vO'.—íBaircoima.— Variedades del 
feancoima. —-■DiaignóstictO: y tratanniieinto 
;de IIOS' tumores, malignos.
Lección 11. Tuberculosis- quiriirgi- 

'^a.— Vías de infección,— Term inacio- 
laes, —' Accesots fríos\ — De-scripcion y  
‘síntom as.— Infección is-ecunidaria. en la 
^iiibercuilosis íQíoinir,giica.—^'Tratamienta 
i e  Ja tuberculosis.—Q uirúrgica en ge- 
per ail.

teociÓD i2 .  Tuberculasis ósea.—«i 
Bíntomas.—'Di-agn ó s t i c o T n a i t  am i ento.

Lección 13. Periostiti.s.—ELioílogía. 
'Piag.nóstico y ' tratamiento.— N̂ecrOiSiS' 
,&ea.—iSíntomas.—¡Diagnóstico d ín ico  
y ótiol ógic o.— Tria í am i en to .

Lección 14. OoLeomieílitis.— EtiOiIo- 
gíia,-~;Síntamas.—^Diagnóstico y írata- 
p icn to .
" Lección 15. Fracturas eli general, 
pausas. —  ̂ Varieda.des. — Síntomas y  
fliaignóiStico. — .Galloís, — Mecanismo tte 
#u íormación. —¡ Pronóstico. — ívTraia- 
m iento de das fracturas cerradas y  de 
la s  fracturas aíbiertas,— Prótesis e in- 
|értos Óiseois,—íDivê s■ô s proeedimi e-iitos 
pe ifijación de los íraígmentoa 

Tje'Cción lO.—^^Fractura de lots- huesos 
p.el cráneo.—^Fracturas de la bóveda.—  
fractu ras de la 'b a s e .— Síntom as.—' 
diagnóstico, pronóstico- y  tratamieAito.
. Lección 17. Conmoción cerebral.^— 
pausias.—^Síntom-as.—-Diaignóstico dife^ 
l'énciali con la  coimipresión y  contusión  
cerebrales.—^PronósLico y  tratamiento.
F Lección iS. Fracturas de los

de la naaúz.r—̂ Fnactura-s del m axi­
lar’ inferior.—^^Síntornas.—^Complicació- 

.— Tratamiento.—^TrnumatismoíS ce­
los del cuello*.̂ —^Friacturas de tai la -  
’0 y  de la  tráquea.—^Gomplicacio- 
y tratamiento.

Lección 19. Fracturas de la  extra-; 
gi îdaid superior.— Fractiirías de ta cln- 
iVícula. —' Variedade-s. — Fractura del 
.fuello Id'Ol húmero.—^Fracturas de la 
(extremidad inferior (del húmero.—Q ín -  
tómas.— Gomiplicaciones y  tratamiento 
ñp estas fracturas..

Lección 20. Fractura del oüecrano. 
^I’ácturas del radio.— Fracturas del 
pábito y  radio. —  ̂oíntornas. —- Trata- 
baiento ¡de estas fracturas.

Leicción 21. Fracturas de ¡la exlre- 
ípidad inferíor.-^Fractura del cuello 

fémur.—Fractura de la d iáñ siad el 
t é p u r .—tSíntoiíiras,—iG ompil icac i on es y  
|rátam  lento.

iLeoción 122/ Fracturas de la rótula. 
ÍPbacturiae d e la tibiay^ de tibia y p e-  
hOpé.—Tratamientos diversos.
. Lección 23. Traumatismos de la có- 
Iupi'na vertehrail. —■ Síndrom^e variáble 
l^gñn laTomlinación de 'las- lesiones.:—  
^^alam ientos diversos según los casos. 
A Lección. 24. Gomplicaciones de las 
tfráóturais.—línfección del foco,— Heri­
das? de los -gnieiSO'S vasO'S.— Gomipresión 

gangrena.—Embolias grasosas.—T'ra- 
,lam iente.—Deft retardo y de Ja no con- 
,̂ ’Olidación da las fracturas,—^Seudo ar- 
itbC'Sis.—fCalIos viciosos y deformanféSi. 
i0^s<as y  traitaniiento.
[ jLíócción 25. Laixaciones en goiieral.

Wf  LTcTéínfr'é‘' ^ g l ' Gaceía: 3é M a d rif .-1111111.
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O r zu ei o.— Ĝh al aci ón.—-F t i ol o gí a.— S í n-' 
tom as.—^^Diagnóstico y trata mtento.— 
ILeridas de los párpados.— Comiplicai-: 
clones.— íTratamlento. D acriocistitis
agudas y crónica.s.—Etiología.— SíntO'-; 
mas.—ujia'gnóstico y tratamiento.

■ Lección 3-8. Traumiatismos y  cuor/. 
pos extraños en 'Cl ojo.—-.Síntomas, pro-: 
nóstico y tratamlentos.— Conjuntivitis, 
Variedades. — Etiología. ‘Síntomas, 
éiiagnóstico 3̂  tratamiiento.

Lección 39. Traum atism os y heri-: 
das* de la  córnea.— Tratamiento.— Ŝu-: 
tura de la có'riiea.— Queratitis.— Varia« 
dadas.—  Etiol Gigía.— iGomipliciaciones.—3 
.■Síníoma'S.—Diagnóstico y  tratamiento. 
Estafiiomá' de la córnea.— QueTatocono. 
Etioloigía.—DiagnóstiGO y tratamiiento.

Lección 40. Iritis e irido.—^Cilitis. 
Variedades^—> EtiO‘logíiat— .Síntomas.—: 
Diagnóstico, pronós'tico y tratamiento. 
Traum atism os 3̂  heridas del iris y’ del 
cu erp o c i liar.— Tr a t a m i ent o.

Lección 41. Enfermedades y trau-; 
m atísmos de la esclerótica.—Diagnóas 
tico 3̂  tratamiento.— Goroiditis.— Vas 
riedades.—íSíntornao y tratamiento.-^  
Oftailmia simipática.— Panoiftalmitls.-^  
ÉtiolO‘gía.—Síntom as y tratamiento.

Lección 42. Olaucoma. —  Varleda-: 
,¿.0S.—^Teorías acerca del glaucoma.^—- 
Síntomas, marcha, diagnóstico, pronós-'. 
tico y tratamiento de cada variedad.

Lección 43. Cataratas.— Sus vauo’e-:, 
dades 3  ̂ form as clínicais.—Etiología.—' 
Tratam iento.— Procedim ientos de ex-: . 
tracción de la catarata.—EnfermecTa-' 
des del cuerpo vitreo.—Cuerpos extrae 
¿os.— Síntomas.—^T'rataaniento.

Lección 44. H etinitis.— Variedades. 
Etiología. — Diagnóstico', pronóstico y 
tratamiento.—^I-Iemorragias y trastors 
no>s* circulatorios de la retina.^—Des-: 
prendimiento de la retina.—^EtiolOigía. 
Síntomas. —  Diagnóstico, pronóstico y 
tr at am i en t o.— Ê iif er m ed a rl e 3 d el iier-: 
vio óptico.—^Síntomas, diagnóslico, pro-: 
nósticO' 3̂  tratamiento'.

‘Lección 45. Enfermedades^ funcio-. 
nales de lia retinci.— Amaurosis.—Am/ 
blioipía. — Variedades y  etiología. —? 
Acromatoxia.— Teoría de la vlsiión de 
los col ores, y  sus alteraciones.-— P̂rue-: 
bas para la visión de • los . col ores-.—; 
N ic t al oip í a.— em-eral op í a.—H em i an op 
sla.—^Explicación de estos fenómenos.

Lección 46. Principias generales dé 
Óptica, 'de aplicación a la oftalmología. 
Lentes. —  Sus clases. — Variedades 
lentes que se emplean en la corrección 
de loo vicios de refracción.— Sistema 
dióptico. —' 'Bu fundiaimento. —  Bcfrac-; 
oión.—Acomodación.—^Mecanismo do la 
acomodación.

Lección 47. Anomalías de 1̂  refrac-, 
c i ón.—íM i op í a.—'Var i ediades y f  
clínica.3.— Causas y  determ inación de la 
miopía, en genepal.— Síntom.a.3 y  irata :̂ 
m i ento .— H ipermetr cp ía>,— 4' o 1 ’ i cd ade®. 
Causas y  detQmInación de la 'Idncrme- 
ircpía.—iSíntomas y tratamiento.—As-- 
tigmíatisnio. —  Variedades.—  Etiol c-gíA 
p í n to m îis. —í yir a tam i ento. —  Anisem 
troipía.— AñS'tenopía.—  V ariedades.^  
Etiología y tratam iento.—Anoinalías de 
ac om O'd ac 1 ón .— Pre sb ici a .— Par ál i s iis de 
la  aconiadiaclón.— E'SpasmO' de la aco­
modación.—EtiolO'gía.—'Síntomas y  tra- 
taimiento. .:

Lección 48. Afecciones quirúrgicas 
del tórax.—iGontusiones y  berldas

Mecani>s*mo. —  Ga'Uisas. — Síntomas.--^ 
'Diagnóstico.—iGoaniplicaciones.— Trataí-, 
mientes.-—^Luxaciones* del húm ero.—r 
íMecanIsmo.— V̂ar i ediades..—^Diagnóstico' 
y  tratam iento.—LuxaciO'nes del m axi­
lar inferior.—^Mecanismo, di'agnóS'tico 
y tratamiento.

Lección 26. Luxáición de la articu­
lación idel codo.— Variedades.---Sínto­
mas.—^Diiagnóstico y tratamiento.—Lu­
xación de la  'muñeca.—Variedades.—  
Tratamiento'.-— Luxación del primer 
met ácarp iano.— Trataimiento.

Lección :27. Luxación eoxofemoral. 
Gausasr—^Síntomas.—Diagnóstico d ife-  
r ene i a] rO'U La/ fractura del cuello del 
fémur. —- Pronóstico y  tratamiento, 
C oxalgia.— Stioiloigía. —  Síntom as.—. 
Di agnóstico.—^^Tratami ento.

Léc'ción 28. Artritis en general.—  
Artritis tranimática.—A rtritis infeccio­
sa.—iGausas.— Tratam iento.— Artroto¡- 
mía de urgencia.

“Lección 29. Artritis tuberculosa,—  
Anatomía patológicai. —  Asientos, más 
frecuentes en la tuberculosis'articular. 
Bíntomas.:—.Diagnóstico diferencial con 
otrasi artritis.—^Tratamiento.

Lección 30, Traum atism os arteria- 
i os.— H er iidas*.—  Tratam ient o .—  Aneu - 
rismas.—'División.—/Etiología.—^AnatO'- 
mía ipatolóigica.—rSíntomas.—^DiagnóS:- 
t i co.— Tr a t am i ento.—Aneur i smas ar t e- 
riovenosos.—^Gausas y tratam iento.—  
Varices. — Patogenia. — Tratam iento  
quirúrgico'.

Lección 31. Abcesos del cráneo, de 
ILai cara, de la  boca y de la  .garganta.—  
Etiología.—¡Síntomas.— Tratam iento.—  
Heridas ídel cuello. —  Heridas de los 
grandes vasos.— Heridas del ictonducto 
laringotraque/al. —  Bíntomas y* trata­
miento.

Lecci'ón 32. iRinitis aguda.^— Idem  
orón lea.—'Bu síntoma.— Diagnóstico y  
tra t am i en t o.—(Fp í&t as i s .—^Tratami ento. 
TiaponamientO' de las fosas nasales.—  
Prccéidimientos.

Lección 33. Binusitis frontal aguda 
y crónica.— /Bíntomas.—  Dia/gnóstico y  
tratamiento.—■ 'Complicaciones.—  Binu-: 
'Sitis'aguda y  crónicai (maxilar).—^Sín- 
toma.9, diagnóstico y tratamiento.

Lección 34. iCuerpos extraños eni el 
esóiaigo, laringe y  tráquea.— Gonducta 
que debe seguirse en estos caisos.— E s­
pasmos de la g lo tla —(Causas, síntomas 
5̂  tratamiento.— cridas 3-̂ quemadurÉis 
de lia fairinge y  esófago.—^^Síntomas y  
tratamiento.—'Complicaciones.—Trata­
miento de las com plicaciones.

Lección 35. O titis externa.— Varie­
dades.— Etiología/.—  íSíntO'mas.— D iag­
nóstico 'diferencial con las m astoiditis. 
Tratamiento.—^Catarro de ¡la trompa de 
Eustaquio. —^Síntomais. —  Tratamiento. 
Técnica del cateterism o.—^Otitis media 
aguda.— V a'riedades.—  Eiti ol o,gí a.—¡Sñi - 
tomas, diagnóstico y  tra,tamientó.—  
Técni'C/a 'de la mlrlngotO'inía.— I\íastol- 
ditis aguda.— Tratamiento.

Lecci.ón 36. O titis meidia supurada 
crónica.—Causas.—Vari edades.—D iag­
nóstico y  tratamiento.—/Ideas genera­
les de las complicaciones de las otitis  
crónicas supuradas y  Ide su tratam ien­
to.— Otitis medias crónica'S no supura­
das.— Variedades.— Etiología.— Bfnto- 
mas.—^Diagnóstico y  tratami'mito.

Lección. 37. Afecciones comunes de 
1 I os p árp ad os.— B1 ef ar i t i.9.— Va r 1 c cl ad e s.
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¡paredes.^— Fractura áe]. exteruóu y  

í|o:stillas. — Síntom as y  tratamiento.—  ̂
Ibomplibaciones» de iiais (heridas fpeno^ 
'■̂ Itriaiítes de tórax.-T-^Heridas de la ple'U- 

del iputmpn, del íperiGardio y  del 
fporazón.—^Conducta 'que dehe seguir el 
Pcirujane en cada caso.

Lección 4'9. Abcesds 3  ̂quistes hida- 
|ddicos del puílmón. — Hemotórax.—  
^iípiofpncumotórax.—^Tratamientos.

'Lección '50. ,'Gontusionep y  heridas 
®'e las pa;rede*̂ ' del ahdomen.—^Trisplan 
Ifiismo.—'Heridas penetranbes de Yíen- 
|re.---€oi3ducta a seguir en este caso.-— 
I^eridas de ios» intestines.—¡Suturas in- 
iítestinales. ^
ó Lección '>51. Aheesos y  quiíStes liida- 
lítíicos del hJg.ado.—Ftiol'Ogía.r—Pato- 

t^enia.—^Síntomas.—^Diagnóstico.—^Tra- 
'^amientO' 'quirúrgico.

Lección '52. Infecciones del perito^-.
0.—T oriio iiítis circunBcriía y  gene-, 
[izada.'—íTratamlento.
Lección 53. Hernias en general.—  
finición y  patogenia.— ^Heríiia iíigui-
1.-—Yariodades.—(Mecanismo de pro­

ducción.— Tratajm|iento.— Síntom as" de
ira c gulaici ón.—■ |Di agnó stipo.—• jTrata-; 
iento quiriirgico de la  hernia estran- 
datíia. ¡ .

V Lección 54. Hernia crural.— Pato- 
,v ^ n ia .—' !Es tr angu l ía ic i i ónS  íntomas.—  
'5?ratamiento (quirdirgico de la  hernia  

Jicrural.—^Hernia umbiilicai.—Cura- radi- 
ó̂ail.

Lección 55. H idrocele.—  Síntomas, 
rlematocei-e.— Diagnóstico diferencial 
pntre hidrocele, hematoce-Ie y  la hor­
da iiiguinaft.—Cura radicail de la  h i-  

.proc e-'i e.— [Proced inri entos».—> Tfericoce- 
|e:s.-~sDiagnóstico,.-JTratamiento.
'I' Lección 56. Lesiones traumáticas 
(3el recio.—Afecciones inflamatorias.—' 
’ístulas de ano.— Hemorroides.—Vari- 

-YiciOiS de >aonfOTmasión del ano 
p recto.—^Tratamiento de- cada una 
ellay.

'‘'íBNFEMIBDÁD'BS D S  LA'S-YI^S URl- 
:,iNARL\S, iSIFJIjITrOAS Y t>E LA
A -!'-  ' PIEL • ; ,
g  Lección 57. Exploración de las v ías  
" nar Las.—ílnvestigación y  exploración  

[jsd y  manual.— Îdem instrumental, 
mordcíón y  estudio de los prineíipa'ies 

llemeíilos de exploración. —  Bujía-sí.—  
iondíu?.—^Endoscopia, etc.

V Lección 58. Antisepsia.—  Áj^esíe&ia, 
I*'heariostasia en v ías u rin ariasi^ D e la

" linfccdón y  de ¡la intoxicación u rteir la  
q̂ jfii igeiieral.—Terapéutica general de ía  
^IJifección urinaria.
1 Lección 59. Dnfermiedades d e la  

u^relra.— ^Afeocdenes traiumáhicas,— Pro-' 
|íió3ti'C0 y  tratamiento de ílas heridas^ de 

:,|a  uretra.—D e las roturas uretraIes.-o- 
' "^T.ierpo6  extra,ños ¡de la ure.tnat.^€álcu-í 
J]5s uretrales.—Diagnóytico y trata- 
"|niciiLo.
V Lección 60. Enfermedades de la  

'1|iretra de tipo isépti-co.—De las uretri-
l(tis en general.—  ̂D iv is ió n .U r e t r i t i s  
panocócica.—-Etiología 3-̂ diagnóstico de 
í5̂ a uretritis hlenorrágica aguda.
I Lección 61. D e la uretritis hleno-; 
feágica crónica.— Concepto y  división.

.jXlretriti? ¡po-sterior. —  D iagnóstico.—t 
' ""iCo-mplicacioñes.
, Lección ;6i2 . P,rofilaxia y  teraipéutíca 
,^%ir_ativa icle las u retritis hlenprrágicas
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agudas y (Crónicas, anteriores y  poste-, 
rieres.

Lección, 63. Consecuencias "dé las 
jastrecheces. — Infecciones, y  lesiones 
traumáticas de la uretra.-—^DLagnóstico 
y tralamiento de ios tumores urinoáos, 
.AhcB'SOiS e infiltraciones 'de orina.—^Fís- 
tulas urinarias.

Lección 64. D e las» •estrecheces ijre- 
trales on general.—^Conoefpto, divísTÓn 
y  formas.— Etiología.— Diagnóstico' y 
trataimiento.

Lección 65. Prostatitis, en general. 
PrO'.síatitis a.guda. — Ábcasos tprostátL 
COS.— Iiiipertrofla de la  ipró-slauiai,— T u­
mores pro.státÍGO.5.—Sírdomas^ diagnós­
tico y tratamiento de -cada una de estas 
afecciones.
■ Lección 66. C istitis.—VaríGdadeiS.^- 

TuberculOíSis. vesical. — Diagnóstico.—  
Tratmniento. ■;

Lección 67. Cuerpos extraños y  cál- 
cul O s en 1 a ve j iga.— is to..%cOfp i a T r a  - 
tamieiito.—P'MonefriLis y  pielonefro- 
sis.—Síntomas.— Tra ta’niioniO'.— 'Cate­
terismo uretral.—Separación de orina.. 
Técnica.

Lección 6S. €,hancro hlando. — Sus 
caracteres.'— Agente productor.— Mor- 
f o 1 Ggía y  caracteres,—.Patogenia.—Evo-- 
lución.— Localizaciones más frscuen- 
teis.—Diagmóstico y  tratamieiito diver­
sos.— -Juomp I i cac i ones.— Tr at am i e n t d e  
las comiplicaciones.

Lección 69'. Sífllis.— Reseña hisLÓ- 
Ti'ca.— Concepto generaf.—^Svohición y  
9US leyes y  períodoe.—'Modos de trans­
m isión.— Êl '‘s-pirochete pallida”, ide 
Schaudinn y  Ho.fmann.—^Breve recuer­
do de su  descubrim iento.—Descripción 
e 'historia natural de este microoriga- 
nismo.—Valor etiológico del mismo en 
la producción ide la  sífilis.— Ŝu valor 
diagnvóstico.—Diagnóstico clínico, hac- 
terioíló,gico y  seroldgico de la sífilis.— 
Reacción de W assermann.—^E,s!pecifici-’ 
dad y  mcícanismo de la re.'acción.— Mo-: 
diíicacione.s de la técnica de W a^ser- 
mann.—  ¡Sífilis e??pGrimental. — Sinto-: 
matdlogía general de la s»ífilis.

Lección 70. Ohancro-s sifílitidW.'-^ 
Descriipción de su forma típica.— V̂a-: 
riedades olíníc-as' de üíianero,—Evolu-*- 
€ión.— Variedades de evolución.—^Ade- 
fiOipatías—DaraiC-tere® generales.— Bu-- 
bón satélite.—-Pléyade de Rfoord.—  
Evolución.—D'iagu6st»k6  cHnicn, hacte-^ 
riológi'co y  serológifco del chancro.—  
Trafaim^ienlus. —  Gompíicaciones. '—  
ÓhancrOiS ■extragehitales. —  Sus carao- 

„ teres 3̂  diagnóstííoo diferencial con 
otras lesiones.

L ección  71. íCaractefes gen era­
les del periodo seoundariio de ¡la sí̂ - 
ffl y  .—iS'intoimiaitollogfa. — iSif í'l id es,  ̂se- 
oundarias ciutáneaiS'..!—IQlaíS'iiñ' â'Ción. 
Descripción de cada tipo. ^  Sifílides 
im;ü c O'S a s.~—.011 as i f  ica ció n. —  L o c ali - 
■zación.—^Desicripción de cada 'tiipo.—  
Ótro'g accid en tes iseouíid-aríos d e la  
■stfiles: Onixis y  p erlónixis. a,lo/pecia, 
ipsendo reumaÜmoLS sififítico-s.

L ección  7,2. .BífiltS' (secíundaria 
.del 'Ojo.—Iritis secundaria.—¡Sus c a ­
racteres'.— S ífilis ' -secundaria d c I 
oi-d'o.— ^Sordera fu lm in an te.— Sus ca -  
liactereS'. —  F iehres isifilílti'Cajs.— Siis 
caracteres. —  Accid entes iiervi O'SO s 
©ecundíarios. ■—  'Gefalca., ■— A s t e n i a 
n erviosa.—Sifflis secundaria, esp ia c­
u le  a.—^Aliteraciones de'l ainara.to d i-  
gestivo y  renal.—Influcntcfa abortiva

o fetijoida de ¿a isífiillsí en  período 'se­
cundario.— iSus icauisas.-—La, sífilis 
ign orad a.— iSds frecuenc-ias y c a -  
paiOteres igenerales.

L ección  73. Período terciario  de  
ila s íf ilis .—¡Garacterísticas de este  
período-. —- Terciaris:miO. —  Efioloigía. 
del 'teuciarism o.—E volución  (del ie r -  
ciarism o. —  Terciarisano precoz. —  ̂
Goma 'sifilítica.— Anatomía patoló- 
igica. — Form as-clínicaiS'. -—' Carac­
teres de los tumores^ ¡gomosos ry de 
los 'gorn-as d ifu sos.—¡Bu evolución .—  
ü  lo 9 r as- !g o m o sa s . —  C ar a c t e r í sit iicia 
clín ica .—^Formas' 'híbridas o si f ilo -  
yartcos a s .-—Diagnóstico' ¡dif er enci al 
de los gomas' 3̂  ú lceras gom osas coa  
los- li'br o lipom as, 'quistes seb áceos, 
iliiipus, ‘Gipiteíliomas y  'úlceras va r ico ­
s-as.

Lección 7f. Sífilis terciarla de 
la  jpicl y  m'Ucosáis.—^Modalidades c lí­
nicas .— O a rao t er es genera le s .— DI a g- 
n ó s t i o o d i f er en c i a l.— F age d e n i s m o
terciario .— Form-as seripiginosas ■ y
terebrante.—Bífillis terciaria de la  len- 
gu a.—L euciop 1 aci as.—^̂Gl o s i ti. s igc m O'S a§ 
V esderosais.—Diagnóstico diferencial. 
Sífilis terciaíria de los órganos, ,apara- 
tos 3" isistqinias.—(Principales lesiones.

LéQcrón 75. 'Período cuaternario de 
la (Sífilis o parasífi'Iis de Fournicr.— ' 
C o n c ito  paío'góni'CO' dé ílO'S áccidente.s, 
de 'este .p^eríodo y su expresión cMni- 
ca más fneciiente.^— B̂ífili'Si hereditaria. 
éífili'S ipreconcepcionál, co'ncep'cional y  
post- concepcionatl.— ^Influencia del 
pádre, die la madre y  del padre y de 
la madre, en la herediO'SÍfilis'.— Conclu­
siones.— Le¡y d)§ Profeta,.—¡Su valor 
práctico' c  íliriiportancia ¡social.— For­
man die la  sífilis Ihereditaria.—^Estig- 
mas heredosiíllftico'S.—Manifestaciones 
precocesS de la heredo sí fiJliis.—^Sífilis 
hereditaria tardía.—Aliteraciones' or- 
gánikriS qúe detenm;ina.

Lecclán 76. Tratamiento de la sí- 
'fllis.—^Influencia de loS' desicnbrimien- 
tO'S modeTnos en este tratamiento.'— 
Trata^miemto proifijlájctiioo.—Tratamien­
to ahoriiívu.-—Tratanfiento] curativo, 
crónico, inleijmlitente o  por etapas.—  ̂
Me-rcurio.—Diversos método.s de aplí- 
eacííóñ del miercurio y  sus ¡sales'.—Crí- 
tfea.— Indicaciones y‘ contraindicaclo- 
.nes de cada uno de ¡esto'S ¡compuestos, 
iodo y io'durois; 'su aoción terapéuti­
ca.— ÎVÍodios de adm.ini|stración y. dosis. 
Tratamiento iodo-hidrargírlco .0 m ix­
to.—(Breves reseñas del tTafaímiento 
por el uranata de amíoníaco.— Pi.lo- 
caiplna, quinina, *co!Iargol, Lriodina, s.a- 
lip'ina, ioiuiipina y  lepodol.—Ense3ms de 
'seroterapia 3̂  vacunación.

Lecciión 77. Tratamiento de la sí^ 
filis por el Salvarsán “606”.— Historia 
breve de su 'descuibrimienitO'.—Prepa­
ra t ivos' ar sen ic a 1 e s qu e 1 e p rec ed i er o n ■ 
•en el trafam.iento dé la srífins'';— Com­
posición del Salvar.sán.— Técnica de 
su ‘em pl0o.¡—(procedimiénteos.—Aciáión 
terapéiitieal —  EfeotO',sl Imedicamerfo- 
S'O'S, locales y - gnnerálos.— Reacciones 
de Hoiudieiimer."— Ars'eno-resi.^í.encia. 
Dirección general diell íratamiHuito sM- 
varsanico.—-Dosis, indiicaciones y 'OGíi- 
traindiciacionGS. .

Lección 78. NeoOalvarsán,.— CcrnaaL»'- 
sición.—Técnfioa do su eniiploo.—^Prn- 
•cedimi entes. — Do>s)isc —  N'O'bar^cno- 
horvzol.—  ̂Galil. — Sailvarsán sódico.— , 
Composición y  ¡dosis.—Estudio •coma-)a-,,
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Í!r-aMvó* 'Gil fgarvai^áa ‘̂!6<06”,— E s­
pado alofeüal del tetarn ten ía  de la í>a- 
/ra&ídJis: n^iosiá-ípói' i\m  isueros y;éu-: 
Uosiieí^os, ^ah'W steimdbs, meriouriali- 
,zado-s\.— .Goiirilpos-iieáóxi y ^reiparaeión de 
■ê sl’Q'S iS'UOros.-—4 :̂0'S*is y  ■lA-.odoS' de aipli- 
daríó'^.—Euigpx íqiUíe €<eu|pa :1̂  salvarsa- 
ínoteraipia eri ,dí -ti^taímienta de ;la s i-  
pjis.—•Accidentos |poíst-íaalvar<S'áiiioo0. 
í Lecieidd 7-9. lEtidfeogía ¡genepal de ,las 
'dprmates,ls.—DfeM ^n :§agAn m n  eau-. 
káa. —>"Aí5MG’ri)¡ía pa|.'Oilógiioa general.—  
'Gbnges.tidn, e fe m ^  iieineírragiia, infla-, 
miiadlón, degenienadidxies, iu<m..ore& y pa- 
'rásttois  ̂ la
general de la  deninaíosfe. —  l^^esiones 
dlem eníales: m  a,n c h ¡a s,, púipnrasv 
exBíiíbmas', placas^ púgtidas,
:flíetena&, ápapollas y  esra-
jjiai&.-̂ --$iScoriabion  ̂ Üfeeraoiones., 11- 
<queniíiic.aeiondS', fl-swaa y  cnak^as'.— Le- 
js'iones leamibínaid/as.—TratsCd^os de la  
.üaüórtfimeidii y  <fe la senisibílidad.-'- 
'ÉyeliiGidn dé la deiiniaíto^la

Eeoofidn &0. E 0zem,ab^-—Caraic teres 
plínloe-é. —̂ feozemalM aidn. —  Fenó- 
imeneis objetivos.—€.i-esiones 'iiistologi- 
cas.— Lesiones, !&íntc^n:)(as.--^Eintoanato- 
feg ía  del eozema proipiameínte dielio.—  
iEtiología y  ipatogenia del -eczema.—p i_  
yersas' clases de eozeonifa.— tSw oaraete- 
res. —- Eczemas a iilfla ia l^ .— ITrata- 
Tnienio del eczema.

Lección S i. Enitem/as.— ^Caracteres 
oíínicos.—Anatomía patplógica.— Pafn- 
'geniav—'Eritema solBr o.adtíniüo.—^Eri­
tem a pernio de Baizln ís'abañones).—  
íntértfigo.— Eritem a poíllmorfo.—Ee^'- 
rripcián .y iratamiento' de cada uno de 
este-ieniteimlas.

Ürticaria común. —  D6.sori.pcióñ. —  
^intomátoJagía.—Aíiatom ía patológica 
y patogenia.—rEtiol'Ogía.— Tratamiento. 
Form as Císpeoiales de uTíicaria.— T̂ra-; 
tamiénto.
'^Lección 82. Derm atosis piistulbsas. 
íGaractcireiS..—■ Im péligo. —»Etiología.—= 
Síntomatolagía-.—Anatomía patológica. 
OBaéierio.l-0'gíai.— Yariedades de im péti- 
go .--dOmpetigiiniz aioi óo .— D̂i agnó si i co y  
Iratarntento.— ^Ectáma. —  ̂ iSintomatioílo- 
gía elemental. —  Caracteres clín ieos.—■ 
Diagnóstico y  tratamiento.
; íjéoción 83. D erm itis artificial.—* 
Car-K&a'Si; macánicas, fM cas y  'quimacas*. 
Sus 'ipanifestacioii-és clím cas.—Estudio 
esipecial de la  radiodermiltós’.— D eitn i- 
tis' medicamentosa. —  Patogenia.—Ya- 
Tie>dade9 clínicas.—'Deimii'itiis profesio-: 
hales.— Sfiitoanas, diagnóstico y  trata-: 
miento.

Leoci ón *84. (Dermaio&ls- p  aí’as ií^ria, 
Parás'itois animales o dermatozo'arios.— 
Ptiri asi'S. —  Agentas productores.— Ya- 
rii edades .—Síntomas, diagnóstico' y ira-, 
[iamíento. —  Plica po*lonesa..—^arna.—  
Etioloigía;—^Síntomas.—Lesiones' y sus 
iaractéres patognoiitó-niicos.—-Yarieda- 
íe s  clínicas.—Diagnóstico.—^Complica- 
>iones y trakím-íiento.

Lección 85* A fecciones del folículo  
eilO'So y tsc'íDáceo.— Foli'culitis del pelo. 
gtioáO'gi'ia.— Causas.—^Anatomía patoló-: 
gi|aa.— ^Formas ’cl ínicas.—iSintomatolo- 
||ia, —  Goraplicaicio-nes..— Tratam iento, 
péscripoión de la  ptiriasis pilar, rubra 
do Hebra kapo'si.
• Acné.—^Etiología,—Yea^iedades cilíni- 
caS'.— Estuidlio dcil acné Tosáceo y del 
■jouperois e.—íBíntom^.—Anstom ía pato ̂  
k%ica.— iDiagmj^t'ico yt. tratamíiento lo-̂ . 
caí y  general do ^ebo-

hróa y  ía  S'eb'orro'idos.— expresiones 
clínicas.— Petogeniia. —  Ddagnóstiico y 
tratamiientp'.

ÍLección Ó6; Enferm e dad es* del pelo. 
G1 asiñcacién. —  'H ip ertricosiis.— Aiop e- 
iotai-s en general,—Etioílogía.— Varieda­
des. — Pelada. —' Caracterce^ clínicos y  
form as de pelada.—[E:voilucii6n.—Conta- 
igji oíslda d.—Et-ioloigfa.— TeonAS’ p arps i- 
tarias Y Lrofoneuróíicas.— Diagnóistico. 
Pronóstico, trata:m:iento. y  p^rofiilaxls..—  
Tricosiis' d'istroficas.— tBus variedades.

LeiCdión 87. Eiifermedialdes' parasi- 
tarias del ipeilo.— T̂d̂ lâ s.—De:ñnic'iórt.—  
Etvi'OlOígía.—D'is-iintas clasios de tiña.—  
Tiña favos-a.— Agente produetor.—Ca­
racteres pnicro'soóp'kois.— Evolución de 
las lesiones fáviica-s.— Caracteres c lín i­
cos de üa itü'ña. 'favosa.— ^Variedades.—  
Diaignóstico.— Trataimjiento y  profilaxia.

Tin a tr i cof ítica.— ^̂ Siinondini a.—Agen­
te iproducí'or.— Caracteres mlorográfi- 
COS.— Estudio 'ciXínico t(fe la  tifta trico- 
fítica.—Yariedades.—OiagnósiláDO-, tra­
tamiento y  profllaxia.

T i ñ a. m íe r o sp ó píiea*. —«S in on im ia.—  
Eti'Oiloigía.—iEstudio del agente ¡produc­
tor.—Caracteres clínicos. —• Diagnosti- 
íx>.—^Trataimienlo y  profi-Iaxia.

Leceién 83. Derm atosis infecciosas. 
P lodernditis.^—Agentes produietorevS.—  
Patogenia.— Fo'rm,as elín icas.— Perilacla. 
Diagnóisitico, trattamiento y profilaxia. 
ForúncuIos.—^Porunciilosiis y t?ntrax.—  
Caracteres tclínicois. — Comiplicaciones. 
Diagnóstico y  tratamiento.

M A L E S  o r d e n e s

Visto el e'xpedienie promovido por 
D. Julio Nieto Rodríguez, Jefe de ^ e -  
igo-oiado de tercera clase, Adm inistra­
dor Depositario tí-e Santa Cruz de la 
Palma, en «‘O lic itud  de prórroga de l i ­
cencia pO'P enfedm p,' ;

S. M. el R e y  (q. D. g.) ha tenido a  
bien coneed'érs'ela por ¡quince días, con 
abono de medio' sueldo y  como conti­
nuación de la que venía dliíSifrutando.

D e Real orden lo digo a Y. S. para 
sus efectos con d^cdución del expe-, 
dinte. D ios guarde a Y, S. m uchos 
años. Madrid 14 de D iciem bre d e i9 0 2 ,

p. D., 
PALACIOS

iBeñor Delegado de Hacienda de Santa 
iGruz de Tenerife.

lim o. Br.: La cesión a  las Cámaras 
del Libro hecha por la Hacienda a v ir­
tud del Real decreto de la Presidencia  
del 'Consejo de 'Ministros fecha 15 -de 
Febrero de 1:922, del recaTgo del 100  
por ICO ,de la cuota de -Industrié os-  
íableoido por Real orden de 18 de No­
viem bre de 1919 a los editores y l i ­
breros que exportan libros» al extran- 

; jero, requiere, una reglamentación lado-

ouada, y, a  tail efecto, el Jefe que susw 
cribe tien e ¡el honor de SiomeLGr a la  
aprobación de Y. L  el sigu iente pro-: 
yecto de Real orden, dirigida a est® 
Centro y  a la  Intervención ge'Ueral d© 
l:a Administración del E stado:

“Ilmo' S res .: El artículo 3.° del Reai 
decreto de la Presidencia deT Cons-ojo 
de iMinistros de ió. de Febrero <Í8yi922^ 
confirmado •jsub&tancialmente en  e l n¡ú̂  
mero 7.° del artículo i.*' del de 12 de 
Mayo .siguiente, diSipone que ‘‘‘las Gá.-v 
maras ofíci al es del Libro ipercibirán e! 
importe del recargo del 100  por lO'O 
estaiblecido por Reai orden (dice Do- 
creto) del M inisterio de Hacienda, íe -  
oha i 8  de Noviembre doi 1919, sobre 
tais cuotas -señaladas al comercio clel 
libro para la rem isión al extranjero de 
la obras» editadas o  de las que sean 
objeto de comercio, o ambas, en lai ta­
rifa  primera, clase octava, núm. '5 do 
la iGontribución industrial, destinán­
dose el, referido importe precisam ente 
a la publicación y  d ifu sión  de una ÍBi- 
bliografía general •española e ibero-: 
americana, común, y  'de monografías 
y  estudios técnicos de liai industria edi­
torial y de la lib rería”, ihabiendo poli- 
citado el Presidente de la  Gámara ofi­
cial del Libro de Barcelona que se  dic­
tasen las disposiciones necesarias ipara 
percibir el mencionado recargo.

Del tex to  del arí.ículo citado ,sb 
d esp rend e q ue a cada C ám ara le  
corresp ond erá  p ercib ir la  p arte  
a lícu o ta  d el im porte del recar­
go estableciido p or '.Real orden de 
18 de Noviembre de 19'i9, dentro de 
0u circunscripción; y  es ló-gico que M 
percibo de este recargo haya de pre­
ceder la justificación de la existencia  
íde la  Gámaira ante la rcpresentacióni 
de la Hacienda pviblica en la localidad 
donde aquélla esté esiablecida; peti-i 
ción concreta de la cantidad recauda-: 
da por dicho recargo dentro de la ju-: 
ríisdicción de la  Gámara en la provin-? 
cia; destino de la  cantidad que se  son 
lícita, y  justificación, a  su debido tiem-: 
po, de ia  inversión de dicha cantidad; 
todo.lo cual aconseja que se dicten an-i 
tes de que transcurra el año económÍH 
eo las oiportunas reglas de aplicación, 
tanto para el régim en transitorio que 
supone el estado actual de la  recau-: 
dación y del presupuG'Sto del presento 
ejercicio, como en cuanto al definiíi'^ 
vo para los venideros.

En -sm virtud,
S. M. ea ílEY (q. D. g.) se ha servidd!

•dictar las sigu ientes reglas:
1.“ 'Con relación a los cuatro trm 

m estres del presente, ejercicio, las Gá-- 
maras del Libro de Madrid 3̂  Barce|p-- 
na solicitarán de la Delegación de Ha-̂  
eienda respectiva de las que les co-̂  
rresponda a cada una, en virtud de A
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'clema-rcacióri que les «eñaLa el epígra­
fe '8.° del artículo 1,® d̂ il Rea Idecreto 
de tó de Mayo de 192;2:, el abono del 
iibijpoirte del recargo a los libreros y  
■edit/ones» que lexipoirten libros, acomipa-: 
é fe d ’o ia  la soilicitud lo-s recibos de los 
,contribuy e otes qu e, teniendo la con- 
áioión de 'exportadores, hubiies^en pa- 
igiado, d icho recargo y  loB recibos oiri- 
.Iginiates de la contribucidn satisfecha  
íjo-r cada uno de ellos, 
i Los interesados podrán hacer , can­
jear dichos rcciboe por una certiñca- 
oídn expedida ¡por las Cámaras.

2^ Coimipirobados debidamente por 
las. iTesoreríajs dichos recibos, y  hecho  
fconstar ipor las mismas los números y  

. fedlmsíde los mandamientos de ingreso 
on q u e es tu viesen relacionados, las In­
tervenciones de Hacienda expedirán 
certificación con referencia al libro de 
entrada de caudales, del ingreso en las 
áreas del Tesoro y el importe de aqué­
llos, y, en su vista, ŝ i fuese ¡aifirmati- 
ya, ise aeordará por los Delegados de 
‘H!aoiend'a.y el abono' -a las Cámaras del 
Libro en concepto de devolución de in- 
¡grosos del repetido recargo, procedión- 
dose al pago de la cantidad acordada 
abonar, luego que' por la Dirección g e ­
neral d-sil Tesoro se autorice la salida 
material de fondos.
< 3.® Para justificar la  inversión de 
lo  percibido o que periciban por los 
trimc-stres del actual ejercicio, las ¡Gá- 
m aras interesadas presíentarán al € o -  
pritó oficial 'dell Libro dei M inisterio 
ñe Trabajo, Gomercio e Industria la 
justifioaci'ón de lias cantidades invorti- 

, das en los fines preceiptuados en el 
epígrafe T."" del artículo I."" del Real 

' decreto de 12 de Mayo de 1922, den 
blondo el Comité, una vez queden las 

'cuentas aprobadas, presen tari as a ?u 
vez a la Intervención generall para que 
las rem ita al Tribunal de Cuentas.

4.“ Para que las Cámarais oficiales 
de'il Libro puedan en ejercicios econó­
micos sucesivos hacer efectivo* directa­
mente íde los contribuyentes el recargo 
'̂Idel lO'O por ■ 100 establecido por la 
íReial orden de 18 de Noviembre de 

^H9i9 a lOiS libreros y editores que ex- 
■portan. Las Administraciones de Gon- 
Irihuciones no liquidarán dicho recar- 

a partir del ejercicio próximo de 
"1923-24, limitándos'e a comunicar a fa 
tám ara oficial del L|bro correspon­
diente el nombre y dómicilio de los 

-contribuyentes sujetos al mismo, que 
"continuarán obligados a declarar su 
condición de exportadores y  sometidos 

las respons>abiilidades reglamenta-: 
^iáá, si dejaren de decilárarlOi con su­
jeción a lo ¡que dispO'ue el artículo f i5  
^del RogLamento de Industriial, justiíi- 
fcaiudo siempre la  inversión en la for-
?h'a establecida en la hogla^tercérá. ■

De Real orden lo digo a V. I. para 
su iopnociníiientot y demás efectos. D ios 
guairde a V. I. muchos laños. iMadrid, 
fiS'de Dicieimbre de l422.

PEDREGAL

iSeñores Director general de Contribu­
ciones e Interventor general de la 
Administración del Esta;do.

lim o. íSr.: La In stru cción  de i20 
de Ju n io  de i9'Ó'8, ‘por que is'e h a  reA 
gido desde entonces el 'Servicio de 
vigillanoia ¡para fa  rO'presión del 
contrabando de cer illa s, determ inó  
que este  serv ic io  sería d esem p eñ a­
do !por ín&p-eic'tores y  A gentes, d is­
tribuidos en las Ifi .Reigiones en que 
â l efecto  ise considieró' dividido el 
territorio  n acion al.

El m ism o criterio  se  observa en 
la  iReal orden de 3fi de Noviem bre 
ú ltim o, que ha reorganizado el se r ­
v ic io  sob re la base tam bién  de ín s -  
p ector es y xAgen f; e s , d ivi di endo el 
territorio  en se is solas R egion es.

Pero en niniguna de la s  do-S dis­
p o sic io n es >S’0 h a lla  h ech o  u n  cTes- 
lindie que sign ifique la d iferen cia  
efectiva  en las atribuciones de unos 
y otros funicionarios. E stab lecido en  
la In strucción , com o era lóg ico , que  
lo s  serv ic ios ise rea licen  bajo la de­
pen dencia  de los resipectivos D e le ­
gados de H acienda, e l carácter re ­
g io n a l de lo s  Insipeicfores' im)pide 
que esta (dependencia isea real y efi­
caz p or  ílá falta  co n sta n te  de con ­
tacto  en que se h a lla n  con  la m a­
yoría  de las iprovinoias com p ren d i-  
das en la  iRegión.

No deben, por tan to , sosten erse  
ni la d iferen cia  de denom inacioTies 
de lo s  encargados de la  v ig ilan cia , 
ni la  asign ación  por Regiones', y s e ­
gu ram ente los in con ven ien tes hasta  
ahora advertidos, y  entre 'Cllos el de 
haber m uchas provin cias que no 
tien en  asignado In spector ni A gen ­
te alguno, d esap arecerán  por co m ­
pleto , y  e l serv ic io  se llevará a cabo  
icon m ayor norm alidad y  eficacia, 
constituyeado a modo de un Cuerpo, 
de Agentes-, -sin d iferencia  a lguna en 
,sus atribuciones, distribuidos p or  
to'das las provincias, segú n  la  im ­
portancia  de las m ism as, y  debiendo  
actuar -de hecho a Jas in m ed iatas  
órdenes de los- respectivos D elega ­
dos de H acienda, dentro cíe las n or­
m as q u e para la uniform idad d e los  
serv ic io s estábilezlo'a la  IDirecoión  
gen eral del M onopolio. / -■

En 'Ol con trato  'sobre arriendo de 
la fab ricación  de cerillas y  fó sfo r o s  
aprobado oor Real decreto de '9 de

Noviembra' újltimo isa h a  obligailo.. a} 
la  iS'Ociedad con trafistá . contribuir}  
don lia 'oantíd;ad‘ ¡dé iéiS.'OÓiO (pe-setas) 
ahualas a  ló s  g astos de la íh sp eci-| 
bi0n de /la R enta, co n  d erécho á  p ro -]  
p on er la m itád  d e lo ‘s -empleados que -, 
han de c o n sf itu ír  la  I-ns/pección a l - 
crearse  y  'la provisi(5n de u na de . 
cada dos ifaeáM es -qué’ s é  prodftz- ' 
can en el m isihoiQ uefpo-. -Sobre está ­
base se h a  estudiado ú h a  nueva pr.-l 
gan izac ión  -en que^ ic'onS(érvádose( 
las pilaz-as y 1^. sueldos vigénteis feh) 
30- de Novienaífere lúiltiínb, peró  te-;  
niéhdo en cuenta da necesidad de:, 
atender al servicio  en tod as ilas; pbo-: 
vmoias, ho5' más sentida por haber 
quedado incorporados al -Monopolio, 
los ¡aparatos enoéñdedores-, se n u tr e  
la p lanta  con 21 A gén tes .nuevos de, 
la  úHtima c la se , iquedjando form ada' 
u na escala ¡que p erm ite el ascen so ,' 
en ca so s de vacante, de lo s  que ten ­
gan m erecim ien tos para e llo , y  p r o ­
duciéndose, en defin itiva, u na  eco--  
nom fa de 33 .500  p esetas. '

Y a ifin d,e llevar a  (la práctica¿  
este  p en sa m ien to  con la urgencia^  
que el caso  requiere, (modificando,; 
al propio tiem po, algunas d isp osi-í 
c lones de la In strucción  de 1908,: 
con vista  de la  esip-eriencia -de los,  
años íran scu rrid os,

B. M. (G'l Rey (q. D. -g.) se ha -ser -' 
vi-d|o ¡dicáar i^as ‘'^disipo.si'oiones s i-  -' 
gu i entes:

1.̂  . El servicio  de viigflancia p a r a , 
la  represión  del contrabando de c e ­
rillas,  fós-'foro.s y  aparatos enioende-. 
dores, será .desempeñado p or "do.S'' 
Á.-g'entes de prim era ¡clasé, con  el) 
sueldo anual de 4.000 pe^seta-s; cinco, 
de segunda} con el de 3.50-0 petsetas; 
c-incOi d:e tercera, con el de S-OfiO p e-' 
setal?; 20 de cuarta, con eil de 2.Ó0a 
pesetas, y  40tíie quinta, co-n el de Lfi-OOs 
peseta.s. ' ' 'A,

Cada vacan te q ue ocurra de' A gen­
tes de las p rim eras cu atro  claseé^ 
será  cubierta por ascen so  de und: 
(fe los de la c la s e  inmiediata in fe ­
rior, Los nuevos nom bram ientos sé, 
h arán  siempre: ipara la s  p lazas d a  
A gentes de .la dlas-e quin ta .

El M inistro de HáiGienda acordará  
los asconsoe que p ro c e d a n  con arre­
glo al párrafo an terior y  hará líos. 
R-ombramientes p a ra  las • vacantes^ 
de las p lazas de A gen tes de -quiníq 
cía-s-e, una de cada dos librem ente,' 
y otra a propuesta efe la (Sociedad' 
con cesion aria  de la  fabricación  de  
jcerillas y  fósforos.

TodO:S lo s AgentC'S p odrán  -ser li-  ̂
brem ente separado-s del servicio potí 
el M inistro de Haciend.a; no tendrán  
en n ingú n  caso categoría  adminis-*
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trativa y ed tiemipo de serv ic ias no 
lies será  de afl)ono para d erech os  
pasivos de n in gu n a  oda^e.

La d istribución  de lo s  A gentes  
por (provintcias, asi como la fijación 
de la localidacP en  que deban re ­
sistir, se harán por el Ministro de 
H acienda, a iproipuesta de )la D ire c­
ción  general del ram o.

Los haberes de los Algentes se sa ­
tisfarán  en la  p rovin cia  donde ten ­
gan su residencia, com o m in oración  
(fe los in gresos de la  H enta de ce ­
rillas.

2.a Los Agentes desem peñarán  
los servicios quC' ;por la  Instrucción  
de 20 de dunio de 1908 se les enco­
miendan, bajo la dependencia inm e­
diata de los D elegados de Hacienda 
en las provinciais a que se -hallen des­
tinados, y  ateneiendo en tod o  md!- 
miento las órdenes -que;. <de los mismios 
Tcciiban.

La D irección general del ramo d ic­
tará las normas generales, así como 
dará las órdenes que en casos par- 
ticulareis estim o opertunas para la 
m ejor marcha de los servicios.

Los A gentes, p or conducto del res­
pectivo Delegado de Hacienda, rem i­
tirán mensualmbnte a la D irección  
general una relación detallada de los 
serv ic ios prestadois durante el m es 
anteriíOir.

Para que los A gentes puedan  
iealizar el servicio fuera de las loca-  
i  dad es de su residencia, será preciso  
fue sean previam ente autorizados en 
^ada caso  por la D irección general 
lol íl\?onopolio.

En casOvS de mianiñesta urgencia, 
fue imipidá lobtener con tiempo dicha  
iu ton zación , podrá concederla el D e­
legado de Hacienda, dando cuenta a 
la D irección general del servicÍQ acor­
dado y d e eus razones.

Las dieta..s y gastos de viaje, abo- 
'nablcs en tales casos a los Agentes, 
serán Iios. que corresponden a los Ofi- 
Males y  Auxiliares, según e'l caso, del 
Cuerpo general de Hacienda.

Las cu en tas de las d ietas y  gastos
viaje necesitarán ser aprobadas por 

la D irección general, v  su importe se 
abonará com o m inoración de to s  in ­
gresos de la, Renta.

4.  ̂ A los efectiOis de ta disposición  
:prim era, y  sin perju icio de ta racul- 
tad concedida al M inistro de Hacien­
da para la libre separación, en todo 
tiemjpo, de los Inspectores y A gentes  
que veníaín desem)peñand'o el servicio  
hasta SO de Noviem bre últim o, serán  
éstjc/s nombrados de nuevo Agenteis 
de la ’úínm  eorresipondiente al sueldo  
,^ae iiaHaban idisfriitando. El e.x- 

fiOeso da plazas ¡de Agentes de quinta

claSiO comiprendicias e.n la  nueva orga­
n ización será cubierto ^ o r  el M inis­
tro ele Hacienda, con derecho de la 
Sociedad contratista de la fabricación  
de cerillas y  fósforos para proponer 
la m itad de lo.s nuevos nom bram ien­
tos que hayan de hacerse.

La D irección general del ramo r e -  
ülan(ará a la miayor brevedad posible  
dicha pnopuesta y form ulará la de 
distribución del total de A gentes por 
provincias, a ün de ique en. 31 del mes 
actual pueda quedar estab lecid a  la 
nueva organización, cesando en di- 
clha fecha los funcionarios que no 
ten gan  cabida en ella, y p osesion án ­
dose desde 1,® de Enero tiodos los que 
la form en en deifinitiva.

5 .̂  Queda derogada la Real orden 
de 30 de Diciem bre últim o, y los p re­
ceptos de i a Instrucción  de 20 de J u ­
nio de 19b8, en cuanto se opongan a 
las precedentes d isposiciones.

D e Real oriden lio digo a Y. I. a los 
eifectos consiguientes. D ios guarde a  
V. I, m uchos años. MSadrid, 26 de D i­
ciem bre de 1922.

PEDREGAL

Señor D irector general del M onopolio 
de cerillas.

REAL ORDEN

Excmov B r.: En Real decreto de 13 
de Enero de 19il6 se dispuso que el 
Director general de Correos y T elé­
grafos quedase autorizado, por com i- 
aión especial del Ministerio de la Gô - 
bernación, para el acuerdo y  firma, con 
el carácter de Real orden, de los ex ­
pedientes sobre licenciias temporales, 
ascensos, reingresos, nombramientos, 
com isiones y correctivos reglameiita'- 
rios, excepto el de separación, refe­
rentes a los funcionarios de todas cla.- 
ses, de ambos Cuerpos, cuya categoría 
sea inferior a la de Jefes de Adaninis- 
tración; para la  aprobación de subas­
tas y adjudicaciones de servicios, 
cuando no se hayia suscitado protesta  
sobre su validez a la procedenciai de 
la adjudicación, y para ‘decretar, con 
arreglo a las Leyes vigentes, refor­
mas en los 'Servicio;S’ de transpoirtes, 
líneas y oficinas, cuando el gasto que 
estas medidas produzcan no~ exceda de 
25.COO pesetas.

Esta ’sobenana disposición que, no 
obstante los térm inos concretos en que 
está ado,ptada, fuá aclarada por Reálos 
órdenes de 9 de Julio y 14 de D iciem ­
bre deil año' 1917, en las que, pm* 002a-

isiiderarse que aquella lautorizació^ 
consitituye. una delegación de atribl^! 
cioneis por -parte del Miñitsterio de W; 
Gobernación, se estim a pertinente qué|' 
debe ser ratificada en toda ocasión  
cambio de personas p'ara que puedáf 
ejercerse con plena autoridad, justiHf 
ñcada 'aíbona la referidla ratifiicación,,|| 
al efecto, m e complazco en significáis^’ 
le  que ;  ̂ ; i,|

)S., M. el R e y  (q. D. g.)>se ha dignaií^- 
^ordenar continúe en  vigor ehexpreBE^, 
do Real decreto para t(3do0 loe efectO>̂ i 
administrativos. ' ; |

D e 'Reall oirdeñ lO' digo a Y. E. pati|‘ 
su conoicimiiento y  efectos. D iosj^ardé, 
a Y. E. mudhois *años. Madrid, 22 d# 
Diciem bre de 1922. ; >

' a l m o d o y a r ;

Señor Director gí̂ enerail de LorreoiS' 
Tdlégraífos.

MfflNISmCION GEBTRMI

niSTESIS DE BACIENDi

Dm,E®C!ora d e  í. a  DEdfl
DA Y ©LASES PASIVAS ,

Señalam iento de pagos para la próx% 0  
semana, ']

Esta Dirección general ha acordadl
(que en los días 26 al 28 d'el corrien4 
te se entreguen por la Caja de la miií̂ i 
ma los. valores consignados en señc^ 
lam ientos anteriores que no hayáA 
sido recogidos, y además ios comprei^á' 
didos en las facturas siguientes: !

Pagos de créditos de Ultramar reoq^ 
nocidos por los PJinisterÍ0 & de Guerré| 
Marina y esta Dirección general a k f  
presentadores en Madrid, y  por 
postal a los demás de facturas del turi 
na preferente, con arreglo al Real den 
creto de 28 úb Oeuibre de 1915, qu>0 
consignan en k s  relacione© que al ñnáí 
se insertan.

Entrega de los nuevos títulos deJP  
Deuda perpetua al 4 por 106 interióiTíf 
em isión de 1919. correapiondientes á 
las facturas de canje de los de la 
©ión de 1908, hasta la faeiura núm^  
ro 23.481.

Idem de los nuevos títulos de II 
Deuda amortizable al a por 100, emk 
sión díe 19)2'0, por los d'e las emisiones 
de 1900, 1902 y 1906, luasta la factiirl 
numero. 6.882. ’

Idem de los títulos de la Deuda 
petua al 4 por 100 interior, emisión (fe 
1919, por canje do las carpe!/as provD 
sicmales de igual renta y clase hastá 
la factura númeroi 1.585 de la. serie u 
y  número 4.720 de Las dlemás series.

Idem de valores depositados on ailcíá 
de (.res llaves precedientes da ere^n 
clones, oonversíiones, re,nevadoaes t  
anjee. ■ ^

Maídrid, 22 de Diciem bre de 1922.*--̂  
El Dh'vq^r c'oneraL Arturo Fopoat.
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RELACION da las facturas de créditos de Ultramar presentadas ai cobro en el torno preferente que han de satisla» 
cerse por la Tesorería de esté Centro, cbn árréglo al Real decreto de 28 de Octubre de 1915

küm bro  d é  la

Dirección Delegaelón

68.827 341
68.828 1 8  4
68.829 1.895
68.830 912
68.881 ■. 913
68.832 914
68.833 915
68.834 1.554
68 835 1.555
68.887 1 557
68 838 1.558
68 820 1.247
68.880 1,659
68.840 1.560-
68 841 2.460
68 842 2.461 ■
68.843 : 2 462
68,844 2.463
68.845 1 837
68.846 1.838
68 847 1.'88'9
68 848 1.84)
68.849 1.841
68 851 887

■ 68.852 888
68.853 889
68.854 890
68.855 891
68.856 2.146
68.857 2 .147
68.858 2.148
68.859 2.149
68.860 2.150
68.861 2.091
68 862 2.092
68.863 ^ 2.094
68.864 2.096
68.865 . 2 093
68.866 2.096
68.867 2.097
88.869 470
68.870 595
68.87P 4.060
68.872 4.061
68.873 4.062
68.874 4 068
68.875 4.064
68.876 4.065
68.877 4.066
68.878 4.067
68.879 4.068
68.880 4.069
68.881 4.070
08.882 4 071
68.883 4.072
68,885 4.074
68.886 4.075
68 887 4.076
68.888 4.077
68.889 4 078
68.890 4 079
68.891 4 080
68.892 4.081
68.893 4.082
68-894 4.083
68.896 4 084
68.896 4.085
68.897 4.086

PROVINCIA

Canarias... . .
Castellón. . . .
Idem. . . . . . . .
Ciudad Real.
Idem    .
Id em . . . . . . . .
Idem ..............
Huesea..........
Id em .  ........
Id em . ........
Idem   ..........
Corufíá.; . . . .
Huesca..........
Idem... ........
Murcia. . . . . .
Idem - . . . . . . .
I d e m . , . , . . . ,
Idem  .
Cáceres..........
Id em . . . .
Idem*.. . . . «  
Idem . . . . . .
Idem
Avila .
Idem ............
Id em , . . . . , .
Idem ............
Idem ............
Alicante. . . .
Id em . . . . . . .
Idem. . . . . . .
Id em ,. . . .  ,. 
Id em . . . . . .
Zaragoza. . .
Idem  .
Idem.  ........
Idem. . . i . 
Idem,
Idem .............
Id -m ............
Segovia . . . .
Oviedo . , . , .  
Barcelona..  
Id em . . . . . . .
Idem, j . . . . .
Id em . . , .  . . .
Idem    -
Id em . . . . . . .
Idem.
Idem ............
Idem  -
Id em . . .  , . . .  
Idem. . . . . . ,
Idem ............
Idem............
Idem. . . . . . .
Id em . . . . . . .
Idem . . . . . . .
I d e m . . . . . . .
I d e m . . . . . . (
I d e m . . . . .
Id em ...........
Idem . . . . . .
Id e m . . . . . .
Idem , . 4. , . ,  
I d e m . . . . é.
Idem    .
Id e m ..

N0 MBRE3 V APÍILLIDGS DÉ LOS INTERESADOS

D. Manuel Pérez Pérez. . . . . .
José Sanz Llomar.*
Francisco Pérez L isandre,. . . . ,
Jlian del R ■ o Mora. . . . . .  ̂ .
Candelas Redado Rodado. 
Eusebio González L ó p e z . . . .
Paulino Illescas Carretero. —  
Mariano Gas ti lio Pérez. . . . . . .j
Manuel Torres Girón.,. . . .  . .  
José Tolosana Zanduendo... 
Antonio Cambra Miró. - ■.. •• v 
Mariano Illán R o j o . ^  .
Francisco Montarait Ronli . . . 
Jenaro Garol Soto. . . . .  . . . . . .
Rufino Jiménez G u ilién .. .  • , .  
Salvador Gil Macanaz.. . . . . . .
Pablo Rubio Medina. 
GabrieLGasiiliO Q u em . . . . . . .
Dámaso Benito Tíernández- •. 
Antonio Fernández Barbos., 
Juan Flores Bermejo. . 
Francisco Fuentes Sánchez. ... 
Manuel Marcos Rodrí^guez....
Juan Hernández Fernández.. 
Ramón González Sánchez.. 
Longinos Martín del P o zo ....
Clementv; Manzano Y aga .. . . .
Facundo Martín López............
Manuel Gil Ju an . ........
Vicente PuchoL Riera..............
Francisco Gómez Mira. . . . . . .
Francisco Gómez M ira. ........
Antonio Soriano Bertomeu. . .  
Mariano Encuentra P alaeín ,., 
Liborio González Serrano..,- 
Tomás Castillo Lozano. 
Severiano Gil Ai anda.
Manuel Fraile M oreno,..........
Félix Jimónez Miguel  .
Desiderio Peiro Buen d ía . . . . ,
Juan Liceras A rraz. ..............
Lu cas Sánchez Rodríguez —  
Gregorio Muía Martínez.. . . . ,
Gregorio Muía Martínez .
Rainón Rabella M u ría ..........
Narciso Martín Pérez . . . . . . . .
Querico Freisca Martín.. . . . .
Lorenzo Boíx Soler. . , . , . . . . .  i
Francisco Viñas Rodes^.. .  *.. 
José Lloréns R oig .. ̂ . 
José Guadi Martí.. . . . . . . . . . .
José Olivert Gallart. . . . . . . . . .
Pedro Tomás Feliú 
Baltasar Arnal A rtigas.,. . .  • 
Domingo Pulgarín Carrión,. 
Juan Coi Martorell.
Juan Cot Martorell..................
Manuel Clemente Poyuélo, . .  
Mariano Sevillano Figuera^., 
Antonio Gómez VidaL , « , . . .  
Victoriano Serrats Qapdevila
José Ruano Balart. .
Juan Pubi 11 Soler. .........
Silvestre Folguera Quoraltó. 
Miguel Triviílo Marrase,. .« .  
Juan Fabregat García.. , 
Antonio Hernández Molino,, 
Joaciuín Monserrat Ardit , . , .

IMPORTE

Pesetas

169,M  
eOjSO
51.75 
1Q,G0
23.25
72.00
67.50
45.50

497.50
14.00
57.75 

618,54
104.50
45.75
34.00
18.00 
86,00

188,00
77.25
89.00

103.00
70.00

347.50
109.25
103.00
54.75 
'50,00
98.00
40.00 
80,00

290.00
44.00
79.00
40.00
92.75
77.00
95.50
67.00 
91,0§
61.00

105.00
188.00 
45,0,0
37.50

788.00
17.00 

158,75
138.25
156.00
54.00
51.00
86.00 

257,60
59;00
42.00 

153,00
27,06
84.50 
29.60
52.00 
47,81
54.00
46.50

120.00
41.00
21.00 
60.00 
34,00
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NUMERO DE LA.

Sirecclún

68.898
63.899
68.900
68.901
68.902
68.903
68.904
68.905
68.906
68.907
68.908
68.909 
68  910 
68.911 
68.913 
68  914 
68.915 
68  916 
68.917 
68 918 
68  919
68 920
68.921

. 6 8 . 922
68.923
68.924
68.926
68.927 
68.128 
68.929 
68 9.80 
68.981

Delegación

4.087
4.088 
4 090 
4.091 
4 092
4.093
4.094
4.095
4.096 
4 097 
4. 098
4.099
4.100
4.089 

681
1.460
1.461

920
921 
922 
928 
924

2.099
'2.100

596
2.464

599
1.351
1.352
1.353 
1 854 
1 855

PROVINCIA NOMBRES Y APELLIDOS DE LOS INTERESADOS

Barcelona. t. D. Ramón Sellen Grau . ......................................................................
Idem.»•.* .............. .. Joaquín Arellal A nrich ................................................ ..

José Tachor M añosa................................  . .Idem
Idem Pedro RieraBo»ch.............................................................................
Idem. ................. .. Tomás Yiilais Vífíals..................a . . . . . . . ..................................  .
Idem. ............... Francisco Freixas Ardevol........ ...................................... .
Idem. Francisco Frelxas A r d e y o l . . . . . . a . » ! . ................. ......................
Idem Carlos Carrefio Maldonado........ .
Id em ..................................... Ensebio Casinos Martín.......... ......................... ...............................
Idem . Joaquín Torricabras V iñ a s........................ . . . .
Idem* •%« Pedro Sellés R ull............................... ............................ . •
Idem . ............. Cefcrino Corset Amorós.......... ................................ .......................
Idem .......... .. • Mariano Cuesta Benito........................ ... • .............
Idem ........ .. t . «1. » . • • • • • . Abelardo García Ferrar............... ..................... ........................
Palencia*. • . , . . Martín de Martín Maeso.............. ...................... ..............................
Gerona, . . . . . . . . . . . .  • . . . Falvador Marín Criado .......................................
Id em .. ................................. Agustín CalVet V i l a g r a u .
Z a m o r a . ^  . Alejo do Inés Martín.. . . . . . .  ......... .................. .. • .  • . .  . . . . . .
Idem Alelo de Inés Martín ......................................................... ..............
I d e m .. Santiafi^o Alonso Martínez.................... ........................ .. . .  . .
Idem • * . . . . . Manuel Escudero Fernández.. . . . . . . ,
Idem ................. .. Restitiitó Oaí'rascal Rodríí^uez............................................ .. .

Bruno Lamata Marcos.* ................................. .. ...............
Idem __ _ . . . . .  . . .
O viedo.. Gresrorio Prieto Suárez.. . . . . . . • • .......................
Murcia José Zarcos Martínez* .....................................

Juan Calvo Som olinos,. .........................Gpadáiajara..
Salamanca. • Juan Ferreira José. .
Idem Agustín Gascón Bánchoz ........................... ........... ..

Telesforo Piz Lúzanos. . .  ............... ............. .......................... ..Idem*. .

íd e m ............ .......... .. Bartolomé Herrera Lóoez* . » . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

í :ííp o r t b

Peseta»

71,50
24.0Ó

121.00
92,cO

898.00 
88,00
13.00
84.00 
SSfiÚ 
39,25

259.00 
148,85
62.00

100.00 
i 17,00 

52,08 
12,7o

133,75
103.00 
190;00 
146,25
37.00
92.00 
74,90
43.00
89.00
83.00

100.00
66.00 
08,08̂  
91,00 
70,75

Madrid, 22 de Diciembre de 1922.—El Director general, A. Forcat.

glNÍSTESlO 9E INSTSÜCCIOS PÜBÍ4CÍ

• ■ B Ú B B E m E T ñ m ^ -  
Bectificdción,

Babiénidose padetcldo varios errores 
de eopiia e<ii la  puMiioaoién de lf|3' plairí- 
tiílUs'd'oI persO'iial subalterno del to e r -  
po- general de tosí de'eiste MinMierló, 
el del Instituto Oeográflco y el de las 
U-n)iversidades del Reina, insertas en 
la  'G'AGeta del 19 del actual, se publi­
can a contitaacióri, debidamiente rec­
tificadas, a los efectO'S oportiinO'S; qu'e- 
dando, por tanito, nula la reotificacidn, 
que de la  del .miencidnado Instituta  
Oeográfrco ¡se hizo en la  iGa g e t a  del 22 
ée i presen te mes.

Madrid, 26 de p iciem b re de 1922.—i 
B1 Bubseoretario, Anguita. I1
SsÜados a que se F(efiep® la ^eal 

den de esta fecha.
ESTADO LETRA A

HantÜla del € iierpo  general de suhal-, 
férnos de  este M inisterio,

Se ooimnone de 1.142 individuos.

Pesetas.

1 l^ rtero  .. . .. .  ¿ 5.000'
ideiOpriteefó^, a 4.500'. 261.000 

:ii.'5 Idem’ segundos, a 4.00o. 450.0010.

Pesetas.

22-8 Idem tercenos, a 3.500. 798.000
342 Idem cuartns, a 3.000., 1.026.000 
SO’-Q Idem quintos, a 2.000. 796.000'

1.142 T o ta l. ..    3.346.000

ESTADO LETRA B

Plan tilla  del Escalafón del personal sn-- 
balte7nio de la (Direccióii ge^ieral del 

Institu to  Geográfico.
Integran esta plantilla 67 individuos.

Pesetas.

• 1 Portero m ayor..............
4 Idám- (primeros, a 4.'500. 
7 Idemi segundos, a 4.000., 

13 Idem terieeroiSi, a  3.500., 
á'O Ideim cuartos, ¡a 3.000.., 
22' Idem ¡quintos, a 2.000\...

67 Total.

5.000
18.000
28.000
45.500
60.000
4Í000

200.500>

ESTADO l e t r a  €

P lan tilla  del Escalafón especial del 
^personal subalterno de las üniversi-. 

dades del Reino.
Doimponen esta nlanitillla 304 intíi« 

viduois." '
Pesetas.

1 Portero mayor ■ 5.000
16 Idem primeros, a 4.500.... 72.000
31 :Üdi0.m segundos, a 4.000,... 12^.000

Pesetas.

60 Idem terceroís, a 3-.5O0.... 210.000
91 Idem cuartos, a 3.000'....... 273.OOé

105 ídem  quintes, a 2.000'......  210.000^
• '-i---a__4____________________________________________

T o ta l.....................  894.0<KÍ,304

Madrid, 16 de [Diciembre díe 1'922. 
Aprobadas por -S. M.— Jo aquí ii Salvan 
teila.

DSHEÜÜIÜPJ DE BEIXAB
m r E s  i

CUEfP'O FAiGÜLTATIYO DE ARO'HD 
\^tRO'S, BTEMOTEGAMOS Y AR-i 
QÜEOLGGOíS ¡

REGISTRO GENERAL DE LA PROPIEDAD 
INTELECTUAL

,Obrns inscintas en el Registro genetaXi 
Correspondientes al tercer trimestre 

' del año 1922.
(Gontinuiación.)

49.744.~José Luis. Cuplé, por don 
Agustín Bódalo ‘Montorio y D. Alvaro Re­
tana y Ramírez de Arellano, la letra y la 
músiea. ^

líjemplar manuscrito.-— Folio apaisado 
con dos hojas. (31.388.) .

49.745.— Album Bódalo: Encanto. Vals* 
Símil amor. Fox-trot.— Símil pasión. Fox­
trot, por D. Agustín Bódalo Montorio. .

Ejemplar manuscrito. —  Folio apaisado, 
cop seis hojas. (31.389.)

4 9 ,7 4 6 .1— Souvenir d’un Revé. Valse 
leiité por D. Claudio Salom Pdorera. . 

^Barcelona. J. M, Parés. Sin afio, 1922*
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Folio con 5 páginas y portada. (10.775.)

49.747.'—Majestic. Oime-Steep. — Mía 
Mai. Fox-trot.— El pase de Granero. Pa,90- 
doble, por D. José Gasademunt Telló.

Ejemplar manuscrito.'— Folio apaisado 
Pjon 6 nojas. (10.776.)

49.748.—r-El Príncipe se casa. Revista 
-én veinte cuadros y tres descansos. Texto 
V cantables de J. J. Cadenas. Música» por 
D. José Serrano Simeón y D. Samuel Na­
varro Tatay.

Ejemplar manuscrito.—  ̂Polio con 46 
hojas. (31.390.)

4,9.749.— Boubouroche. Novelas tradu- 
'oidas del francés. De la serie “Los Hü- 

- moristas, Galpe”, por Jorge Gourteline. 
Traducción, por D. Nicolás González Ruiz.

, -IVÍadrid. Gráficas Reunidas, S. A., 1921.
8.0 con 153 páginas y una de índice. 

,(31.391.)
j 49.750.— ^Royal. One step para piano, 

por D. Alfredo Romóu Toda.
Barcelona. Litografía e imprenta de 

música de Joaquín Mora, sin año (1922).- 
: í ’olio con dos hojas. • ( 1 0 .7 7 7 .)
. . 49.751.— La verdadera poesía caste­

llana. Floresta de la antigua lírica popu­
lar, recogida y estudiada. Tomos II y "lll, 
por D. Julio Gejador y Frauca.
. Madrid. Tipografía de la Revista de 
Archivos, Bibliotecas y Museos, !921í- 
1922. Dos tomos en 8 . mayor, con 384 
páginas' el segundo y .335 el tercero.

. (31.392.)
49.752.— Manual de Bacteriología clí- 

■ nica y aplicada, por R. Tanner Hewlett.
vTraduoción de la sexta edición inglesa, 
-por D. Sadi de Buen Lozano y D. Emilio 
Luengo Arroyo.

Madrid. Imprenta Clásica Española,
1921. 4.° con VIII-871, una de erratas y
31 láminas. (31.394.)

49.753.— Un marido modelo. Comedia, 
alegre en un acto y en prosa, original, 
por D. Juan Algarra Díaz.

Ejemplar escrito a máquina. 8 .° con 
30 páginas. (10.778.)

, 49.754.— M̂i mujer se casa. Comedia
alegre en un acto y en prosa, original, 
por D. Juan Algarra Díaz.

Ejemplar escrito a máquina.— 8.0 con 
'26 páginas. (10.779.)

49.755.— Cuando llega él estío. Come- 
'dia alegre en un acto y en prosa, origi­
nal, por D. Juan Algarra Díaz.

Ejemplar escrito a máquina.— 8 .® con 
3 t ,páginas. (10.780.)

49.756.:— Vacaciones veraniegas. “Vau- 
ê%111é” eh un acto, original, por D. Juan 

Algarra Díaz.
. Ejemplar escrito á máquina.^— 8 .° con 
 ̂ Sá^^hojas. (10.781.)

49.757.—^Teodolindo Gorrínez. Come- 
' 'diá„,alegre, por D. Juan Algarra Díaz.

S|émplar escrito a máquina.— 8 .̂  con 
.■28 hojas. (10.782.)

49.758.— Donde las dan... Comedia 
alegre ( “vaudeville”) en uñ acto y en 
á? ôsa, original, por D. Juan A. Díaz.

Ejemplar escrito a máquina.— 8 .® con 
S t  hojas. (10.783.)

19.759.— Tulita. Comedia alegre en un 
^cto y en prosa, original, por D, Juan 
Algarra Díaz.

Ejemplar escrito á máquina.'— cotí
32 hojas y portada. (10.784.)

49.760.'— La Cruz de Monté Arruit.
. Mdmorias de un voluntario de Regulares,
por D., Enrique Menéses y Ruerta, el tex- 
Ito, y D. Roberto Domingo Fallóla, la 
ilustración de la cubierta.

: Madrid. Imprenta de J. Puéyó, '1922.
con 342 páginas. ^,(31.895.)

: 49.761 .h-^Ejercicios" dé Geografíá para 
.iM^eso en. las Academias militares, por 
.Pv Manual Latorre Ilooa.

Madrid. Sin imprenta (Ventura iVlva- 
riño), 1922.-^4.® con 95 págs. (31.396.)

49.762.'—'Los hijos de “Juan José”. 
Drdma de costumbres populares en tres 
aétos y en prosa, original, por D. Enrique 
Molina Rocha.

Ejemplar manuscrito.-^Tres cuadernos 
en 4 ,0̂ , con 116 páginas el acto primero; 
85, el segundo, y 77 el tercero (31.397.)

49.763.— Ûn hombre extraño. Novela, 
segunda parte de “Hombre de amor”, 
por “El Caballero Audaz”, seudónijmo 
de D. José María Carretero y Nowllo.

Madrid. G. Hernández y Galo Sáéz. Ti­
pografía: Yagües, 1922.— 8.® con 314 pá­
ginas. (31,398.)

49.764.—'Sermones varios.^—Tomo XI, 
Panegíricos (segunda serie).— Tomo XII, 
Novena de la Inmaculada Concepción (se­
gunda serie),.— Tomo XIÍÍ, Varia, por el 
padre Gonzalo Goloma Rqldán.

Bilbao, imprenta de Vda. e hijos de 
Grigelmo e imprenta de pan Ignacio de 
Loyola, 1922.— T̂res tomos en 8 .®, con 
175 y úna de índice, el III, y 316 y tres 
de índice, el XÍII. (31.399.)

49.765.'—Las damas de la Cruz Roja. 
Apropósito original, por doña Eudosia 
Villalvilla y Agüero.

Madrid. Imprenta del Asilo de Huérfa­
nos del S. G. de Jesús, l922.— 8.® con 
20 páginas. (31.400.)

49.766.—'En la barrancá te espero. 
Canción mejicana, por D. José León Mon- 
toro, la letra, y D. Francisco Alonso Ló­
pez, la música.

Ejemplar manuscrito.i— Tres hojas en 
folio. (31.401.)

49.767.— Ê1 mejor chocolate. Dispara­
te cómJco-lírico en un acto, dividido en 
tres cuadros y en prosa, original de 
M. Toha, música por D. Gayo Vela Mar­
queta.

Ejemplar manuscrito.'— P̂olio con 16 
hojas. (31.402.)

49.768.'—Picardías. Sainete lírico de 
costumíbres máidriteñas, éh un acto, divi­
dido en un telegrama y cuatro cuadros, 
original de Fernando Navarro y E. Acé- 
ves, música por D. Eduardo Puentes y 
Gejo y D. Jacinto Guerrero y Torres.

Ejemplar manuscrito.— Foiio con 20 
hojas. (31.403.)

49/769.— Al gran internacional Goal- 
keeper R. Zamora. (Hip-hip-hurra.) fw o -  
Steep, por D. Francisco Radía Amiíí.

Barcelona. J. M. Parés. Sin a. (1922).  
Dos hojas ep folio. (10.785.)

49.770.^—'Los atentados sociales en 
España. Estudio sociológico-jurídico. Es­
tadística dé los cometidos desde i.® de 
Énpro dé 1917 hasta l.o de Enero de 
1922.— Especial de los cometidos en Bar­
celona desde l.o de Enero de 1910 hasta
1 .® 4é Enero de 1922, por í). José María 
Parré Moregó.

Madrid. Gasa Faure.'—^Artes Gráficas,
1922.— 4.® con XL'.-258 páginas, 10 grá­
ficos y 4 cuadros estadísticos. (31.404.)

49.771.-—Rebelión. Novela, por D. Sal­
vador González Anaya.

Málaga. Zambraná bermanos, 1921./— 
8 .® con 372 páginas. (31.405.)

49.772. —  Eva Moderna. Traducción 
directa del italiano, por Escipión Sighele. 
Traducción por D. Cristóbal de Castro y 
Gutiérrez. De la serie Colección Contem­
poránea “Galpe”.

Madrid. Imprenta dé A. Marzq, 1921.'—
8.0 mayor con 232 páginas y una de ín­
dice (31,406.)

49.773.'— í̂^ociohés de Agricultura y 
téonloa- ándustrlaL Primera y segunda

parte, por D. Aniceto Llórente y Arreguí 
y D. José Turrientes y Alonso.

Logroño. Imprenta y Librería Moderna^
1921.*—-Dos tomos en 4.®, con 282 págL 
ñas y cuatro de índice la primera parte, 
y 155 y dos de índice, la segunda. (180 
bis,)

49.774.— Ojos claros, serenos... Novela, 
Fiereza. Episodio dramátioo  ̂ dividido en 
dos cuadros, por D. Juan Bautista Ber- 
gua y Olavarrieta.

Málaga. Tipografía Zambrana, 1922.— 1 
8.® mayor con 306 página^. (31.407.)

49.775.— Nati, la rubia. Novela de Má­
xima Villemer.

Barcelona. límprenta “Las Noticias”,- 
192Í-1922.— 8.0 prolongado, con 142 pá-: 
ginas. (10.78-é.)

49.776.*—Mujer maldita, por Máxime 
Villemer.

Barcétona. Inqprenta “Las Noticáas”^
1921.^8.® prolongada, con 105 pági-̂  
ñas. (10.787.) '

49.777.— L̂os Soyotos. Un pueblo pri­
mitivo. bíómadas Mongoles, Pastores dé 
Renos. (|lt primitivt Folie de Mongoles- ,̂ 
ke Rennómader), de Orjan Olsen. Tra-< 
(Jucción directamente del noruego por 
Efling Marius Nllsen.

Madrid. Imprenta Nieto y Compañía, 
1^21.'—*8.® m.ayor, con VHI-240 páginas. 
(31.408.)

49.778.— Elementos de dibujo artísti­
co. Figura, adorno, flores y paisaje. Obra 
destinada a loS Institutos y Escuelas

- maj.es, por D. Plácido Avila Reina. ■
Avila. Tipografía y Enoua.dernación d€ 

Senén Martín, 1922.— Folio apaisado, con 
una página, 17 láminas, y portadá. (9 O.)

49.779.— El llibre de la noia de Prime­
ra Gomunió, por “Un Sacerdote deí Bisbat 
de Gironá”, seudónimo de D. Francisco, 
Fontelara y Feliú. ■

Barcelona. Imprenta de la Librería Ré’̂' 
ligiosa, 1921.— 16.®, con 150 páginas i  
una de licencias. (10.789.)

49.780.— La cirugía de los injertos 
óseos, por Federico H. Albes. Traducción 
del inglés por D. Tomás Rodríguez de 
Mata.

Madrid. Imprenta Artística Sáéz Her-:* 
manos, 1921.'— 8.® mayor, con vni-367  
páginas. (31.409.)

49.781.— La chiquilla del mantón. Mú-̂  
sica de Jenaro Monreal y Alvaro Retana; 
Letra por D. Guillermo Hernández Mfr.*

Ejemplar escrito a máquina.— Una hora 
en íolio, (31.410.)

49.782.— Glínica Hidrológica Española,  ̂
con un estudio físico-químico de laf? 
aguas minerales y un prefacio del dociór: 
D. Amallo Gimeno, por D. Enrique Déz 
Gómez, D. Manuel Manzaneque y-Móntes, 
D. Ramón Llord y Gamboa, D. Hipólita 
Rodríguez Pinilla y D. Miguel Gómez^ 
Comaleño y Cob. De la serie Manuales. 
“CaJpe” de Ciencias médicaé.

Madiid. Talleres ‘‘Galpe”, 1922,—-H.o 
mayor, con XV-528 pá.ginas. (3 i .4t l . )

49.783.— r... Puede ser... (Poemas de 
lo infinito), por D. Claudio GutiÓrréẐ Ma-̂  
rín.

Madrid. Imprenta de M. Pulido. Stó 
año (1921).— Sn 8.®, con 128 páginaáí 
(31.412.)

49.784.—-La Caleta. Fahdanguillo, pql 
D. Gaspar Vivas Qóm&z y D. Bruno i>ú^ 
Eufás, la letra y la música.

Ejemplar manúeorito. —  4.® ánaisadé( 
con áÚB hojas. (31.413.) * , ;

49.785.f—‘'^igestp. í^rlncipiofe, dqclriñ^ 
y jurísprudenoia réf$rentos al Gódlgó ci­
vil éspánol, éonooríjado éoú Iqs Códigos 
amerícahps y líórnó
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(canción), 
la letra, y 
Lozano, la

® apaisado,

Lozano, la

'-8 .® apaisado,

tículos 806 a 1.087), por D. Ricardo 
Oyüelos Pérez-

Ma.dríd. Sucesores de M. MMnuesa de 
los Ríos, 1921.— 8.® mayor, con 467 pá~ 
g’inas. (31.414.)

49.786.!— L’Avi de la Montanya. Ron­
dalla per a nois en un acte i cinc qua-» 
dres, original, por D. Jacinto Arxer í 
Bussalleu.

Arenys de Mar. Imprenia de J. Tatjé 
Rossell, 1922.-—En 8.®, con 44 páginas. 
(10.790.)

49.787. — ' La moza triste 
por D. Aniceto Pérez Mamso,
D. Rafael Sánchez-Tlrado y 
música.

É j emp 1 ar nmnus c ri to . —  8 
cón cuatro hojas. (31.41.5.)

49.788.— i¡Nunca en la vidal! (can­
ción), por “Blas-Kito"’, seudónimo de 
D. Federico Blasco Cuenca, la letra, y 
D. Rafael Sáncliez-Tirado y 
música.

Ejemplar manuscrito.- 
con tres hojas. (31.416.)

49.789.—^Nervio. Poesías^ por D. Alva­
ro ide Orriols Llltjos.

Baftclona. Tipografía, de Ortega Her­
manos y Gastillón, 1921,— 4.<>, con 126 
páginas y eoloíén. (10.791.)

49.790.^— ^DiGcionardo etnográico ame­
ricano, por D. Gabriel María Versara 
Martín, ei texto, y D. Pablo Galindo Tot- 
desillas, la ilustración de la cubierta.

Madrid. Imprenta Sucesores de Her­
nando, 1922.— 4.® con 246 páginas e ín­
dice. (31.417.)

49.791.— Pasión .de apaetie (cuplé'), 
por D. Agustín B ó dalo Montorlo.

Ejemplar manuscrito.. — 8.® apaasaxlo, 
con dos hojas. (31.418.)

49.792 ..—Album' Bódalo.—‘Compirende: 
4frica (fox), Turo-Park (omew-step), 
¿a Nicolás a (s chotis), por D. Agustíú 
Bódalo Montorio. ■

Ejemplar manuscrito. — '8.® apaisado, 
con seis hojas, (31.42D.)

4 9.7 9.3.—"Album B ódaio.— C!omprend e : 
áSultana mora (danza). La rosa blanca 
(schotis). En la Manigua (bañe cubano), 
por D. Agustín Bddalo Monto rio.

E jemplar manuscrito. —  S j® apaisíado, 
con seis hojas (31.421.)

49.794.— Album Bódalo.— Comprende: 
‘Pilili (tango), Ruyw Thang ,(onev7-step), 
May Roses (Ámerican fox),, por D. Agus­
tín Bódalo Montorio.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado, 
con seis hojas. (31.422.)

49.795.^— ^Album Bódalo.— Comprende: 
La Mifiseruña (baile), Fantasía española 
(bañe), Aires manchegos (baile), por don 
Agustín Bódalo Montorio.

Ejemplar manuscrito, —  8.® apaisado, 
con seis hojas. (31.423.)

49.796.— La Cruzada Moderna, por don 
Francisco Vernis Soler.

BarcMona. E. y J. Sola, impresores. Sin 
año (1922).—^̂̂8.®, con 69 páginas y una 
de índice. (10.792.)

49.797.— Ârcó Iris. Revista en doce 
cuadros, por D. Tomás Borrás Bermejo- 
y D. Eulogio Ve lase o Huertas, ia letra, y 
í). Antonio Padró Berra y D. Julián Ben- 
llooh Cambrils, la música.

Ejemplar escrito a máquina y manus­
crito.— Dos cuadernos en 8.® y folio, con 
41 páginas la letra y 36 y portada la 
música. (10.793.)

49.798.— Fraseología o estilística cas­
tellana, por D. Julio' Cejador y Frauca,

' Madrid. Tipografía de la Revista de Ar­
chivos, Bibliotecas y Museos, 1921-1922,  

; 4,V con 402 páginas, (31.424.)

49.799.— Sardana “La trona deserta”, 
por D. Pedro Mercader Andréu.

Ejemplar manuscrito.— Folio apaisado, 
con cuatro hojas. (174.)

49.800.;—-El doble secreto. Drama en 
dos actos, original, por D. José Villanue- 
m  y García Cuerva.

Toledo. 'Sucesores de J. Peláez, 1922.—  
8.® mayor, con 59 páginas. (31.425.)

49.801.— Êl embargo. Juguete cómico 
en un acto, original, por D. José Villa- 
nueva y García Cuerva.

Toledo. Imiprenta Rafael Gómez Menor,
1922.— 8̂.®, con 24 páginas. (31.426.)

4 9.8 O 2.—■] Ml'fonguita! Tango milonga 
sobre motivos populares argentinos, por 
D. Ezequiel Endériz Olaverri y D. Jenaro 
Monreal y Lacosta, la letra y la mú­
sica.

Ejemplar manuscrito. —  4.® apaisado, 
con dos hojas. (3i.42'7.)

49.803. —  Teoría del solfeo. Contesta­
ciones al programa oficial de dicha asig­
natura en el Real Conservatorio de 
Música de María Crístina, de Málaga, di­
vidido en tres cuadernos que, respecti­
vamente, corresponden a los tres años de 
que consta dicha en&eñanza. Primero, se­
gundo y tercer años, por D. Juan López 
del Pino.

Málaga. Imprenta Ibérica, 1922.— 
tomos en 8.®, con 12 páginas cada uno.' 
.(31.428.)
■ 49.804. —  Los pastores enam.orádos. 
(Novela.) Escenas españolas de la época 
del renacimiento, por doña Mercedes 
Montadas Florensa.

Barcelona. La Tipográfica: J. Prous, 
S. en G., 1922. —  8.®, con 16 páginas. 
.(1(!).794.)

49.805.— La pesadilla del Dr. Tomson. 
El triunfo de la inocencia. (Novelas bre­
ves), por doña Mercedes Montadas Flo­
rensa.

Barcelona. La Tipográfica: J. Prous,
S. en G., 1'922. — 8̂.®, eon 12 páginas. 
(10.795.)

49.806.'— La Cambelona. Canción, por 
D. Ignacio Muñoz Rodríguez, la letra, y 
D. Rafael Gómez Martínez,, la música.

Ejemplar manuscrito.— Folio, con dos 
hojas. (31.429.)

49.807.— Elementos de higiene, por don 
Oréstes Cendrero' Cu-riel.

Saníander. Tipografía J. M a 'r t in e z ,
1922.— 4.®, con 247 páginas. (280.)

49 808.— Curso elemental de 'Historia 
Natural, por D. Orestes Cendrero Curiel,

Santander, Tipografía J. Martínez, 
1921.— 4.-o, con 238 páginas. {280.)

49.809.—^Nociones de Anatomía, Fisio­
logía e Higiene, por D, Orestes Gendrero 
Curiél.

Santander. Tipografía J. M a r t in e /z ,
1921.^— 4.®, con 238 páginas. (281.)

49.810.— Endrocrinología infantil, por 
D. Santiago Gavengt y Gutiérrez.

Madrid. Talleres Poligráíicos, 1922.^— 
4.®, con XH-26 páginas, con 27 figuras. 
(31.430.)

49.811.— El Pampero. Pericón, por don 
José Marimón y Fígueras.

Barcelona. Litografía e imprenta de 
Música, de Joaquín Mora. Sin año. 1922. 
Folio, con cuatro p á̂ginas y portada. 
(10.796.)

49.812.— El aristócrata. Tango criollo, 
por D. José Marimón y BUgueras.
. Barcelona. Litografía e fmprenta dé 

Música de Joaquín Mora, 1922.— Folio,
con dos páginas y portada. (10.797.)

49.813. —  Alb u m d e can ei on es. (F1 a- 
meneas.) 1. Cante de .la mina. (Malague­

ñas.) 2,. Soleares de Triana. (Soleares.);
3. La alegría de mi tierra. (Bulerías.), 
por D. Joaquín Rodríguez Alvarez, la le­
tra y ia música.

Ejemplar manuscrito. ■—  4.® apaisado, 
con dos hojas. (31.431.)

49.814.— Fuma, fuma. (Guajiras.) .Le­
tra de Ernesto Tecglen. Música por don 
Pascual Espert Morera.

Ejemplar manuscrito. — 8.® apaisado  ̂
con dos hojas. (31.432.)

49.815.— El último a.pache. (Duetto..)  ̂
Letra de Eduardo Tejerina. Música por 
D. Pascual Espert Morera.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado  ̂
con dos hojas. (31.433.)

49.816.— Jenaro ha vuelto. Presentai-< 
ción. Letra de Eduardo Tejerina. Músicá 
por D. aPscual Espert Morera.

Ejemplar manuscrito. — 8.® apaisado,■ 
con dos hojas. (31.434.)

49.817.— Tu imagen. (Canción.) Letrá 
de Joaquín Mariño. Música por D. Pas-* 
por D. Pascual Espert Morera.

Ejemplar manuscrito. — 8.® apaisado^ 
con dos hojas, (31.435.)
*”^49.818.— Aquí está la opereta. Presen-  ̂
taeión. Adaptación de un número extran-. 
jero, por José Forns y Quadras.

Ejemplar manuscrito.— Folio, con cua­
tro páginas. (31.436.)

49.819.‘— El amor de Clavellina. Cuplé, 
por “Ml-Sol^, seudónimo de D. Angeí 
Díaz Énrich, la letra y la música.

Ejemplar manuscrito.— 8.® mayor apai  ̂
sado. con dos hojas. (31.437.)

49.820.— ¡ No, no quiero amar! Cah-̂  
ción-couplet, por D. Luis Díaz-Ganeja u' 
Lynn, la letra, y D. Juan Guerrero Urreizn 
ti y D. José xManuel Pérez Moris y Cañal 
la música.

Ejemplar manusorito, —  8.® apaisado'̂ '
con dos hojas. (31.438.)
49.821.— Venus militar. Canción origi­

nal. Música de xálvaro Retana y Jenaro 
Monreal. Letra por D. Felipe Pérez Capo.

Ejemplar manuscrit'O.—  8.®, con dos' 
hojas. (31.439.)

49.822.—Torna... Canción asturiana; 
Inspirada en una melodía popular. Adapn 
tada por B. Modesto Romero Martínez % 
D. Baldoímern Fernández Canellas, la le-- 
tra y la música.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado,' 
con dos hojas. (31.440.)

49.823.— Ŷo no mato. Drama en tre^ 
actos, el segundo dividido en dos cua-f 
dros, origina], por D. Vicente Lacambrc  ̂
Serena. , ,

Valencia. 'Imprenta Olmos y LujáriV,
1922.— 8.®, con 76 páginas. (31.441.)

49.824.— Ĉon sangre del que te ofen­
da. Drama en dos actos y en prosa, ori­
ginal, por D. Joaquín Chinchilla López.

Málaga. Imprenta Manuel Molina, 1922< 
8.®, con 68 páginas. (31.442.)

49.825.— El triunfo de Miguel Angel, 
sainete cómico-líriro en un acto, dividídó’ 
en cuatro cuadros, en prosa, original dé 
F. Avalas del Campo. Música por dori! 
Salvador Martí Termes. ,, , _

Ejemplar manuscrito.— Folio, con 25 
páginas. (31.443.) ,

49.826.^— -La ciega de San Telmo. Go’̂  
media lírica en un acto, dividido en 
cuadros, en prosa y verso, original dé 
V. de L’Hoteilerie y José Micalda. Músl-> 
ca por D. Cayo Veda Marqueta.

E j emp lar manus crito. —  ̂Foli o, con 1S 
páginas. (31.444.) ,

49.827.'—Manolita la inclusera ol La no­
via de Charlot. Sainete lírico en un actOc 
dividido en cuatro cuadros, en p>rosa,
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de M. Fernández de la Puente. Mú­
sica por D. Francisco Alonso López.

Ejemplar manuscrito,— Folio, con ^0 
páginas. (31.445.)

49.828.— L̂o-s dragones de París, Zar(- 
zuela en un acto y dos cuadros, en pro­
sa, orlgltial de A. Oliveros y José M. Gas- 
telM. por D. Pablo Luna Carné.

EJefeeptar manuscrito.— Polio, con 50 
página». (81.446.)

49,S^9.—='x\mame mucho. Cueca sobre 
un p<^ular chileno, por “Ramun-
<cño*h seurl'dnüoo de D. Ramón Bertrán 
Reyna f  B. López de Lerena y Fray- 
ie, lá Idm , y D. Jenaro Monreal Lacos- 
ta, la «rtsi oa,

BJempl&r manuscrito;'— 4 .®, con dos hô - 
jas. .eUL-MtJ

4.9.:^^?-••4 l^esé en la boca!... Can­
ción, pcKp D. I^paiso Pernández Boixader, 
la letra, y Jenaro Monreal Lacosta y 
b. II(íi!Sí-ííin.̂ rT ABer y Martra, la música.

IfetaíMíli Sin Imprenta ni año. (E. Du- 
rán, ) "-4Vdlo, con cuatro páginas.

' (ái.44SJ
40.331 .— Tardes de Alejandría. Fox­

trot por D. Narciso Fernández
lít ln!¡f?a, y D. Jenaro Monreal 

LacMta J D. IMefonso Alier y Martra, la

Madrid. Sm imprenta ni año. (E. Du- 
rán. con cuatro páginas
(31.449.)

4'9 La alwídra del naranjal. Can-
ciÓ£ rsü&nciansi,.̂  pm' ‘'Martinilli”, seudó­
nima Castro Gutiérrez, la
letríi, y L ,Psf«4i*al Espert Morera, la 
música,

Madrid, Sin 4mpr«siia, ni año. (E. Du- 
rán, «na cuatro páginas
'(8i,4ÚÚ.|

49.333, — Eíitrft plirleS. Pox-trot, por 
** Martí ni Bo'h seudónimo, de D. Luis de 
Castro Gutiérrez, la letra, y D. Pascual 
Espert Morera, la música.

Madrid. Sin impreaU ni año. (E. Du- 
ráxi, con cuatro páginas
(31.45!.)

49.834.-—La manleuío ideal. Fox-trot, 
por D. Juon Darán y Vdla, la letra, y don 
Jenaro Monrsal y Lacosta y D. Ildefonso 
Alier y Márira, la música.

Madrid, Sin imvu‘mrta ni año (E. Du- 
rán, 1922.)— Foho, cmn ciño# páginas y 
cubierta. (31.452.)

49.835.— Juan Jo«é, (yhJxMíx. por don 
Juan Durán VI!a, la letra, y D Jenaro 
Monreal Lacosta y AB*r y 
Martra, la música.

Madrid. Sin imprenin. ni año. (E. Du­
rán, 192.2.)— Folio, non cn^'’0 págmas 
(31.453.) ‘

49.836/—La risa de la inlamttm. Ca?ñ̂ * 
ción, por “Martinilli”, soudóniHi<i, éñ don 
Luís de Castro Gutiérrez, la letra, y don 
Pascual Espert Morera, la músioa,

Madrid. Sin imprenta, ni o.ño. (E. Du­
rán, 192.2.) —  Ffŝ io, con tres p4gtr«5̂ s. 
(31.454.)

49.837.-—Estudio práctico de hilatura 
sobre él moderno procodimiento “Gaaa- 
bianoas”, por D. Juan Golobart Sabrláv

Manresa. Imprenta San José, 1922.—̂  
8.®, con 90 páginas. (10.798.)

49.838/—'L’Bsperit de una ciutat. Po«h 
ma, por D. Rioard Piqué Batllé.

Tárrega. Imprenta Saui'et. MCMXXIL 
■4 .®, con XXV páginas, una sin rmmérar 7  
portada, (53.)

49,839.— Muñequlta gentil, por D. JtP- 
JJd Fernández Lossada, la letra, f  t), 

ñ María Lluch Cuñal, la múslcft.

Ejemplar manuscrito. —  8 .® apaisado, 
con dos hojas. (31.455.)

49.340.— Juguete de aimor. Cuplet, por 
D. Julio Fernández Lossada., la letra, y 
b , José María- Lluch Cuñat, la música.

Ejemplar manuscrito.— 8 .° apaisado, con 
dos hojas. (31.456.)

49.841.— L̂a nena del bazar. Cuplet. 
Por D. Julio Fernández Lossada, la letra, 
y b. José María Lluch Cuñat, la música.

Ejemplar manuscrito. —  8 .° apaisado, 
con dos hojas.. (31.457.)

49.842.'—Bailables. 1.“ Triste recuerdo. 
CSchotis.)— 2.° De Cobarrubias. (Sclio- 

tis.)— 3.° Quiéreme. (Fox-trot), por don 
Luis Garmona Rivas.

Ejemplar manuscrito. -— 8 F apaisado, 
con tres hojas. (31.458.)

49.843.—^Cómo os cura la Medicina na­
tural..., por b, Eduardo Alfonso y Her­
nán.

Iladrid. Tipografía Juan Pérez Torres,
1921.— 4.°, con 368 páginas. (31.459.)

49.844.'— Table pour la conversión de 
degrés sexages-ilmaux (36'0°), a , degrés 
centésimaux (400®), de 10” en 10”, por 
J. L. C. (D. José Lucini Callejo.)

Barcelonia. Imprenta Moderna. Sin año 
(1922).— 8 .0, con 10 página^ y una lá ­
mina. (10.799.)-

49.845.Í—iSi fué don Juan Andaluzl... 
Humorada en tres actos, dividida en seis 
cuadros; y - un prólogo, por José María 
de Granada, seudónimo de D. José María 
Martín López, el texto, y D. Vícenté Pe- 
tit Alande, las ilustraciones..

Madrid. Imprenta de “ Lá Correspon­
dencia Militar”, 1922,— 8.®, con 85 pá­
ginas. (31.460.)

49.846..r—Ha,ter Dolorosa. Revista ilus­
trada de Semana Santa.

Huelva. Imprenta Antonfo Plata, 1922. 
Folio, con 48 páginas y cubierta. (78.)

49.847.— ^Metodología de la nomencla­
tura química, por D. Alberto de San Ro­
mán y Rouyer.

Madrid. Gasa Ed. Bailly Baílliere, 1922. 
8 .®, con 92 páginas. (31.461.)

49.848.—Album “Argentinita” de cou­
plets originales. Contiene; Flor valencia- 
im. El ratón. Moruna, Ghavalilla. El aga- 
.rrao. Soy diavolina. Los coquitos. Abani­
co del amor. No jures. El cordobés. Bam,- 
bú. hpB  relojes. La Trini. Vaya sal. Lá 
eantaóra. La más mona., por D. Víoentá 
Foimes Juaneda.

Bjemplar manuacriio.v—Polio apaisado, 
con 34 páginas y portada. (1.763.)

49.849. —  Album “AJiril” de couplets 
originales. Contiene: Flor valencJana. El 
ratón. Moimna. GhavaBiia. Bi agarrao. Soj 
diavolina. Los ooqultos. Abanleo del amoB, 
¡No juresl Bambú. Los relojss. La Trini. 
La cantaora. Sfe ropa. Leí^a por b. Vi­
cente Fornaé xluaneda.

[Bj«mpl«r mnjiiQ a iriá<|ulná.— t .v  nm  
14 hojas y portada.. (1.764.)

49.Sú4.-*-^Bdm del Bario. 
de arte y de aisor» m  ám  fio
AJfmIo de Musset, por ám
Cándido Roiios^

EareeXona. Gasa edít#:orlal U m m L  Sfa 
año (4 9 2 2 ),. —i 3.a, Tiú págte&a, 
íai.4^^^)

49.85t.v— >ÍMB
hÍHlisí̂ dEnio, paioost-snia, souroals do 

por b . Mmiqm

Maúrid, i  t i
mayor, mM ttm  j  4^^ páginas»

«ogíd.t M í B m ita Jugíie- 
U  ^  por ñ m
temnatsoo Jfmóness Teb^

Ejemplar manuscrfto.— 8.®, con 38 pá^ 
ginas y erratas. (31.464.)' ’ :

49.853.^—iNe^rlsima. Cáncióm origináis 
Música de Pascual Espert Morera. Letr|¿ 
por D. Felipe Pérez Capo. j

Bjenaplar manuscrito.— 8.®, con dos pá:̂ ' 
ginas. (3Í.4'65.) j

49.854.^— El parecido. Cuplé, por dopí 
Guillermo Hernández Mir,- la letra, y “MÍ{̂  
Sol”, seudónimo de D. Angel Díaz En4] 
rioh, la música.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisadó^  ̂
con dos hojas. (31.466.) |

49.855.— Éso no es querer. Cuplé, po^ 
“Mi-Sol”, seudónimo de D. Angel DíaÁ 
Enrioh, la letra y la música^ í

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisadó^i 
con dos hojas. (34.467.)

4 9 .8 5 6 .Quiero besar. Cuplé, por doí| 
Guillermo Hernández Mir, la letra, y “Mi  ̂
Sol”, seudónimo, de D. Angel Díaz En-iJ 
rlch, la música.

Ejemplar manuscrito. — 8.® apaisado; '̂ 
con dos hojas. (31.468.) ■

49.857.— Siempre mío. Cuplé, por doi| 
Ernesto Teoglen Berben, la letra, y “MH 
S ol”, seudónimo de D. Angel Díaz En^ 
rich, la música.

Ejemplar manuscrito. — 8.® apaisado^ 
con dos hojas. (34.469.)

49.858.'— El sino de la zahori. Cuplé’J 
por “Mi-Sol”, seudónimo de D. Ange| 
Díaz EnricíL la letra y  la música^ |

Ejemplar manuscrito. 8.® a-paisadoV
con? dos hoja a. (;3T.470.)

49.859.— PaietMa d̂ e cordero. Cupléj 
por “Mi*-Soñ”, seudónimo de D. xAngef 
Díaz Enrich, la. letra y la música. ^

Ejemplar manuscrito. 8,® apaisado^
con dos hojas. (3.1.471.)

49.860.'—'Negrísima. (Rumbo.) Letra d f  
de F. Pérez Capo. M úsica por D. PaSoua| 
Espert Morera.

Ejemplar manuscrito. —  8.® ap îsodoV 
con dos hojas. (8>1.472.) '

49.861.—  P^trusCá. (B,aiie ), por dO]|̂  
Pascual Espert Morera. 1

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado '̂ 
con dos hojas. (31.473.)

49.862.— Tango iiifernál. Letra de ,AI| 
varo Retana. Música por D, Pascuhl Eéf 
pert Morera.. \

Ejemplar manuscrito. apaisado'^
con dos hojas. (31.474,) ^

49:868.---La^ düBbíttií ^  Oííligo. Gú-f' 
pié fox-trot, I/Ctra de Alvar-  ̂ Batana. 'Wá^ 
Sica pdp D. Paaoual ií?peri M îrara.

Ejemplar manufscrito. — 3.® apaiíiadó̂  ̂
con dos hojas. (31,475.)

49.864. —  Barñor. Fox-trot cantabléfe 
par P9,SGiial Espert Aíorera. ■

Ejemplar manuscrito. 8.® epalsadí^ 
{ŷ h dos bojae. ('31;476.)

49.865/—La rubia del Far-WOst. Opói 
en nn acto, dividido en tras ouadfó3'¿ 

origíD/ü de Federico Bomero y Luis Oer4 
mári. Música por SrEioato Pérez RosilIo%

Ejemplar «imtiBcriln. —  Folio, con 5$ 
oágtoas, (31.177.)

49.S-66.— Erüfermett&d îi de im la tetjk  
feos. De la serlet l^fíittuales “Galpe” df 
Ciencias Médicas^ por D. LuÍb Urrutia ^ 
Gnorezta,

Madrid; ímprentá- 1921.—
mayor, &m 4 p%ínS3, \xm dé
baratas, ! i5  %ums, ú«:m íá  Mmíms éá  
ealor.

49.867f—Pítris. Oaneíón poí
D. Narciso Fe<̂ ná,ade.z BoLvííder y D. Eisek 
quiel Epdérfî  Olvvorrrl, la IMm, y dorí 

MonrasI y Líseotta y D. íl-deívmsd 
ABor V Marina, la músicái.

MMriC f'B. ,D u  s" án  ))g
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49.868.—¡IIEmboIaosII! Canción corea- 

|)le, por D. Guillermo Hernández Mir, la 
Jetra, y D. Jenaro Monreal y Lacosta y 
D. Ildefonso Aller y Martra, la música.

Madrid. Sin imprenta ni año (E. Du- 
rán, 1022).— Folio, con cuatro páginas 
(31.480.)

49.869.— ^María del Pilar, por D. Gui­
llermo Hernández Mir, la letra, y D. Je- 
;naro Monreal y Lacosta y D. Ildefonso 
Alier y Martra, la música.

Madrid. Sin imprenta ni año (E. Du 
rán, 1922),— Folio, con cinco páginas y 
cubierta. (31.481.)

49.^70.— Gente de rumbo y El caftan 
del sultán, por Kalman de Mikszath. Tra­
ducción por D. Andrés Révész Speier. De 
la serie “Los Humoristas”, “Galpe”.

Madrid. Gráficas Reunidas, S. A., i9'22. 
8.® mayor, con 191 páginas. (31.483.)

49.871.— De órdago. Música por “Mon- 
terrojo”, seudónimo colectivo de D. Jo­
sé Parera Campabadal y D. Tomás Villa- 
nueva y Condado.

Ejemplar manuscrito.— Folio apaisado, 
con dos hojas. (10.800.)

49.872.^—Mon viatge a Madrid. Cúmen- 
taris a la tasca realitzada peí III Congrés 
ISíacional de la Propietat Urbana i consi- 
deracions diverses que m’ha suggerit la 
meva estada a la capital d’Espanya, por 
Franoesc Tusquets (D. Francisco Tus- 
quets Y Prats).

Barcelona. Imprenta Elzeviriana i Lli- 
beria Camí, S. A., 1922.— 8."*, con 175 
páginas. (10.801.)

49.873.— El competidor. One-Step, por 
D. Miguel García Guijarro'.

Ejemplar manuscrito.— Folio, con dos 
hojas. (10.802.)

49.874.^—Lo que yo haría si fuera obre­
ro. Estragos del alcohol, por Ún hijo del 
trabajo, seudónimo de D. Rafael Latorre 
y  Roca.

Jaoa. Imprenta Quintilla, 1922.— S.'̂ , 
hon 18 páginas y portada. (123.)

49.875.— La frutería de Frutos o I Qué 
colección de brutos! Sainete en dos ac­
tos, original, por D. Enrique García Al- 
Varez.

Madrid. Establecimiento tipográfico de 
J. Amado, 1922. — 8.®, con 58 páginas. 
(31.486.)

49.876.— L̂as benditas máscaras. Paso 
de coimedia, por D. Serafín y D. Joaquín 
Alvarez Quintero.

Madrid. Imprenta Clásica Española,
1922.— con 21 páginas. (31.487.)

49.877.— Soy de Lavapiés. Baile espa­
ñol, por D; Modesto y D. Vicente Rome­
ro Martínez.

Ejemplar m.anuscrito. '— 8.® apaisado, 
'con dos páginas. (31.488.)

49.878. —  Indice Legislativo Español. 
i(Contiene toda laMegislación de interés 
general vigente en España hasta 31 de 
Dicidmbre dé 1921), por D. José Garzón 
Ruiz.

Madrid. Sin imprenta. (A. dé Angel Al- 
^oy), 1922.-8.®, con seis páginas, sin 
numerar, 645 y una de erratas. (350.)

48.879. —  Colección “Hartey”'! Sol y 
áalegría (pasodoble). Harleya (baile fany- 
tástico), por D. Manuel Campos Quevedo.

Ejemplar manuscrito.'— 8̂.® mayor apai­
sado, ccm cuatro hojas. (31.489.)

49.880.-—^Éstudios dé sanidad veterina- 
■ â. Nociones de ictiología e inspecciones 
del pescado, por D. José Herrera de la 
Bosa.

éádis. Tipografía Ordóñez, 1922.'— 8.®, 
;>̂ on 159 páginas. (351.)

49.081.— ^Novísimo método dé corté y 
^̂ í'nfecoión de prendas para niños, señora

y caballéro, por doña Bernardina Sierra 
Vera de Domínguez.

Zaragoza. Imprepta del Hos*pício Pro»- 
yiñoial y litografía de la Viuda de E. Por- 
tabella, 1922.— Folio apaisado, con 117 
páginas. (677.)

49.882.— Tres discursos tomados de su 
Ubro Pequeñas y serias cuestiones socia­
les. (Charla sobre el encauzamlento del 
féminismo español. Charla jurídico social. 
El pauperismo y el pauperismo inteleor 
tual), por doña María Valero Martín dé 
Mazas. Biblioteca feminista. Vol. I.

Granada. Sin imprenta ni autor, (Edito­
rial Urania, 1922).— 8.®, con IV-96 pági­
nas y dos hojas. (31.490.)

49.883.— Êl trabajo intelectual y la  
voluntad. Continuación de La educación

. de la voluntad, por Julio Payot.
Madrid. Imprenta Juan Pueyo, 1921.

4.®, con XVI-319 páginas. (31.491.)
49.884.— Solución de la relación de la 

circunferencia al diámetro. Cuadratura 
del círculo y clave del mismo

sR
por'D. Juan Ortega Rodés.

Reus'. Tipografía Barrasa, 1922.— 4.®, 
con veinticuatro páginas y una de erratas. 
(10.803.)

49.885.— M̂al hombre. La hora maldi­
ta. Tierra de pinares, por E. P. Requena, 
seudónimo de doña Encarnación Pérez 
Sánchez.

Ejemplar manuscrito.*—Folio apaisado, 
con seis hojas. (10,804.)

49.886.— Album “May” de cuplés ori­
ginales. Contiene: Lunar oculto. Mi grillo. 
Cual pandereta. La peque y Rumbosa, 
por D. Vicente Fornes Juaneda.

Ejemplar escrito a máquina..— 8.®, con 
cinco hojas y portada. (1.7C5.)

49.887.— De mi Valencia. (Valencia­
na), por D. Enrique Navarro, Tadeo.

Ejemplar raanusorito.— Folio apaisado, 
com dos hojas. J 1.766.)

4 9.88;8.-—El loco amor. iNovela, por 
D. Ramón María Tenreiro y Rodríguez.

Madrid. Imprenta Artística de Sáez 
Hermanos, 1921.— 16.®, con 162 páginas. 
(31.493.)

49.889.Í— ¡Vaya una cosa! Canción ori­
ginal. Música de Antonio Espinar Jimé­
nez. Letra por D. Felipe Pérez Capo.

Ejemplar manuscrito.*— 8.®, con dos 
hojas. (31.498.)

49.890.— La otra Petrilla. Zarzuela en 
un prólogo y dos actos,’ divididos en cua­
tro cuadros, en prosa y verso, original. 
Música del maestro Emilio Angel García 
Ruiz. Letra por D. Miguel Sánchez Gó­
mez, D. Manuel Rofmerales Quintero y 
D. Domingo Romerales Quintero.

Vich. Imprenta del Batallón de Caza­
dores Alfonso xil, 3.® de Montaña, 1922. 
8.®, con 65 páginas. (10.805.)

49.891.— Coleccio de sardanes, origi­
nal. I. Clarors. II. Dansaa que dansa. III. 
Amorosa, por D. José Serra Bonal.

Ejemplar manuscrito. — Folio mayor, 
con cuatro hojas. (10.807.)

49.892.— Coleccio de Sardanes, origi­
náis. I. Encara rn’en queden. II. Les Go­
mares. III. Els intants canten, por don' 
José Serra Bonal.

Ejeluplar manuscrito. '—- Folio mayor, 
con cuatro hojas. (10,808.)

49.893.— Cartilla doctrinal de los Hijos 
de Madrid,^por D. Antonio Velasco Zazo.

Madrid. Iñipr êiita Cineima, i 922.— 1̂6.®, 
con 72 páginas, dos de índice y una de 
colofón. (31.499.)

49.894.1—Patrañas,. Cue^^^ por D. Jo^é, 
Moreno Villa.

Madrid. Rafael Caro Raggio, 1921.*—8.®,- 
con 174 páginas y dos hojas. (31J00.)

49.895*— Rayos H, o Las verdades dé 
ún herrero, por D. Eduardo Gómez Sis 
niega.

Santander. Imprenta y Papelería La 
Ideal. Sin año (1922).— 4.®, con 266 pá­
ginas, dos de índice y una de erratáé. 
(286.)

49.896.— La Ciencia de los númeroé< 
Parte primera. Operaciones aritiriétic*as¿ 
por D. Francisco Gómez Guerra.

Azuaga. Imprenta M. Durán, 1922.— 8.®, 
apaisado, con Í62 páginas. (183.)

49.897.— Una pinacoteca sevillana. Go- 
lección de cuadros infantiles, escolares y 
callejeros (Datos de la vida y de la So*» 
ciología hispalenses). De 1900 a Í921j 
por D.-Alejandro Guichot y Sferra.

Sevilla. Imprenta Hijos de Guillermo’ 
Alvarez, 1922. —  4.®, con 271 páginas, 
(1.080.)

49.898.— El Nacimiento del Mesías d 
La estrella de Oriente. Drama en treé 
actos, por D. Ricardo Ripoll Su.árez.

Ejemplar escrito a máquina.— 8.®, con 
37 páginas y portada. (31.501.)

49.899.— T̂he Ghildish yVeeper. El niño' 
llorón. Fox-trot, por D. Jaime Texidoi; 
Dalmau.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado» 
con dos hojas. (31.503.)

49.900.— ^Maracaybo Fox-trot, por do15 
Jaime Texidor Dalmau.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado'  ̂
con dos hojas. (31.502.)

49.901. —  Minerva.  ̂ Melodía. Fox-trot» 
por D. José Alcántara Pulido.

Ejemplar manuscrito. —  8.® apaisado ;̂ 
dos dos hojas. (31.504.)

49.902.--Soy parisina. Canción fox-trot^ 
por D. Jenaro Monreal y Lacosta y doii 
Luis Bellido Hortelano, la letra y la mú-» 
sica.

Madrid. Sin imprenta ni año (E. DuránV 
1 9 2 2 ) .—Folio, con cuatro hojas. (31.505.);

49.903.—^Lecclonos prácticas de inglés', 
con pronunciación figurada, D. Vic-» 
torlano Arenas Doncel.

Oviedo. “El Carbayón”, 1922.— 8.® ma­
yor, con VI-164 páginas. (335.)

49 904.r—Las mocedades del Cid. Tra-* 
gicomedia famosa en tres jornadas, de 
Guillén de Castro. Reformada para su 
adaptación a la escena española, en oiuoo. 
actos, por D. Juan y D. Miguel de CastrQ 
y Gutiérrez.

Ejemplar manuscrito.— Cinco cuadernos 
en 8.® apaisado, con 44 páginas y poríadá 
el primero; 51 y portada el segundo; 47i 
y portada el tercero; 61 * y poiiada el 
cuarto, y 44 y portada el quinto. (81.506.);

49.905.— Repertorio Azagra: El almá 
de la majeza. Canción. Letra dé T. (>ur 
tiérrez y J. Mota.— Rapaciní? asturiana. 
Canción. Letra de Narciso Lafuent^— SoY; 
granadina. Letra de Azagra y Mérino Si­
món, Música, por D. José Ruiz de Azag
gra Sanz. v . í

Ejemplar máhuscrita,— Folio, con 'seié' 
hojas. (81.507.)

49:906,'—Repertorio Azagra: Lo m ejóf 
de España. Letra de Merino Simón y Del-* 
gado Bermejo.— La Isabela. Letra de MajT- 
tinillo.— En un fanal. Letra de G. Her­
nández Mir. Música, por D. José Rui? 
de Azagra Sanz.

Ejemplar manuscrito.—-FoIíOf con seí^ 
hojas. (31.508.)' i

{Co îtiniUúYi.)
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